
ic o
M llreo, 
lo* hu­

lean oiy5- 
tonnen- 

>üi Jaeto
'■ OIBOO
•lolorM 

»lilo4 de
it «  para

nao

I eoD tui
P O E ^  
n meta. 
P O L -  
P « i ^

te

>' Como etpa&okt, nuettn prime» idee politi- 
CB, la que llamamos fiudamentel y i  la onal eu- 
bordiuaremos todas las dena*, es la de u. pia- 
PETracio:« l e  la  maciokaudad eariroLA eh esTa
I sla.............................. .

“ Somos y hemos sido siempre COK'b£BVADO­
RES y  los priucipioe cooserradores seria los qce 
cosatnntemeste y  con enerjfa defenderemos siem­
pre. .. .Y  ('nti(<Dda8e bien: al decirprtnoipúx con- 
iti'vad''TeB, no pretwidemoa de modo algano mar 
esta p.ilabn en el sentido lidiculamenfe restrinji-

PEEIODIOO FmiDADO EH 1868 POS 

D, GOKZAIO OASTASOE,
D I A R I O  C O N S E R V A D O R .

ó ) esqns hoy se osa. tino en «u eeniidn ¡  a . Uío 
yinis noble, ^ '̂'s-.ros eniendíTij / ir pi
cORíírtxjdoPM qucl.ív.i-.kprper-nr, l-o.iio
jna tradición £ni'¡iitii'.!e i/ srj/'ii’.’a, l i  catka, i.a 
fAsm u, LA pnopiECAL, lÁ  aciobidad. el úem n ,
LA IXBEnTAD »1ES l.'tTESniLA i  L t ÍEIUIOS, qOO I
es la qae corona todas las in.;!;:...;r;.:  ̂aoclale*, 
y constituye la duicit base indeetractible en qne 
puedan apoyarse.'*

(Profesión do fé Je L a 'Yoa L *  C m i, Abril 29
de 1873.)

C U a K I 'A  ÉIPOCA.
JuévG a 'i de J a llo  d e  ISSS.— L a  VisitaciOD d e  Ktra. íS cñ o ra d e u  prim ts ‘■la. Isiebel.

DISEOTOB:

DON ANTONIO OOEZO.

Advertencia.
Debiendo partir para laPenlDsalaD.Aa- 

toniuAIoDBO, agente de L a  Voz de Cuba 
eoBaima qoeaa nombrado au ea-citncioa 
D. balradoi' Snarcz, con qnien ee entenda- 
TánioaSres. saecntorea en dicho panto. 
H .baña J anio 20 de 1685.—£1 Adminietra' 
áor.

P R E C I O S
S U 8 C K I C I O N

PERIOJDIOO POLITICO
LA VOZ DE CUBA

SN  LiA l lA U á N A .
£ a  b ü I c c c a d e I f t a n c e E s p a f t o l .
P o r  an  afio a d e la n ta d o ....#  . .
P o r  nn eemeatre, íd em ..........12 . .
P o r  an  trim estre, Í d e m . . . . .  6  . .  
P o ta n  mes, í d e m . . . . . . . . . .  2
TTn n á a e ro  a n e l t o . . . . . ......... 20ota

O rO n an do  ae airona la  ansoriclon en oro 
ios precios seriln loa estab lecidos  antigna 
monte á saber: no afio ade lan tado  #14. P o  
mdnos tiem po á ratón de #1-25 a l mea.

KH £ L  IN T G B IO R  D E  L A  IS L A .
B a  b t i le t e a  d c i  B a n c o  E a p a f io l .  

lOOH POBTI DB OOKBXO.)
P o ra n a fio ,a d e la n ta d o .. . .#  26 . .
P o r  an semestre, íd em .......... 13 SO
‘*oT un trim estre. Idem ........  6  75

riteSn  las jartadiccionee de Moron, Se> 
medios, Sagaa la  brande, Sea. Clara, Cien* 
fa ^ o s ,  Trin idad , Sanoti-Spíritas, Santiago 
de Cnba, G ibara, Baracoa, Uanzan illo, Ba- 
yamo. j íg o a ii í ,  U ayarl y  H olgn in , se han 
estabiecido loe autigaos precios, en oro, 6 
sea á raion de $17 e l afio, #9 e l semestre, 
#4-50 e l trim estre, ó  de #1—50 e l mes.

i.'M l a s  « l e m i f *  F t n t n s u l m
V  e x tra n je ra .

(a o S  POBTB DB OOBBBO.)
P or  an  afio, adelantado.#  25 50 > 
P o r a n  s em es tre ,íd em ... 12

A t í E J ^ T E í S .
E N  P U N T O S  D IV ER S O S .

U adrid— D . Valentín  Gomes, Rallen  4, en* 
trésnelos.

París— U . M . U ailien  5s P rin ce, Rae La ta * 
yette  3<>.

N ew -York— ! ) ,  U elc lior Obarrlo, B o* 359. 
P . O . '

D A B A K A  Y  C E R C A N IA S .
Cerro y  Josué del U o n te— D , Ftanolaeo 

Gonsales, (Santa A n a  0 .)
Regla y  Gaanabaeoa— D. José de Rneda 

Bnetamanbe, (C ía s  V erd e  25.) 
Casa-Blanca— Sros. Castafié y  Ó*

E N  E L  IN T E R IO R  D E  L A  IS L A

A g u a c a te . . . . . .  . . . . . . .  José María B llb^a
A gaada  del C a r a . . . . . . .  Juan Rosque.
A l f o n s o X I I . . . , . . . . . , ,  Ramón Arenas,
A lonso R o ja s ..................A n ge l Arenal,
A lqu lsar.......................... fran c isco  Ateca-
A m a r i l ls B . . . . . . . . . . . . .  PadroS ilvostre.
A rro yo  N a r a n jo . . . . . . .  Prancisoo L erdo

de T d ad a .
A r t e m is a . . . . . ........ . F . de la  Sierra-
Bahía ilon d n ........ .. Joeé R ivero .
B a in o a . . . ................ .. An ton io  A ioiiso-
B a n c o a . . . ............ . P n ig y A b r i l .
Bataband.........................José Sala.
B a y a m o ......................... C aste llsy  Prim o.
B e in c a i . . . . . ............. Francisco Borrego
B o t o n d r M i . . . . . . . . . . . . .  D ías y  Enos.
O a b a tia s ................. . N ico lás
O a ib a r ie n . . . . . . . . . . . . .  Sm itiago

des.
C a i m i t o . . . . . . . . . . . . . . .  Venancio Pefia,
Calabazar.................. Juan Ferrando.
Calabazar de S a g n a ... .  A n tro io  J. Días.
C a l i m e t e . . . . . . . . . . . . . .  G onsalei, Am or y

C » '
O am ajnan l.. . . . . . .  Joan üdoy.BalLos
C a m a r io o a . . . . . . . . . . . . .  Joaquín R .
Oanasl.......... .................. An ton io  Baoelo.

«ierra  U o r a n a . . . . . . . . . .  A n ton io  P iré  Has
trana.

S itio  G r a n d e . . . . . . . . . .  A n ton io  J. D ias.
S a ba lo . . . . . . . . . . . . . . . .  P au lin o  D elva l.
Baguala  C h i c a . . . . . . . .  F rancisco D ia z  y

Comp.
Sagua la  G r a n d e . . . . . . .  C iríaco N ara rro .
8. A n ton io  á e  lo sB a fio s  Santiago Robés. 
s a n C r ía té b a l.. . . . . . . . .  M ann elde l V a lle .
«aneti-#p (ritiLB .. . . . . . .  P orfir io  Castro.
San D iego  d e  los  Bafios. L eop o ld o  Aran jc . 
San D iego  d e  Ñ a f ie s . . .  Z orrilla  y  Gomes.
T r in id a d . . . . . .......... .. P edro  Carrera.
Union.......... .. José M aría Otoro.
Vereda N a e r a .......... .. Fem ando Pellón .
V ie ja - B e r m ^ a . . . . . . . . .  P edro  Gaijarro.
V ifia les ........ José Baergo,
V e d a d o . . . . . .................. P ed ro  Posada
W ^ a y ....... .................. Joan Bosque.
Vagnájay.. . . . . . . . . . . . .  Pab lo  Zorrilla

PÜEETO DE LA HABANA.

ENTRADAS DE TRAVESIA.
Dis 19;

D i LlTerpool y  Ss&tandcreo l9 iiÍM v*p esp. Ca 
tila&á osp. Han*c»0, ten. 960, oon oarsa zsns- 
ral 6 J AvendaOo y  C9

— Varsoroz y esralu en 4lg disi TSp. esp Ciu lsd 
d-j Ssntiinder oap. Clmlano, toa. - « 15. con car­
ga ganeni y  de tr&juita a M. Ualvo y  Cf f.ea- 
gen » 17 paiaé-ra y íd e tr in ilio  

— Lárdeos* en 1< huti» rap. amer. Niágara osp. 
B.ker, ton. letii, coa azfie.r de Mí ueito 4 Tudd 
Hidai.o C9

— New York en 4 diai yap. aner...V.. I AAC _.. _Doftl*. ton..lS06, con oar̂ â general'á Todd,
Ncwport cap.

. ---- vessate
Hidalgo y  l 9 Puagarbos 33.

S A L ID A S .

Para Veraornz rap. amer, City o f Puebla.

M O V IM IE N T O  D E P A S A G E S O S .

ENTRADOS.

Por el CIUDAD DE SANTANDER de Veraoraz 
y  etoalaa:

8re*. Alfredo Hevia; Rífael Fon; Aroalia del Va­
lle; Ellas Aren; L  AÍvarej; Vicente Cabntw; ñl.

goeobea; U aillo alvarez; Enrii^aeta Lugo; G. 
L.inardu; Saberio Sot ■mayot; Virginia Ruta; Slfra 
do y  Aipjaodro Sotomayor; Cayetano Barrera y  2 
00 traroaia para Santander.

Por el NEW I' IRT do New-York:
Sro». Teodoro, Florencio y Fedorieo Lubng; P. 

Bundeté hile-Sea. A  Sorau; Bonifacio Qar.í.; Ka- 
moa ZasetU; Rleardo UoJiaa; A. de Caatro; Gá Íchi 
lanaga; Joaquín Ogui'te; Carlee y  Oscar Baoot; M. 
deCardeuas; Adi'líoGaimooufa; 8ra. B)ohmany2 
nUOi;jQande Oa*e;'JulHS Lv-haume; J. Fortuu; 
J. Uaoíoedo; TLeo CHlbeit y Daniel Real.

O a a d o la r la . . . . . . . . . . . .  Casim iro N o iicga ,
O á rd o a a s ..-A .... . . . . . .  JoséB u jooo.
C a rta gen a .... . . ............An iceto de la T o ­

rre.
Ceja á e L u u t . . . . . . . . . .  Benigno FaroaiL-

des.
C i d r a . . . . . . . . . . . . . . . . .  Tom ás Fernandes

J  C !
C iego  d e A r l l a . . . . . . . . .  Juan D ia i.
O lon fnegoe......................J. Torres y  C*
C ifu en to s .... .  An ton io  José D iat.
Oimarrones..................... Francisco Fina,
C o l o n . . . . . . . . . . . . . . . . .  José M. AlTaim u
Consolación d u lN o r to .. José de l Collado. 
Consolación dcl S u r . . . .  Julián Leiba.
ContreroB........................ José Arguelles.
0. Falso do M acarijes .. José S a in sy  Saln i 
O o r r a l i l l o F r a n c i a o o  PefiU .
C u b a . . . . . . . . . . . ............Jaan Peres Du-

bru ll.
lél C a n o . . . . . . . . . . . . . . .  Bernardo F en a n *

des.
E n c ru c ija d a ... . . . ......... A n ton io  J. Días.
E sp eran za .............. T om asR od rigu e i.
G ibara.............................R icardo Garo&.
G u an ta tas..................... JoséFraneo
Guántanamu............. .. Francisco Aoosta.
G naniyay..................... Bernardo A . Perez
G a s n e .. . ........................  D o o a ly O f
Gümee.............................. An ton io  Bolado.
Güira de M acurijes........ Haribonm  H? y  C*
Güira de M oleaa............ A n ton io  Fragüela!
Hato N u evo .......... . José Alcántara.
Guara..................... N ico lás Sardiñas.
H olgo iu ................... Bernardo Mandu-

ley.
Hoyo Calorado............... Estébon C  añeros
Isabela de S a g u a .. . . . . .  Cantero y  C*
Isla  de Püu ,4..................A n ie l G . Caballos.
Jagüey Grande.......... . U n a r to y  Haos.
Idem  Idem ........ . José Ib a m ,
J »ru «> ..............................José a.iwuan Fer-

candes.
Jore llanoB . . . . . . . . . . . .  Valentín  Tam éi,
J í c a r o . . . . : .......... . Falrú  Hnos.
L a  Catalina du Guiaos. Manuel Ssla isr.
Las Mangas....................L u is  Marroqnin.
Las P o z a s . . . . . . . . . . . . .  P edro  Barrero.
L m  Vuelta ..................... V íc to r  Soria.
L i m o n a r . . . . . . . . . . . . . .  Enrique C h iw b et-

laíB.
L s  Salud.......... ..............M artin  Franeo.
Loe Palacios................... Juan P if ié is  Ci-

t'uoDtesi
Macagua.............. F e lip e  Fernandez.
Madruga............ .............. J u a n G . Andrade.
M an tu a ............. - ........... Ftanciaoo Pelaer.
M ansan llloA ...... . . . .  Fon^aodo d e  ls

R iega  y  Castillo.
Marianao... .......... C .'fu e :
M a r l e l . . . .
U'jaV'A

LONJA DE VIVEEES.
VENTAS DEL D IA 39.

2f40O e  tasajo................................  Eíaervailo.
300 taeoe arroz semilU.................  71*18.
45J aaooa café Pw. Biso.............. $13>g i¡tu
30 brle* oerreaa Ciatvo............. 30 <ln» btes

ICO Ídem iÜ8“  Ídem................ $41*  iil.
2«0 ídem tarros idcia.............. Mifl id-
lOePtuohrafsbMiobreva i9 B .. .  ^
tSidom Ídem Ídem ae 4 B  iden... S*"*
30 brice, frijoles iJanoos............  C'
10 hyes. Ite. mantara Lean........ $14 qt).
12 idea >2 Idem Ídem...............  l l I tg U .
iSidem I4 IdemidMj......... . $'3111.

-•00 es. Vtln* Mnbnooi...............  FJO qU.
500 «.Jabón Rocamora..............  $6Ji qtl.

1000 oa. ld «n  Ídem.................. Reservado.
113 teis. uacteoa León..............  dlOlj qtl.
150 canaetoi de j500 cabezas t^oe. Beseivado.

L A  Loe pteoioa uo espestllradM eu l'IUetoe. son 
ea URO.

Idem de Sagatí la Grande....
Idem de Catbaneu á Sanoii Spíritas . . . .  
Ideudel Oeste....
Idem do la Babia de la Habana á Matanzas.

Idem Urbano....
Fvn-o-«*ariil d"l Cubre,...
Id««m de Caba....
Refinería de C rdenas....

OBLIGACIONES.
Crédito terri'orial hipotecario. Cédalas.... 
Idem de les Almac nes de Santa Catalina 

con el fi pg .anual___

VENTAS DE VALORES HOY.
1'2 Eccíones de’ ferro-cartil de Cárdenas 

y  Jiíjaro, a 2 i 1 g  D. oro C.
3ü aocionej dei feiro-carrü de Caibarien 

á 4 I pg  D. oro C.
5 aícion- 8 del farro carril de Cárdenas y 

Jii a o á 2 pg  D. oro C.
$20fi0 Ri. ta del 3 p §  y nno do amortizi- 

cii’D é7CJ i g  D. oro C.
$ 000 R  ota del 3 P S  y  uno de am orti- 

zsct.ii-, á 7 (¡i i .g  O. oro u 
$ 0000 do la m sma R oD taá7C  p g  D.

or A fin e9p Ija.

VAPOR

México.
Sa'dráde esto puerto dirootamente para

Suniandcr
V L iverp oo l

del T al S de Ju lio .
Admiie carga y pasajeros.

J . M . A r e n d u f i o  y  G "
•,;58l— P -9 S 8 7

B0QUBS á Lá GiR6¿.

P a ra  CHIVARIAS.
V ía  N E W - r O R K .

El begantín espatiol R o s a r io ,  espitan Barto­
lomé Mataeii. EalU á i  primprus Ue Julio A  mito 
cargay pajwgori.B, infiitmiindu á bi>Klo el r«feiirio 
C .p ,i«ny eu la CB le de SAN Í9NAUI0 n '. '«S .— 
An Ionio Srrpu.

2587-P-t.')87

VAP RES DE TRAVESIA.

V AiruujL» man wíííí
DS LA

C ji f l íF A Í lJ ÍA  - r R A « 4 A T l . A N V t G l
A N T E S  D .« ¡

A. IsOF£:2¡ y
*L  VAl>«H-COBa»J KaPAEOi.

Ciudad do Saataad er.
Capitán: D. FRANGIS O CIMIANO.

baldía para P l ‘ ER10 RICO y  S VNTANDEE el 
Jomo iievaniio la ootiusponaeiiuia iifibli-dla -3 do 

oa 7 de oüiue.
Admite pasajeros para dioh<a pnenosy carga 

para Puerto Rico, Suitander, Cídiz y  Barcelona.
Tabico para Puerto Rico, Sautaodery C.ídiz.
Loa pBaaponoe se eutregarán al remoir lu. oiUs- 

tes da pasaje.
LtspdUsjtsáe cargase filmarán por los Conslg- 

oetaziet Antea de oorreilae, sin cuyo requisito aerán 
anise.

Roosbt carga i  bordo basta s! día 2.

LIHEi DE COLON T A N m U S.
ClombnutUB ooii 1»  ’l'tasatlántica de la misma 

Compafiia y lam Men wiu laa del Ferro-oarrii de Ps- 
iitmá y Vapon-E uu'

New-TK'ork, Havaaa él 
Slexican M ail S. 

Lino
Los vapores de esta acreditada linea

C i t y  o f  P u e b la .
Uapitan J. Deaken.

C i t y  o f  A l e x a n d r la .
Capitán J. W, Reynolds.

C i t y  o f  W a s h in g t o n .
Capitán Wm. Bettig.

C a p u le t ,
Capitán Jbompaon.

P r in c l i i i a ,
Capitón Webster.

Balen áe la Habana todoi los sábados d las 
cuatro déla tarde, y de Ifew -Yorlt toáoslos 
inéves d las tres de la tarde.

n a  j r j s f v - F e s R M .
P r i B c t u i a .....................
4 'tcr « r  A toxu ii lir ia ..
C a p u lv z  ........................
«  Iry  o t ’ P a e i r l a ...........
G i (  u f  W aH ban^tO H .
P n a c i i i i a ...................
s í i ly  w f  A i 4> x t in « lr fa . .

'O  iu.a Htéii
C a p u 'c t ......................
C i  y  o f  t 'n e b t a ...........
• ley  w f  á le x a n d rá ts ...
P r i u c l p i » ......................
G -ty  . . f  á lc x a a d r f j s . ..
G ap a> *-t..........................
C 'izy  « i fA * u e b la ...........

NOTA.
Sedan boletos de Tleje por estos vapores dlreotO' 

oenis á Cádio, Glbreltar, Baroelona yMuaallaen 
doneEionoon lo* vapores iranoesM qne salen de 
Noeva York á mediados de ooda mes, 7  si Havre 
por los vapores qne salen todos los miárooles.

Se don vosajes por la llnoa de vaporMfraneews 
rio Burdeos hasta Madrid en tlOO Coy y  hasta Bar- 
solima $93 Coy desde New-York, 7  por los vapores 
de ls Unos Whlte Star vta Liverpool hasta Madrid 
Itiolimo.preeiu dol ¡erro-^iariil en $140 Cor desda 
Sew-Yor*.

Usmldon á la oorta, servidos sn mesas peqneBot. n  
IOS vapores "C iíy  o f Pueblo” . ‘ ‘City o f Alezandilo”  
T “ C tlj o f Woahiligton” ,

Todos estos vaporee, ton bles eonooidoc por lo re- 
tides y segniidod ds sus visjes, tienen exoeientsi 
oouioilidades nars posj^eroi. Asi oomo también ios 
ncevas literas colgantes, en los onalea no se esperl- 
menta movimiento alguno, psrmeneriesdo siempre 
hurisontalos. '

La osrga s* tesibe en el muelle de Cabolleila has- 
U  la visara del lUa de lo salido, y .e admite carga 
lica^li^UtotTí, HambniOT, Bremen, Amsterdam, 

Rotterdam, Havro y Ainberot 000 euaooiinlostoi

Juéves Jan lo 4
■1lléve* 11
Jaéve* 18
Juéves 85
Juév s Julio 2
Juéves 9
Jnéves • • v3

Sábado Jaaío 6
Bá >sdo 13
8ábato ». 20
Sá ,adi> 27
Sá «lio Julio 4
Sábado U
Sábalo 18

VAPOR ESPAÑOL

AD ELA .
üapHan O . U i l a r i u  O o r o r d o ,

V I APEE BEMANALES A  SAQUA y  C A IBAR IEN

S A L I D A .
Boldt.4 de la HABANA todos los SABADUS á 

lO 'd v c c e le l  d la y ie g a r á  á SAQCA m «mane- 
cor dol ÜMINUO. Saldrá de 8AGÜA el miemo dia 
después de la 1 egaUa del tren de 8T. OOUINGU y 
liogori í  CAIBaRHtN ai amaneeot doI LUNES

R E T O R N O .
Saldrá do CAT04RIEN todos los MARTFS i  laa 

ocho de la mafiana 7  llegará a SACUa  a las dos, y

3 068 do la lli-gado del tren de ST. DOMI.nGO, 
-áelmiemouia para lo U a BANA y llegará á 
las oeuo deiamallanadel M iERCt.Lg8. 

___________________________ 2503 V

Táí'Us&Eli ÜE MENRHÍDE2 í  ÜUli
DE C1ENFDEG08.

V I A J E S  a lE l l lA l fA L B S .

VILLA CLARA.
DE 1000TOI(Eni.DA8,

CAPITAN CRESPO.
Saldrá de BataoanO todo* ios Miérooles paroloi 

Tos.e «11 osoolos en Clenfaogos y Trinidad. 
Begreeoiá á BatobomS todos los Domiegoa.

TRINIDAD. GLORIA,
Oo l iw  íuu. u« S ua.

Capitón VIOR. Capitón M UNIATEGüI
Saldrán t-odos ios Domingos aiteruaniiu de »* , 

bandáCnba con eseolos en Clenfasgos.TrlnMod. 
runas, Jdaaro, Sonto Crui y HonsanlBo.

Estos vapores reciben carga todos tos dloi, 
NOTA.—En ei pago de tletes y  posoge., solo re 

admite en plato ios írooolones qne no lleguen á nn 
pasos. No se admita moneda extranjera, iímo por 
un valor oonrenoionai.

■ -^ximo ODMINGO saldrá el vapor T r l -  
n lacAu diiyOGs La Uégftdé déJ im i  ué j#
( uei  iGrro-omrrt .e vuléncefé á •

• !'• 'T)lnntn« i*. tiQAflftin*
Para porm wio'e» Inipraciríia 8an Igcario 8¿ 

—Ll Coa agamt ano. Ped ro Custido. ¿aá T

VAPOR.

ÍM U E V O  C U B A N O
S^drá do B ATABANO para ISLA DE PINOS

loa DoQiÍng«>n despuot de la llogHda dol do pa*
sqjeros que sale de Vülamieva á las 0 y  || de La ma- 
fiana.

REGRESA.
Do NUEVA GERONA, 6 SANTA FE loe Mí ím o - 

lespor la inaflauaá lasSy 3U para que los Sres- 
pasuJeros puedan topiar el tren qne sale de Bataba- 
nd á la una y  15 mUntos oon este itinerario, el via­
je S e »  de dia, para uomodidad de los Brea, pat^e 

"  Pue.yo,tos. Da mas p irmónores impondrá ü . Juan 
Sa n  IGNACIO Í  J.

163—P — 134821

r Am
dlreotoB.

Sur onnsignatarios. OBBAPIAw n» W.—Todd.
2126 A

Bt-

Pseitlrn

COTI2AGtOK£8
4 * t  C o l e g i o  d o  C o r r c d o i c f .

OAÍÍBIOS.

m p a Fa ., •n o ..* .. • j  5 r 3pS F .eip .f.yo.

UrOLATBBBA... . . . . .  $19^ á 20 pg P. 60 dir.

F B A N O IA -.... #$•••0» i 3I*á C p
6 a 6is pg

P. 60 diT. 
P. á 3 Ú|V

ALBMANIA

•STADOB-UMIDOS

~..>aa»Mi.|81s á 4 pS  P.OOdp',

..« ís zsá s
U lg  - 9

í

9 ng P.eUdtv.
91# nS P. q v

e pe hasta 2 meses, 7 pg 
OaaCTü MBBCANTII I  hasta S, s pg  hasta 4 v 

12 pg hasta 6oro y  B|B 
AzCCASZS.

Hlonau ueuet de Uesu*u. y 
BilUeux, bajo áregn lar....

Id. id. Id. id. bueno áinperior
Id. Id. id. id. florete.............
Om eho l&feriorá regular a i 

s á 9 (T. H . ) a .
Id. bueno á saperlor n? 10 a

I I  (T. H .)...........................
<dMbrado Inferior á regular 

n? 12á 14 (T. H.

a Cesta del Nvt y Norte dsl 

V A P O R E S

M. Le ViUaverde,
Capital! D, Cl á i 'dio PtRALue,

Raid omero Iglesias.
CapltsB D. LACRE ano 'DOAETE,

Los onalos harán nn viajo mensuaJ oonducieudo 
•acorr*fpoaitsHctop43/íMi y ite oficio así oomo el pa­
saje olloiaL para los puertos do su itinerario. '

f i a j e s  IH. H a b a is a  a  C o lo n .  
L O A .

Sm lida*.
De la Hatioca eipendltl- 

mo din do ood; mee.
19 De NneviBaa.
'i .. Gibara, 
i  .. BontíAgo da Caba 
S . .  Hayagflai.

I I  .. Puerto Biee.
14 — Ponee.

qjE to-K 'O H B. A  GZJKA
«W A IL  S 1 T E A W 8 H IJ F  G O M P A W t .

LINEA DIRECTA.
£ . » *  hersHOBot r e f e r e »  « i«  A4«rt-.9

N K W P O R T ,
Capitán T. S. Cuniij

S A H A T O G A ,
Capitán J, Mo Iktqse.

A,ieffad&K.
A  Noevltaji el día 1? oh 

gnientK,
.. Gibara el 2,
. .  Santiago de Cnba al 1
— MayágUe* el T.
.. Puerto Eioo al ».
. .  ronce ei 14.
— Gnaira el 16.
— Puarto Cabello el 17.
— Sabanillz, elS!.
.. Cartagena el 23.
.. Colon el S3.

Capitán J. B. SAxas. J
Con magntüoa* «flotaras pora posalsros, Mldiás

ChiaiiA
18 Puerto Cabello- 
21 . .  SabanlUa,
19 — Cartagena.

R E T O R N O .
De Colon antapenaltluo A  CartagesA 

día de onda moe.
K1 dltlsM de CartHgHha.
1? De Sabwina.

ULMW-yORK, 

SiU.iDOA 

zlu 3 h  Ittie.

V a  f t o r e s .
H  U  lUBAlU.

Jvévea

> la  j  de li Ue,

l i la  á ‘3 18. oro ■» 
l3<o á 16 >8. OTl> 9  
U iy  á /5rs. n o  ®

3Í-J á 6 rs. oro '9

 ̂  ̂ :t . h o ..............  eáiáJSirs.
A  bueno b9 15 á 16 |T. a.J SlqáSlQrs

oro 9  
oto «

C. Tuero y  Hno. 
Antonio Paoxa. 
Antonio J. D i » .  
Sodano y fioman ■ 
dez.

Melena del Snt............ J'uIUn AHoubo.
Moren..........................Antonio Sabido.
Nne-va P a z .. . ....... . Mignel Gatierrez.
NaeTÍtBB......... ............ Knperto Caaarci.
Palenque........... . Angel ArenaL
Paimira.................... Mariano Martiuci,
Paradero Ped ioso ...... José B. Bango.
Paradero de las Vega*.. Alomo 7  &<^rl- 

jOiez.
Faso Beal de San Diego, podro Gayam. 
Perico y M oatacilla.,.. Manuel Palomaia.
P^uan................... José Gamiotea.
Pinar delltio....... . Mareos Mijares.
Plaoctu.......... . Leonardo fornan-

dez.
Pozo B ed on d o .... ..... Fedjro Martines.
Príncipe A ifou so ....... Joaquín M. Arias.
Puestos G randes...... Valeutlu Cabál.
Puerto Principo...........Joaquín Márque:
Quontadúdo Güines.... Eugenio Miranda.
Quiebra Baclia............ B. Borbolla.
Qnirican............. Bamon Viera,
Sancho Veloz...............Gregorio Martlnei
R e c r e o . . . . . . . . . ..........  Gregorio Arlz,
B em adios....... . . . . . . .  Manuel Saín?.
8&h F e l ip e . . . , . . . . . . . .  Inocencio Ladrón

de GueTara.
San José do las I.ajas.. José Q. Llórente- 
San José de los Ramos. MaiianodelaCam- 

pa.
San JuanyMArtines... Leandro Martines.
San Luis.................. Mantilla yBengo-

chea.
San M icoláa...............José de laR ira .
Santa Ciara................. Santiago Oti.
8t>. Isabel de las Liyaa. José M. González 

Quirés.
Hantíazo d" 1p ; Vega»,. Julián Faya.
Santo Domingo............ Antonio Podadera
Seiba del A g ía ............ Faustino de laPor-

ÜUa.

d.sap«riorn9ir á ISiT.H.'
4. flm to  v 9 I » á S 0 ^ :B .  I I  r z o r o »  

cramvvféA »é  of'A&Arc 
PoUtisoolon 91 i  97 de C* á 71* rs. oro ®. Bszun 

eavoss y aflinen). *
ssAoaa Da « o t .

PolinzáoMn 86 4 90 de iJg i  £i* r», oro a, Segnn 
envase y numerv.

OSflOAB «aMAkAno
COBOU 4 regular refino. PolaiiíaoionSCá 90: de 

4 ^  á 5>a oto rs 9 .
. ooaaatrraaDo.

No hay.
MMSOBMBOOBIlMDOaXB D K  ^U M A ltA

DB OAIIBIOa.
D. Pablo Boqné y AgulUr.

o> jrBDIOS
D. Juan Auton'o Barioaga y Urbauqja,
D. Oalirto Rodríguez Navarrete, auxiliar de 00- 

r redor.
Habana Jul o 1? de I8SS.—El «ndioo, U. Jfuflet.

Brea, Corredoree notarlOR df> la
B o ls a  O f lo ia i,

D. Roberto Bainlein 
O. Juan Saavedro.
O. josfl Mannel Aicr.
D. Andrés Honteoa,
D. Fadetioo del Prado.
D. Oasio Oonoolea del ValJr,
D, Castor Llama y Agnine.
D. Bernordino Ramos.
D. Andrfla Ldpez Mullo*.
O. Bmilio Loma Hazon.
D, Pedro Uaolla.
D. Miguel Roca.
D. Antonio Floras Eatoad».
D. Foderioo Crespo y Bamii.

D c p e iid lC B tc a  a u x i l i a r e » .

o. Uelmiro Violtos.
D. Podre Artidlallo 
D. Bdnardo Autran y Picahia.

. *0?^^~tz)edeiBá» Brea ooríodotos notarlos que 
vabátoenfratos yoambios,«stan, también, »a- 
kotifafiotpara operar en la saDreOioha Bolsa.

El Sindico—Jf. j/uf¡e*-

Puerto Cabelle.
. Guaira,
. Ponee.

Puerto Rico. , 
Mayajtfies.
Portan Frlnoe. 
Santiago do Cuba 
Gibara.
Raovitos.

fl* ütlmo 
ala de cada mes.

. .  Sabanillii al IV 

.. Puerto Cabello el 4,

.. Gnaira el 5.

. .  Pouoe ol 7.

.. Pnarto Rico el 9.

.. Hayagfiez el 14.

. .  Santiago dé Cabe ellT 

.. Gibaraeil9.

.. Nnevitss el 30.

.. Habana el 32.

Junio

Jjjlin

R O V A 8 .—En in  víase de ida reolbirfl el vapor 
19 de cada meóla carga y

asogerof qne j
lÜo

N IAGARA.......
NEW:-ORT.. 
i 'I  NFUEGOá
NI IG A R A ......
N bW rO R T  .. 
AR iT . » a A . . .

N‘ A G A E A ......
N iCW -ORT....
1A R A TO G A ...

Pnerto Rico los dias u  ae cana mea la carga y 
para losn erto* del Mar Caribe, arri- 

la expresados, y  Pootfloo, eondasea el correo q&e 
tale de Baroeloña el ‘23 y  de Cádiz el 30.

En «o vlage de regreso, entregará al ooneo que 
solé de Puerto Rloo el dia 10, la oarga y  pasageros

Jueeondnsoaprooedeote de los puertos del Mar 
aribe y  el Pasiiflao, para Cádiz y  Baroelonz,
Sn la época de OBorentenza, o sea de«de 1? de 

Meyo al 30 de Setiembre, se admito oarga para Cá­
diz. Bowelcma y  Boatonder, pero pasageros, eoio 
para el dltlmo pnerto,

I-oe dos dios anteriores el de la  solide, reoibliá la 
eorn  pora esta Isla y  la de Puerto Bioo en el mue­
lle de Lu í y  la destinada á Oelon y  sscalas en el de 
Caballería.

No admite carga el dia de la eoildo.

L ín e a  d e  P r o g r e s o  y  V e r a c r u z .  
SALIDA.

De la HABANA el dio dltlmo do cada mea para 
Progreso y  Veroomi

RETORNO.
De VBSACBUZ el d ia8 de coda mes para Pro­

greso y  Habana.
De la H a b a n a  el dia 15 de cada moa rara San­

tander.
tíOT-L—Los posigeroB y  oarga de la I’ enJusnla 

tTMbordarán en la Habana al traeatlántioo de la 
KMma CompaBía que sal'lrfi los días último* para 
Progrosoy Varacruz. Los pasageros y oarga do Vo- 
raoruz y Progreso seguirán sm trasbordarse á San­
tander,

D»s Islas Canarias y de Pto. Rioo en qne hará es- 
oa^el vapor qne sale de la Península el dia lO de 
cada mes serán tamOion Barrida en sue oomnnlo»- 
monas con Frogreeo y  Veracruz.

De mis iiormimores impondrán s u  eoasigiiatarioB 
áf. Oaíeo y <)■—Ofloios n9 28.

2 í ;11 —T

VAPOR

CAIBARIEN.
„  y  i^modo vapor saldrá del puerto de
vARDE-NAtí, t<MÍoft los Domingos veinto Dunatoe 
dMpoes do Ja llegada del tren prooedent© de la Ha­
bana, para Loe puRtOft sigoiontoa:

La T^a,Ganuz»(Maeue del Salto, paraderodei 
Corralillu, Sierra Morena, Los Pozas, Isabela de 
Sagua, Playas de San Juan, Boca ds éagoa la Chi- 
ea T Caíbanen, ® »

En la Isabela se demorará los Lúnei hu ta la Ile- 
tren prouedoatod» Kn.Trnsljsday

R & T O R ^ O .
flá l^á de CAIBARIEN los Mifrcolesfl la llega- 

de del tren extraordinario do Remodlos, hacioMü 
iMzmsmas escalas y  regresará fl. CARDENAS loe 
Jnéveo ántea 0(1 la salida dal tren do loe seis de la
maftaoB, ¿iiir 0I caal los Bros, pasajtroe pueden es­
tar en la Habana S la uua de J* tarde.

Í2.-58 - P — 7 ’ t í ‘ ft

VAPOR ESPAJÍOL

JOSE B. EOIBIBEIZ.
Patrón FEoKER.

Este nuevo vapor, construido oon todo* los ado- 
iSTi el cabo'

A socíbczod  d e  B eneG ccnc ia  
V a s c o -N a ta rra ,

Debiendo tener efecto el dia 5 de Julio pidxima 
¡ »  jnüt* geoerzl de sColos que p-eeotibi el aiUonio 
19 del Reglamento e niiesiro Asnoiajion, cito por 
Éste medio i  todos los ludiv dúos que fotmon ^ la  
sociedad para que concurran á las <2 boru del 
expresado dia, s loe saloues del Casino Espaliol de 
esta oi.idad, enuereoioudo su puutnal asineucia á 
dicha rtnnio ,, por tratarne eu olía de a-uaius muy 
impurt >ntes á esta 1 -siitu ida, y en la q e se leer 
á los S-es. sÉoioe la memoria de loa trai ajos > o • 1 
7.idMduranieel»rii> soo al de I3S| a 86. Hah na 
Junio 29 de 1485.—El Preeiaence, Anionío JÍ9 Arlir.

______________________2575 - P  -55 7
B a n c o  M sp a flo l d e  la  Is la  d e  Cuba.

El Consejo de Gobierno (iol Bu co, en sesión ce 
lebrada en el día do hoy, ha ano dado quo los drs 
enentoe r préstamos que realloe este Establecimien­
to se veriflqnen á los aiguientes tipos;

8ds por ciento, á dos iue.ee. 
bieto por ciento, á tres meses.
Ocho por ciento, á cuatro meses.
D.oe por ciento, á seis meses.

Lo que se anuncia al púi.lioj para general oo- 
nooiimento Habana 15 de J.imo de 8Í> .-E l Go- 
brrniulnr. José 6'dniigm de¡ C'atitllo 23 7

MINAS 1)E cobre”
SlN  FERSáílDO Y SANIA RUSA.

Con objeto de que esta Sociedad roa vordail-ra 
me, te popular, y «ou el deseo de que pueilen tomar 
pUTe eu ella touas las clases sociales ue Ja Isla, se 
>,dmi e aueoiloion de acotunes de a diez preo nua, 
pagadera* eu teta forma: au.oiib.Éodosa de diez 
aoo'oues paia srrlbo, á pagar bu tez meees 6 esa 
et lo p g  mB„BUsl. y (Je <ii z para abajo % diez pesos 
meo6Uaies;di tglrse á la , floina d e l.  K.up.os* eu 
esta oiujod, Beiasooam 6S, en Matanzas, l,>s Seflo- 
r.e Butr,t y  O J ^ , eu oieufusg-.a, á D üi go Q..u 
zalez y el 8r. Norieg», e , Kanuhueio, á los Sros. Vi- 
iJsmü, «argeuac y  Oaklay ea oauta Clara á D. Jo­
sé Merelio, Hotel “ Po rulano."

Habana, 2Sde Mayo de 1845.
_____________________ 25011—P—;i.-,sy
C otupH ñia  d r i F e r ro .i n rr il de 

IT littaiizaa,—Strcretai ía.
La jnnt* directiva d" ei ta compaBía, h » acordidn 

distribuir el dividtnuo sV 48, ue dos po< citmt j i-n 
oro sob,a el capital Bociol, por cuenta de ras utlii- 
aa ea realizadas en el oorrieoto ano.

IsrB 8 c . acoionutss, doiza el IV dol entrante Ja­
llo. pued.n ocurrirá ha er efer-tívae las sumas une 
Ici o nospundan, en sea ciad d, á ia Uontadu.I» 
de la Compañía; y  en la lUua..a, f. la Agencia d,i u  
i^ m a  á cargo d 1 Vo al 8c. D Joaquín Alfon-«> j  
“  ..“.“j  e q ina a r uba Matanza* Ju-
mo --  ae leCsi,—Alvaro £/avas/t(/a, ¿secTotanv.
__ _____________________ o7

B a n c o  Espuñu l d c  la  Is la  d e  C u ba

£1 Conato de Oobiemo ds este Banco, en reslvu 
celcb.ad. en (j.ta locha, ha acordado en vl c. do 
las nulidades ootenidas en el semestre vencido eu 
30 de JuuLO préximo pasado, na dividendo do o>is- 
tro p r cieutu on oro; . uliéndo en su oucsecuonoie, 
acudir lo* solores aoo'ouiitas a e-ie Estableo miou- 
to, pa.apeicibirau* roepeutivas cuota*, desde el 
dia Adolacta 1 en adoiance,

Lo que So hace sabor á . * seDorea acoioni»t re pa 
rasu o inooioiiento y gobierno; recordándoles la 
ptmtual ubsei vanciade lo quo respioti al luitiou- 
1 *r previene el Hoglumento en su nrdculn 2b Ha­
bana Julio 1',' do l£8j.—iSJ «corebario, J miíu liauHs- 
la Cantero.

GIRO DE LETRAS,

UuMie n*
aotual á Jas 6 en punió'do Ja ma'fieiia para

botaje, saldrá el DuMlnOO A del

fuñió

Julio

Agosto

1?C o t iz a o lo n o B  d e  l a  B p ls a  e l  
d e  J u l i o  d o  1 8 8 5 .

< í r «  d e l  CUBO E s p a f i o l  abrió á 232i 
7  O M m  de 23d al 2  )  i  p g  á las 2.

PO N D O S P U B L IC O S .
K eu U  3 p S ,  7  1 de am ortizúcioa 7üi á 76i

p 3  í >- o« o.
Idem , Ídem 7  dos i d o u . . . .
Idem deaooalidádesfiOAá eo^ d9  D oro
B ille te*  h ipoieoarloa.. . .  '
Idem  dol Tesoro de P oerto  R ico ........
Idem  del Ayan tem ien tu .. . .

AC C IO N E S .
Benoo Espsfiol de le  le la  de C nb »____
Banco ln < ta »tr i« l . . . .
Banco y  Com pafiía de Alm acene» de B ee la  

y  d e  Com ercio 4P$ á 4i» p g  D. oro, 
CompeñÍB Alamcones de sauta Catalina

Bonoo A g r ío o la . . . .
Ciua d e  ofiorroe descaentoe y  depósitos de 

u  H a b a n a ... .
C réd ito T e rr ito r ia l H ipotecario  de la  Isla  

de C a b o . . . . .
Empresa de Fom en to y  N avegación  del Sur

Prim era  Com pafiía d e  V apores de la  Babia

Com pofiía de Alm acenee de Haceodados

Idem  ídem  d e  depósito d e  la  Habana tíS á C7 
D. oro.

Idem  Española d e l A lu n ib iado  do Gas.
Idem  Cabana do ídem ........
Idem  Eepofioia de Matonsas d e  Íd e m .. . .
Idem  uñera á e  la  Habana de Idem ____
Idem  de Com lnoe de H ierro  d e  la  

66  á p g  D  oro.
Ip e u  de Mautuáos á Saban illa  . . . .
Idem  de Cárdenas y  J á ca ro .. . .
Idem  de  C ienfaegos y  V i l la o la r a . . . .

Vapores Trasatlánticos
d e  J ,  B . M o r e r a  y

EL VAPOR

PONCE DE LEON,
saldrá á piineipios do Jubo, v i »  PUERTO-RICO,

V iR O ,
C á d iz ,

M á la f fa ,
B a r c e lo n a

y  M a r s e l la .
Admite caiga y  pasajeros pan todos los leferidoe 

puertos.
J. 91. A v e n t la i io  y  C '

2582-P-9.if7

: ^ T U S A T L m i C ^ :

‘ “̂ *>0 las ooneo 
k í.„ hechas cou lo. vapores de Méjico, Pto
Kico, Sr. Tbonift# y  Jamaica.

T f s t  MeBeonooidosiMH 
viajes, tianau exoeb^ 

• ^ ‘^od id too *  par* poujeros en sn* espadow

.  ^ ? ? ^ * * * . '* t ib e e a  *1 ainoUo de Cabmierf* ha*-

Hremon, Ameterdom, 
Rottordzm, Havre y  Amberee.oon oonooünisMtMri-

“  admitirá úntosmente en U  AdmÍBlstraolgn ‘ leaenJ de

d* -riajB por Iqz vaporee de esta 11-

aV**’ *? oon Ue líncw <A-
tlTOt’i ^ *  ^ Comp»*!»!© Generóle Trae*-

* ‘* *® " ‘ * * * r *  W e w a S o r lg  y C le m lM e u e e  
* » »  o M s I a e  em filBasam  y  S iu *a ia «s>  

d e  1 -a b a , Id a , y  v a í e l t » .
Loa t^Toa  y  harmoeo» vapora de hierro

J O S ,  (n u e y o )
Capitán FáiacLoro.

S A i ü T I A O O ,
Capitán L. Coltoh.

De 1 De 
Nev-York. :C5oníaegoa.
Jnévea. j  M á ite ».

Ds
Stgo (le Cnba 

Sábado.

Ds
NASSAU.
L iines.

Mayo.... 7 Moyo.... 5 
Junio.... 4 .. 1 
Julio .... 2Junio.... J* 

.. 30 Julio.... 14 
Agosto.. 27 Agosto.. 1 

.Sutmbre, 8

Hayo...... 8
2 i

Junio . . . .  lu
Julo...... 17
Agoste... 14

Hayo.... 11
2'

Junio..., Si 
Jnlio .... ^  
Agosto.. IB

Pssujee por ámbos lineas á opoion del viajero. 
Para fleta dirigirse á ^

L u i s  V .  P l a c e ,  O B B A P I A  9S.
«  9 S impondráneas ooneignetarlo*
OARAPIA U.*.—Todo. IliDuLao v  C ' ? l‘?t- A

VAPORES TUSATUNTIGCS
DEL

MARQUES de CAMPO.
VAPOR

M A D R I D .
Capitaii GANTES.

Este magnífico vapor que romie gran­
des comodidades para pasaje, saldrá 
del 7 al 9  de Julio próximo para
Vigo,

Ooruña,
Santander y

Amberes.
Con escala en P U E R T O  RICO .
A im ite  carga y  pasaguros.
InfurmarAn ecB conBigoatarloB

CUBA 43.
J, Balcells y C*

8577—BP—0Í587

Cabnñua,
B a h ía  H on fiii,

l i lu  B lan co ,
B  -rracoa,

San  Cisyetntio
, , i  Srtut ■ L n c ia
de doudu regresará á esta el di* 8 paca salir et ui* ouoe

A  precios m(5 Ileos admite pasajeros pora dichos
« “ “ w sy  caiga ,por el muolls de Cauta dosd. «I
UiLKC/ iV
Informaran á bordo, 7  sus agente* San lunado 84

entre boi y MuialU.—ÍVffité y C”
__ _______________ 8 t)J 3 -P -0 5 e7

VAPOR

ALAVA.
Capitán D. A N T O N IO  B AM BI. 

V ia je s  ee in an a ies  & CA tdeiias, 
ba ($uuy «:u ib u ri«n .

S A L I D A .
Saldrá do la Habana tus Miércoles á las 

seis do la tarde y lUgarA á Cáiüenaa y Sa­
ga » loe Jnéves y á Caibarien loa Viérae* 
pur la maoaua.

K E T O B N O .
Saldrá de Caibarien d irecto para la  H a­

bata, todos tos Pum utgoa á laa I I  de la 
uabana.

Freo os, los de costnmbre.
Nu T a ,—Eu uombiuaoion con el ferro- 

oami Zaza se deapachan oonocimientos ea 
pecjalee para loa paraderos de Vifiaa, Coto 
rada» V Placeww.

OTRA.—La carga para Cárdenas tolo se
reciDira el dia de la salida.

So deapacha abordo é  informarán O -BE  - 
^ _____________________ 8.104 *■

E m p r e s a  d e  v a p o r e a  e e p a n o ie #  
c o r r e o s  l i e  la s  A n t i l l a #

V  T R A M t e O & T E S  1 )1 1 I . , IT A R I;M
DB

JRásntan sCe H erre rm *

V A P O R

Mannelita y María,
Capitán José H9 Vaca.

Esto hermoso
de este pnerto e f  día 6

espléndido vapor saldrá 
.  - l í a  6  d e  Ju lio á  laa 5 de

la  tarde para 
N n ev itas ,

P u e r to  P a d r e ,
CilhHra,

IM ayari,
B a ra c o a ,

G u a n ta n a m o
y  C u b a ,

OORStSHáTáBIO».
N u evitas .— Sr. D . V icen te  Rodtignes. 
Puerto Padre.— Sr. D . G abriel Padrón. 
M ayarí.— Sres. G ran y  Sobrino.
G ibara.— 8 res. V ec in o , T o r re  y  C*
Baracoa.— Sros. Monée y  C l 
Guantánamo.— Sres. J. Bueno y  O*
Cuba.— Sr«B. L .  Roa y  C I 

So despacha por Bam on do H e tre r » ,  Son 
Podro 2í) Plaza de Luz.

1. A. DANCES.
Banquero* ObiMp» 91.

H ABA N A.
Ul&A LKTBA8 en toóM eantldzdsí á oortay 

iKga sobre to ^ e  ̂  pioia» y pueblos de sets
W L . 4 v ^ l a d b l » l T H R X O  K I C O ,  H A ? «, 
T O  U b S i l lS G O  V  N T .

JBfüpafia,
IslaM Baleares,

I^ as  Oanarias.
lam b í»» sobre loe prtnoipa’ -'a pioiosde

Francia,
í»«laf®.rra,

IV I ^ ic o  y
„ ios G. Unidos.
H a c e  pagroá  p o r  e l  C u b ie .  

F a c i l i t a  C a i t a a  d *  ' ¡ r é d i t o .

31 OBISPO 91.
____  I 9?

CREDITO TERRITORIAL HIPOTECARIO
D E  L A

I aS L A  d e  c u b a
L rG A L M G N T G  CONSTITUIDO

con toda» las cotidícionea de derecho y form al! lados de legietio, d o a n c iiid o  en esta 
Ciu lad, estáiutO:* aprobados y í ’cjcuKade» de em'Siuo por tesoiuuiOQ sobe,ana de 37 ds 
ab ril de l3 i¿ .

P R É S T A tao s  E N  CÉDULAS
P o r  üi«poato.uü del C.iü,..i I cou tinúm  1.10 p iéstaui . o o é i lu i . »  llipotocariae al 

portador, de cien oro  pe.oa nominales y  co i io te ré *  He'u>-a'rai, gar <r>iizados por la U i-  
p o te M  gen e 'a l de todos l< s p-é-tam os que otorga con p r m e -a  hipoteca lae c áosnla. . !«  
eu« E s - . iu o o íy  los y r iv ilrg io s  de D  creto L e .  de do ftb .a ro  do b i:) hecho n ' 0"S.vo 
en 1¿ d e  marzo de 1883 á la I - U  d e  Coba poi R  a D (cr*-f • do coiif-ru ildad con ci Cou- 
eejo dft Bátíido en p le o j  y  <1e  a o je id i) ^on ei C rtiaejo dtj í I Í h h -: tg

L  8 ..rédam oj en có lu  as fací itsn  l.i ounv-rs ó  i Ue las hipotcoas p a r .« lo s  o-u ) »  
H ipoteca  g ’o e r . l  coo beneficio de D dudore, y  A c t e  loras.

beneficiado, porqui cu co iiiiroiuiso so resaelve por c1 pago de una 
anoaildai lija, y  amortiza su deuda onfüañoH á na interés n.6t cj con facultad do 
reembolsar antioipadamerte y  de «i.tfeg«r entidades li cai-uts.

_ E l Acreedor se beneficia Igualmente, poique redbo on tírn 'o do fá-.il DVKociaclon 
m e jo r» de g ira n  lía  y  puede rea lizar sus c ié  Utos eo brovo ératinn am i'I->itoa ni g a s t ’i ’  
dulas «6 reduce á la  sabrogaoióa do hiporicae a l Banco ó  cam bio ue có-

T  )d<) el que ttarpaae una hipoteca puede carcelaria y recuperar!», sea por el pa­
go en m-triico ó poc la devolución da céln as do 1» anaína eé i-i.

Mejiira así su situació i, paos cambia su gsiantía parcial I b.e do recuperarla, por 
'ageneraldeios valor-sqm rem b.-.quoll gará á U u» suma igual al valor d o ln t . t  11- 
ci<ul do fíiicai DI ji t«c #daa ai Baaco.
1 1 17 H p (jt.cá 'U -8 nn va orcotiaahU en B .Isa como 1 . efectos públlno»
del Estado, su reméolío«siií ase^urtidocoQi íietam-nto p r v i ,  do am rtizscóo en 60 
a ii-8, y  sietoma do Bi.rcü.is «na l B. Po.és la g. rsnila d reo a do tod». ae hiuntecaa 
que secons i.uven al Banco y la si bsidi.r.a do! o p tal. E p go do loa imere ea está 
eiempre asegúralo porl.BB m e te sq u e  abonan los preetatar-i-.! ron anticipación de 
cuatro cuando Hiéaos ai veociajiecto del cu îon.

L* Cédula h ipot-caria  es UQ va or fá-iilnieute oegooiab ’e  E« ’ a r.V 'gaci6n ó  la
Escritora bipotooaria en t í -.uloé a l pc.nadoi con ei no.. b r « ue Critoía. of,-. ce u a garan­
tía  inmensa cual n i-gú a  otro  va 'or, perm itiéndo fl tos c p ita lts  ¡i and- s y  o qn-^i.s su
imposición en h ipoteca* sin zo fob  a - ni gasto» de escriiuraa, ttc ., y demás inreatiga-
Clones é  luctioven ien t s á cargo d -l Ba-ioo. *

<b85 ,-E l D  r e r f r .  M . Pacheco y üasani.
«,-sr. ■ « « to n d en  á laSLM AD B ^ íftif.oOü

E L  IR IS
C o n i p a ñ i a  d c  S e g ^ i i r o N  l U u t u o M  c o n t c a  i n c e n d i o .

Estab ecida el ano do 1855
Oficinas: E M PE DR AD O  46ESQÜÜÍA j  COMFQSTEIA.

C A P IT A L  IÍE 3 P O N S A B L E  o r o .........................................$  17.:í .‘í 5 ,4 S 3 -5 0

Siniestros jiagados en o r o .......................................................

Idem
1  _ - ______________

urbanas, ostab ecimieufos mercantiles y mobiliarios.

1-084,979-88

V i .  f i e l  U n i c o  E e p a f lo l .  1 1 0  3 7 5 -6 5
Esta Coiuiiauia asvgura por una MODICA CUOTA toda clase «i© fine»'

L'585— P — 8587 
---------------------- /

J. HáliGELM I  i;h
CUBA 43,

E N T H B  O B H A P IA  Y  O B ISP O .

G I R A N  L E T K A M  c u  t o d a s c a n u d a *  
d e e  ú  c o r t a  y  l a r t a  v is t a  eu ttra  

I m  jp u m o a  a lg n ie u t c » :
A lboos^ Almausa, AUuanii,, Alooy, Almene 

ivlléf, Avila, Aresy* de Mat, A loau i de Son Jnoi. 
lie i}», Badajoz, Boroeloua, Borgos, Borhostro, Bu 
bao, Bglmaseda, COoerea, t-átuz, Czetello» d e l» 
eiana, Ciudad Beol, Córdoba, CoruOa, Cuenca, Ca­
lahorra, Cartagena, Carril, Colainyod, Dnronge, 
Fenol, Fíguerae, Giurmobo, Gijon, Gerona, Gnma- 
dá, Guodál^artt, Hnelvo, Queseo, Jerez de la F iul 

uin, Játiva '  ........................

muToio, aoana, aoja , uñate, unhnala, Oviedo 
Orense, Plosenoia, Puerto de Sonta Mario, Palomo. 
Pamplona, Pontevedra, Polenua Bivadewlü, hel- 
now, Heos, Santiago, Son Fehn de Gmxols, San S, 
.ostian, Soria, Tolo**, T o n o », Tárrego, TafáJU, 
rodela, Torrelovego, Tarragona, l'eTOel, ToJeh 
victoria, ViUavioioe». VUlonneva m Q^trd, VIeh 
Villofranoa del Ponadés, Vendrell, Voldepefia*. Vl‘ 
go, VoUadolid, Valls, Valencia, ZnnánaEaTZa 
rogoia. '
=? ???? *• Penlneol*, asi eomo sobre loalaALSABBSf

CAHABIAS
’  ^  G IBBALTA&

X  B a ic e lts  y  Cosnp.
________  2123-a

J. 6HEBIS T C.
O-KKEILLí IT. 4.

t r i r a i i  l e t r a s  á  co rt«4  y  la r j^ a  v i s ­
t a ,  a o b r e  lu t) p u n to s  H íg i i ie n tu s :

AIJCANTK, AUHB.Barcelona.
BAIl.tJiVz, m i.H .’ o rB Í 'H l 

tOHUOBA, C v K l-
RI.‘
U
liBznn r-AriKim-rJuii.'Mtnmi). maiJusI
nu K íiA . üKHN>n, «v ian y , i-,u.H.>cír
PAl.H-t DE MAIJ.UH4 A. PA p " eHM
DK .».1.NTA M.tKIA, .WAN PEU\ \.NU(>. HA?I l.r. 
‘ •íiL.H*'; bakkam biia, han hebantian,

IHIl.l
ZAJHAGOZ.

V-AEE.VnÁ. VALLA- 
Y G E LTH l, ZA.HOstA,

oAN TA  M ARTA DE ORTLGDEIRA,

Canarias y  Santa Cruz 
de Tenerife-

8 Ó 4 J -P — 8158y— T

ííliliATíí K CP.
108. AtítJUR 108.

Réfqc ’L v .d  -n ja ,c t jta v ik u .
HAOEM PAuua 

P O t t  E L  O a B L E ,
rA O lU TA M  CARTAS US CBBDITO

<t Itsretn  te tre u  á e o r t a  y  la r g a  tu tu
9*ér. Kaw-Ywk, Nnev» Orieoo., Veroeroz. Hélie, 
Ion Juan de Puerto Bh«, LditdrM, Paria Baldeo- 
jon , Bayona, aambargi-. Homo, Ñápelo», Mlioi.

^ 1 » !  " » “ te., St.
Yonloao. Voneoia i-lorenoi., Polenm- 

rorin, HMlna M, m 1 oobso sobre iodo* (oa oaulta 
!*• y paeblo. de

BSFASt I I8 U 8  CAN1RM8.
N . G B L A T M  V C>

___________ *J 8£ -v

m i M P H a E Y » ’

Í091ÜLTOÍÍ ST., MBVA
Fubriciurtas. Imporiadorcs y Noy 

.HeiUoúias líoiueoiiátíca^ci»*.
hro la  IIom eoF
T_ , ,....  AztlUOdO) á

Bsrn>.
■'A

DEBlLIDIiQ.
"c imiüiMys Kd

EspscificQ fionscpático ús
vQu.- ... : n. ... .,

♦ le í  <“1 a*. rrajr..^ wamxjuo errando
t7.',v-i 1- “ io:rctj, freaco tío

t .  B IM M O  1 CF.
IJVQDTSISOR 16.

sn todaz oontidadM á eortzy 
los los poblooioDe. de Iz PS- 
LONDSBS. NffW-VOHK y

GIRAN LETRAS en todas oantidades á eortai 
Izrga vista sobre todos los ' '  ^
NiSsüLA. y o)bre

i-RTfflf  RTO 2121

L í n e a  d e  v a p o r e s  c o r r e o s ,  d e  a c e r o
DE 4 1 5 0  TONELADAS,

e n t r e  V e r a c r u z  y  L i v e r p o o l
CON EaCALAS EN 

P r o g r e s o ,  R a b a n a ,  C o r u ñ a  
y  S a u u tn d e r .

VAPORES. CAPITANES,

T a sn a a llp a a —..
O a xa ca ..............
R e X ie o .............. . .

LtrOIANO DB Ojinaoa. 
Tistrneio DB L ariizUaga. 

. . . . .  MaSEEI G. DE LA MaIA. 
AG E nTU M .

VESACBUZ— AocsTiN GtrrnzsmT OT 
L}Vz.J^OÜÍA—BaBiho BíolHáuz t  C? 
C9RUNA— Maetihdb  Cabbicaste, 
SANTANDER.-AXQBLOZL Vajj.e 
e A B A N A .- (0 1 . 'lC 1 0 M  B4>.)

J .  9 f. A v^ ssd a S In .vC '' 
to8fl-93586

Váf ORES CG8TfiR08.

Vapor BAHIA HONDA
AVISO .

Teniendo que hacer este vapor ziganos tepoza- 
cione* saldrá en bu lugar el sanado 4 del corriente, 
á los ( de la noche la •

O o l c t a  ‘ « C r i s á l i d a . ”
patrón L ladó.

psra Bahía Honda, Eio Blanoo, Verroeos, Non Co- 
yel-.no y  Molas Agua», admitiendo ozrgo v  Doioje- 
rosparoio.-monoionadOB puntos á 2.-> centavos oo. 
da oarg. de efootos y  tercio de Tabaco.

p iob » goleta estará atraoada at muelle de Pavía 
y  ásubordosa pagarán lo* fletes y  pasafee. De 
otro* pormenores unpondran, Merced 12.

SOCIEDADES Y EMPRESAS.

F e r r o - c a r r i l  d e l  O es te .
SKCKETAEIA

Por disposición de la Junto Direotiva, y  eonfor- 
me á lo prasoiito an et Heglamento d«esta Empresa 
se convoca á Jos Sres. oocionistas á Junta zeoe-al 
que con el osratter deordínoriay extraordinaria' 
ha do oeUbrAise el sábado once del entrante Julio 
á ¡as doce del dia, eij 1a cata n? z3 de la cali» de lo 
Auiaegaro. En esa soáOD se ha de proceder al 
uombramionto de Preñ.ionte de la Bmuedad, por 
haberse complmo el tiempo, por quo fué nombr»do 
el Bc. Ü. Au unió González de Mendoza, y  en el 
mismo ootu se dará ouert» ds partioularra reforoa- 
tes al proyectado empréstito par» la toncinoion del
Mmno. Habana 21 de Junio do l*B .—ii»ío/(íoG.
Liorside. __________________ 2átf6—P— i.'W

Todd, Hidalgo y Comp.,
O B U A P I A d ú r . 33.

Hacen pagos por e l cable, g iran letras fl 
corta y  la rg » vú ta  y  dáo cartas do c-ódltu 
sobre N ew  Y o ik ,  Ph iladeiph ia , N -w  Or 
toaos, Sao Franoisco, Lón d ies . P a t í» ,  Ma 
fltid , Haroelona y  demás capita io » y  ciuda­
des im portantes de Ivs Estados U n ido » j  
Europa, así como sobre casi todos los pnn- 
bloo de Cepofia y  ana oertereni^ias. 2>'J‘¿ S

Í7  R IJ IZ  Y  C P ,
O-KEILLY 6.

H a c e n  p a g u a  p o r  e l  c a b le .
G i r a n  l e t r a s  o o b r e  Lóndres, N u eva  

Y ü ik . N u eva  Oríeane, ftliUn, Ta rta , Rom a, 
Venec a F lorencio, Ñápeles, Lisbua, ( por­
to, G ibraltar, B  ém en, Ham burgo, P a r í», 
H avre, Nancee, Burdeos, Maruoilá, L  Ue, 
Lyou , M éjico , Veracruz, San Juan d e  P to . 
R ico, & c. &c.

E S P A Ñ A .
Sobre todas U b capitales y  pneb lo i, so- 

bre P a iiM  de M allorca, Ib iza , M »hon y S t«. 
Croz de Tenerife,

Y  E N  E S T A  I S L A ,
Matonzas, Cárdenas, B em td  os, Sania C a ­
ra , Caibaritm  Sagua la  Grande, C ieofue- 
goa , Trin idad , Saucti Sp íritn », Santiago de 
Cuba, C iego de A v ila , M anzanillo, P j k m  
d e l R io  Puorto Principe, Nuevitas, & c.

2398 F 025301

AV18US VAR1U8

SIDE& D£ ASTURIAS.
L a  ra íjo r  qne v in o á P n b a  hei-baexpresa 

m .n to y d i  ij d a p o r A L R r R T O  E  . pipa» 
m ed ia» y  cuarios—s «  p r u e b a  l io y .

T e n l€ n te -R « > y  4 4 .
________ 2tU5—BP—b567

míe..'
Pr. I
ao

Dil'vyctüíi ;

Humphreys’ Homeopathic Mediciiifi Co»
IO S FU L ON  S T R E E T ,

M 'EV .l. V O K K .
/ . Be TcniT »" • . ; r ij b'jUcia do U

' • > „  Hotíce C
a. lUDtí .Nu. 1 * .: ‘ -aiUa .i kuilri pueden dlfisinetoiU
clMeU? i M ivi rfi'vrtikí# eepedfteoe, sel eeaw
Wi$HWR Ft f < ií.Ui.s, . I‘'* f  t.*:s»eeeevisrÁuOñATIfl,

■ CURACION DE U  TISIS!

. I C F J T E  P U R O

HI&ADO BE BACALAO
CE

l a n m a n -y  k e m p ,

N e w  Y o rk .

K I »  M E J O R  I > K  T O R O S ,

Se llegó al co'tuo de la 
perfoccion en las

■Máquinas de Sínger.

ÉNICOa AGJiNrES

A l v a r e z  y  H iu s c .

Obispo 123.
8.51X5 - P  I.S87

$ 1 0 0 .0 0 0 .
Para compra y venta dneooos, fi cas de osmpo 

en esrzilo ee cxnh5t*-0'én, aeGicnev. cupi.ne t  y 
y aualqui.r popel uo deu lo >opresen.e v.lor poeiti 
vq, tocia opcrooién que putd» pesiar utilidas lo 
mi mo se do dinero qUH se tuina cun su garantía 
correepondiente y en «-ondi.il ne* fáciles y ventsjo- 
eos p«ra euaiqnier i'ontracn os reTê dan, 

Negoo'UBse neoeslian.—O F t t  10*8 lOO es­
quino á Jesús Ma.ía, pregUutw po. A. Ahora.

8>8i—P—I 58U

C o m p a ñ ía  d e  A lm a ren ea  d e U e g la  
y B a n c o  d « l  €om er*-lo. 

í ^ r r o - c a r r i i  d e  l a  B a h í a .
Por acuerdo de lo Junta ülwcriva de esta Com- 

pacía quedan anuiaduo de.de el dio IV dâ  entrante 
m»e, todos los boletines de -ib e-cránrito que están 
en cueuiaoiéu.—Laa persona* qua según rj Regí* 
mentó deban diífcutat de esta grec a (eoibiráu nue 
TM largetas qu .la  noreolten. H.ban» y Mayo Ue 
18;5—a iAduunistradur, AiUonio_f‘Hu*«ia.

C réd ilo  T e r r ltu r la l H lp v t c c a i^ d c  
la  Is la  d c  Cuba.

Por ocaei Jo del Consejo de Adiainistroelén de es­
to Oooicdad, se abre el pago del cupón ds CHuiae 
Mipoteeanae corre pondiente afeMnestre qne venoe 
en IV de Julio pr&tjmo.

Deede o*ta fecha pueden los Interesados preien- 
tor al cobro lo* referido* oupuno* en l> i . fiomas de 
w e  lítooo—Pxínoipe Alfonso nV í —todos los dio* 
diBB hábil-s de do.o á iré* de la tarde.

Habana 30 de Jimio de 1885.—■W Director, Jf, dc 
Pacheco y Oa^ani,

2610— P - 8587

LBorjesyC*
BANQUEROS.a, OBISPO »,

B tiQ U lN A  ’

á. iflercad.erei» 
fiiOEN PAROS POR EL CABLE.

PAOILITAH UARTAS
D 9  O R S D I T O

o i r á n  l e t r a s  á  c o r t a  y  l a r g a  v l s t s  
S O B B B flln cvaV ark , Bostwn, € b iea - 
EO, San  F ra n c is eo , N u ev a  O rleana 
T e ra e ru z , R lé jle o , S an  J u a n  d *  Pt*. 
B l ^ ,  P o n e s , J la ya gu e z , L 6 n d r « » ,  

B n rd oo *, L y o n , B ayon n o , 
H a m b arR o , B re in cn , B e r lín , V lén a , 
A n u te rd a m , B m a c ia a , B o m a , N a n o » 
l « « ,  a i i la j i,  G én oT o , * c . ,  4kc„ a s i e o »  
Báo «o b r e  t e d a *  la *  e a p lta ie c  *  n a e »  
b lo *  de

España é Islas CauariaB.
ADEMAS com pran y veudeu renta» 

•apañólas, ft-anccaas é Inglcaae, bo- 
noe de l « «  Ectado* Enldoe y enaí- 
qulera otra elaec de va lo re » pñbll-

3124— 8

JARABE NG6AL lOOO-lODURADO 
del Dr. Rocamora.
pr^oioflom^d^catuento r «  orneada ’ o lioy por 

los prinoiptios pr í̂oi^ucM Ud esta oapital* d(L loo re- 
euUadoe m»8 nutaL/lea en 1u« tu(«medadea de la 
mfancia, reemplHsaado de una indoera inay venta* 
j  fta ̂  ac€i!e hiffadn de bacalao y  el íodu» o * e Li - 
rti» K h ttn njQieuto soben uo ooutra loe in/arlot d 
if*/faviación de ia* gl ndulaad t cuello y toUaa iag 
orupoíouee de la de Ja cabera y  do la  otra; ea* 
<’)tael apHitOi toninoa loa tosidoa, ooiuoate Ja pa 
íideay laflujodad de la-tcart-cft y dovucl e ni- 
ilOA el vigur y vivacidad rataraloa.

linpdA'c *b; Ti o^nt r̂laa de Barrt, áe LobC, botica 
L a  y  demRa fariuRulas aurcditadaa de la
IñU.

25ia-P^2587

VENTA DE F IN '18.

Se T(mJe ea $2 8 •U bilí te. lo casa P..o ta Con-oda 
nv 27, Oon ti-H* cuarto* uauiposterio. lu pun-

urán Córrale* 2 3, de 8 á l'4.
8M2 -P-45 7

ANUNCIOS DE LOS ESTáDuSUMDOS

O E B I L I D A P d>: li's tlena^
, _ j  ■•itfWiia cúralo uroma*

ncBte por d Métooo Civial». Adoptado ea toUo# iot 
tj^*^*í-** F#akcia. RoetspAnae rdpidaiaeore d 
vico*. Casos umplc#, $3 4 $6: severo#, $a á $ia. í'oMetft 
nrnx Civ^alelleinedAalAfcCAttr. I. W

'TiJ'll 'I [*Uvi I ■
I ' . »  . . 'l'-Julbi % Dii.luuin-lrl*i.xp ..irii.M Cr-utoHjirhi J* I»?©,

"., ‘V ■“‘■Ju'hcu •ol.rotuui.tlo.mroi 
Amerlevioj y iIb oUm

uSSf?Sf£utS*- H '” ”"  Bobeo»?
Kxilc;r«doV«*rt" » lo »  ocná
Soraliwecon.M»»*.,,".I f 2 ’ * '  ^  r»l>rtc»att^

I, STF. valioso remedio lleva ya cineuent» 
j  y siete »ños de ocupar un lugar promi­

nente ante el público, habiendo principiado su 
preparación y venta en 1827. El consumo 
(le e*te popularisimo medicamento nunca ha 
sido tan grande como en la actualidad, y esto

Kr si mismo habla altamente de su maravil. 
la eficacia.
No vatllaraos en decir que en ningún solo 

caso ha dejado de remover las lumbrice* de 
*mbos niños ó adultos que se hallaban ataca­
dos por esto, enemigos de la vida humana.

Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en (manto á tu maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero- 
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el nombre enteíii 
y  ver que sea

'leniiíll» (le “ f i  r  F9testacL_

EMULSION
JDW,

SCOTT
de Aceite Puro do'

H íg a d o  de  B a c a l a o
Y  SE

Hlpofosfitos de Cal y da Sosa.
Es 'ian agradable al paladar como la leche.

Poaee todos las viztudes del Aceite Crudo d« 
Hlgáüo de Bacalao, y  los de loe Hipoíosfitos.

y
C u ra ia  T l e i » .

§ura la  D eb ilid a d  C en e ra l.*  
u ra  la  E c ro tu la . 
u ra  e l R e u ir ia 'le m o .

C u ra  la  T o a  y R e e fr ta d o s . _
C u ra  e l R a q u it is m o  e n  lo s  N ln oa .

D. Manuel ('.'..[cllanoi Doctî r en .*I.dicina de la. RcuJ- 
udsa a. ‘ 'aria y büMc..,¿aJu pruicipat d. MMicuz
y  &c.

<j EETiFico: h e hechó ubú coa frecumcÁ# ra mi c HeotriA do
lá Emul#(nn de Aceite de Hifido de B..vxliio cog 
deC#l y de S^a. denQm¿n#dA He ̂ o(t, y he tenido ocuioo d» 
ci>mpreQder J##. ven raja# que prod*̂ * en leo enfermo# Quenê  
ctoíiAO. por su# p»dec3mi<Bio#, de nedíCUiM. y  quo
rchuian por ti mal I# primen a* eUt#.

A(Jem¿# esl 
SOpOrUA 9ÍQ 1

estoy canvenriilo nuc Iim tttdmuo# doUcodos 2a 
Q ti lacanveomncê fe U rtrurritAcion.

UANVElrS. CAá-fELLANOS.
Hftbtot, Muro 9 de i89i.

?antáfO ¿9 Cuba, a do Abril, tUu 
Sre*. Scorr á Bowxi, X.i v» Vork.

Uuy 6r#s. : Doy «  Vó%. d  parabíoR por bobtr tatído .
reunir en »ü accuc U» hc.oi'jAsHeserÁnCKicro.^nioAl'w'^ *̂ *
y l#rgAeoa#ervAcion; # ts rjtuJUiiij# ~
#0 lo# olAos. leo mAnvilJno#. ’

Cco titt inoUve tesgo er̂ n placer en hd 
Soy de VUs. S. S. Q. B. 5».

Dr. AKBRQ
Do venu taAyuntamiento de Madrid
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í í o t l c ia s  C o m e rc ia le s .

líew-yorik. •'*^‘1 lo f cinco y •media 
(U la tarde.

Oo£U MpfcüolM, á f  15 fió.
Idem !H6jic»n**i
Dewaento pnpel «omotci»! (K) diT., 4 *  5 

p-S
CimWos; «l.W n'lres.CU  diT. (bnnqaeroe) 

á $4-^5 1»  £.
Üiiublo#-. ■!. Partij W) ¿iv . ibiaqueroi) á 5 

ft. ao ct8.
Cáiubios; t\. Unmbargo, 6o a\t. (bw iiaeto«i 

ái*5 _ ^
Bocea regittrndoi de lo» K. U .|*p-5  ̂ l^.íí 

ex-ioteróB.
Cuntiifngas núiueto Hl, pol. 96, 6t. 
Hbgnlar d buon vnflEO, 5| é Si.
A iloax  de miel, 4J á Si- 
CrVendido»; a> 6 bacoyei de aüicar. 
Mieles, 21 cts.
Mfcüteca ( W llcox) en leroerolM 4 7.20 cto , 
Tooiuota long citar, á 11.

ifem-OrieiMis, ídem id#M 
H»rlna clMea ■uperlnros, 4 1415 ctó. bri.

Lóndrei, id«m  Ídem. 
Asdcu  oentrífnga, pol. 96,16i3.

Idem rognlai refino, 15i9 á 16̂ 3. 
Consolidado*, 4 99* ox-interéa.
Bonos de lo » Eatados-Unido», 4 por 

4 120*er-cupon,
Desenento, Banco de Inglaterra, 2 p, 5 
Plata en barras, (la onta) 49* pcu,

fiiverpool, id fí» « la ». 
Algodón, middling nplonda 4  5 l l i ld  ib 

f ’.H M, «.iam

R 'n l» ,  :i r-'-' 80 fr- 80 ota.ei-lutoiés.

100.

MEMORIAS DE ÜN MUERTO.

El sí y  ol no, la couSenacióo ni4s enérgi­
ca y terminante de nna idea y  la  glorifica­
ción mSt hiperbólica, se sucedieron trasca- 
mentó, de la noche 4 la usllaca, sin la me­
diación de esa cadena mietetioía cuyos ani- 
lloB sitien de unión en el mnndo moral co­
mo en ol material A las más distintas ideas 

I y los más diversos organismos.I Los primores pasos de E l Tritiv/o han de­
jado en la arena periodística la impresión 
de sus vatilftciones, de sus temores, de sns 
relroc:"B0S; cjino si fueran los dei viajero 
que, intentando vadear un rio, temiera sa- 
Hure 4 cada uiomentu dsl estrecho paso que 
puede condocirle 4 la collciad» orilla, roe- 
titíesndo é cada instante un dirección, do­
minado por el horror do los abismos que 

adivina bajo las Inrbiss agnas.
Pata el diario liberal, la orilla deseada 

debió ser, desde el principio, la autonomía 
de Colla, tin salvedades ni excepciones
como las qoe Uieo en momentos de indtci

alón manifleslaj el vado la toleraacia mal 
agradecida de los consi-rvadores ; y los 
abismos que le obligaban 4 contener su 
marcha, haciéndola tarda y vacilante, los 
imaginarlos fantasmas del tribunal déla* 
paeíonet y de Jets iV«» populares.

Imaginarios, sí, en este pueblo de Cuba, 
coya tomplacca y moderación, dignas de los 
más cultos países, han resistido constantes 
provocaciones de una minoría turbulenta y 

mal aconsejada.
Bien podo aprecisrl» E l Tdunfo cuando 

llegó 4 la orilla, pronunció la frise tantas 
veces contenida y  íileacioda en sus libios,

y  no linbo iras ni pasiones qno le obligaran 
A estadiar otra definición ds la aatonomí* 
coinoisqae bemos dalo A conocer en el 

principio de este articulo.

Y I.

Creyó E l Tr.uuío haber p.asado el Rti- 
bicóü declaréndofH defensor do la autono- 
mia económico-administrativa A las pocas 

horsn de haber renegado de todas las auto 
nomías posibles; poro al realizar ese acto 
de virilidad ccsaiisDa, tuvo un laomtnto 
de flaqueza, que la Historia habrá de per 
donarle, en consideración 4 los grandes pe 
IJgroB que aquella declaración entrafiab» 
para quienes ya creisn arrostrar los mayo 
res riesgos cuando sólo figuraban como li 

beralea asimilistas.
Efectos ton estos de la ardorosa imagi 

sacióa de nuestros adversarios políticos 
tan dispuesta 4 ensanchar los horizontes 
de sus BofiadsB glorias como A prestar una 
m agnilod aterradora 4 peligros cuya impor 
tancia no traspasa jamás los límites de nna 
denuncia fiscal sin conseeoencisa lamenta 

bles.
Convencido, pues, J£t Triunfo de que lo» 

más notables rasgos de osadía de los tlem 
pos antiguos y modernos eran tímidos en 

>yos de valor comparados con el suyo, y  
iendo que su varonil resolución atraje 

'r e  él todo e l poblado de las iras teae 
\s, trató de dorar la píldora, expll 

]2 autonomía económico-admiuls 
Q,¿y]a forma capaz de desvanecer 

patriótieoa de los espíritus

Cv b a  nó

E  rada confesarse
___ f *  fecha.

imprudente

-^ S fT p o r^ e  la autonomía explicada por E l 
Triunfo  consistía pura y  simplemente en la 
suma de facultades concedidas por el Go­
bierno de 8 . M. 4 la autoridad superior do 
Cuba para reaolver la* cnestiones provin­

ciales y  locales.
Claro está qno esa manera de entender la 

aotouomta no cabe dentro de la etimología 
de esta palabra, ni está conformo con la 
BÍguiftcaoióo que tiene en la práctica polí­
tica ; pero era preciso atenuar el efecto 
que ese vocablo exótico pudiera producir 
en las masas inconedentts , y  sabido es que 
nuestros líberalet no se paran en barras 
cuando se proponen conjurar imaginarias 

catástrofes.
Asi es que , después de confeccionar la 

extraña explicación que conocen nuestros 
lectores, seguro ya do haber disipado la 
nube tormentosa que sólo existía en loa 
espacios de eu fantasía calenturienta , *0 
dirigió E l Triunfa 4 los que llamaba sus 
calumniadores por haber supuesto en él 
otras tendencias más aatonómiess , y les 
dijo con viril indignación:

“  Esa autonomía queremos , deseamos y 
defendsmcs nosotros para el bien do Cuba, 
para el desarrollo de sus intereee», para su 
tngtandeeimlento aoclal y  materia!. Y  en­
túnese, i  4 qué tanta algarada, tantos ana­
temas, tanto» tnrfs contra S I  Triunfo f  i  A  
qué denunciarlo ante el tribunal de las pa­
siones y de las iras populares t ”

L a  V oz pe

esta confe

SttUdR.

E q la mañana de hoy ha salido para 8au 
Diego de los Bafios, con objeto de atender 
al restablecimiento de su salud, la Exorna. 
stBoradofia Angela Betancourt de Fajar­
do.

Entre otr*a autoridades y personas de 
disticclón que la acompañan, se cuentan 
lo » señorea Brigadier Suárez Valdéi y don 
Patricio Sánchez, Presidente de la Diputa­
ción Provincial de Pinar del Kio.

Deseamos A la dignísima esposa de nues­
tra Primera Autoridad ol más pronto reeta- 
bleoimícnto.

J u m a  «le SatiiilRd.

Por el Uubierno Oeneial, y A consecuen­
cia de U  renovación reglamentarla, han si­
do reelootoB Vocales de la Junta Superior 
do Sanidad los Bees. D. Vicente Benito Yal- 
dés, D. Felipe Rodríguez, D. Manuel Var 
gas Machuca, D. Antonio González Caique 
jo, D. Ftiuciíco Qiifionea, D. Antonio Ser­
pa, D. Joaquín üinevéa, D. Alejandro Mo­
rales, D. Joeé M. Casnso y D. Juan Manso, y 
nombrado» para ocupar vacantes los aeñoves 
Marqué 1 de Sm Cárlcs de PedioíO y D. Jo­
sé Glralt, cuyos nombramientos han locaido 
conforme é lo dispuesto en la Circular de 
12 de Marzo de 1879.

V a p o r  B in er ira iio .

El Eeivpori, entrado esta tarde, ptooe 
dente de Nueva York, no trae periódicos 
do la Diadre patria que adelanten A las no­
ticias ya piibltcadas.

B lb llok 'ra fiH .

A rancri.19 i>r AprAKAS nn t.a  Isi.a dk 
Cuba, aprobados endie* de Setiembre de 
]87ü jpor í l  GoJferno /iupn’wo.

ludispensableeray» una nueva edfcióa 
de loe Aranceles de Aduanas do esta Tala; 
esta necesidad Ja sentían sobre todo, loe 
empleados del ramo y los comerciantes.
' Los aranceles del tño do 1879, hechos, 

r.omo se lee en su preámbulo, para romc- 
disr nna tjecosidad del momento, han su­
frido poco 4 poco y cu diferentes fochas 
adicioEo», alteraciones y modiflcacionesj el 
estudio de estas reformas sucesivas, era 
difícil pata el empleado, imposible para el 
comerciante,

El Gobierno do S. M. comprendió que ya 
era hora de reimprimir los citados arance­
les restableciéndolos en toda su claridad y 
pteoisión, y  por Real Orden de 23 de Agos­
to de 1884 te dispuso que ají se hiciers, 
agregando que la nueva edición contuvie­
ra todas las medificicinnes introducidas 
hssta la fecha, y  exigiendo una nueva Real 
Orden de 27 de Abril de 1885, la roducción 
del escudo á peso en la designación délos 
derechos, por ser el peso la unidad motre- 
taria.

Se encomendaron los trabajos preparato­
rios 4 una oomiaión compuesta de no vocal 
de la junta de aranceles y  deán oficial de 
la Seición del ramo en la lotendencía 6 í - 
neralyesta comisión entregó su trabajo 
que, revisado por la Intendencia General y  
con ol coiforme dsl Exemo. Sr. Gobernador 
General, ha visto la luz piíblic».

La obra encierra loa aranceles anotados 
y  después un repertorio, 4 manera de índi­
ce, que facilita tu apUcacióo.

Las diflonUades para el cambio de loa es­
cudos A pesos han sido inmensas, pues no 
en todas las partidas era posible iaretluc- 
ción exacta 4 centavo» de l»s fraceione* en 
miléiimaa. Pero esta dificultad se ha ven­
cido consignando ios tfeetoa de ciertas par­
tidas por docena» ó por millares ya que se­
gún futran pares 6 impares las cifras, loul- 
tiplicadss por dlot 6 por doce todas podíau 
hallar exacta correspondencia.

Los nuevos aranceles han venido 4 llenar 
una necesidad del comercio y délas oflcl- 
ttsa de la Hacienda, y felicluiuuu 4 la co­
misión nombrad» por el acierto y  rapídíz 
con que ha desempf fiado el honroso cargo 
que se le confió y  muy pirticolarmente al 
tefior d<>n Gabriel del Cristo, vocal de ella, 
que ha tomado activa parte en los estudios 
iodispensable»para la publicación dalos 
aranceles reformados.

T o m a  d e  posesión .
A 1*H dí.08 y media dé hay, con las for 

maiidade» de costumbre, se abrió ia stsión 
del Ayuntamiento, bajo !a piosiSoácia del 
Alca'do Sr. Tapia, con objeto de dar pose 
eión de ene cargos á ios concejales última- 
meute líombrados.

Una comisión, coiupiiesta rte loseenorea 
Bárliiuieu, D. Dit-go Gonzalo» y M*aeda 
salió en busca de los citados señores, pe 
netrando con ellos en el salón de sesione 
prestando en seguida oljaramonto,

El 8r. Seiietario leyó las listas de ios 
concejales que cerabsn por habsr cumplido 
el plazo reglamentario, y la de los qno ha= 
bíau sido proclamados ea ia Junta general 
de tBCTutinio, que son loa aignientes:

D. Joan B. OidoB», D. I.nis García Oo- 
rujedo, D. Nemesio Fetez, D. Píodeucio 
Rabell, D. Sorafla Sabucedo, I). Ildefonso 
de la Maza, D. Genaro de la Vega, D. Ma- 
nntl Peiaita, D. Emilia Alvarcz Priday D. 
Nicolás Serrano.

N u evos  fu n c ion ario s .

Mañana , jueves , tomará poses’ón de la 
lutendenci» General de Hacienda el exce­
lentísimo señor D. Francizco Caasá, Secre­
tario del Gobierno General, encargándose 
do este destino el litmo. 8t. D. Joaquín Car- 
bonell, Ministro del Tribunal de Cuentas,

El Exemo. Sr. D. Lucas García Ruiz, á 
quien reemplaza el señor Cassé , se hará 
cargo de la Dirección del Binco do Comer­
cio, para que faé nombrado.

R en n n r ln .

Habiendo hecho renuncia por motivos de 
salud, del cargo de Gobernador Civil y  Co 
mandante General déla  provincia da Ma­
tanzas el Iltmo. Sr. Brigadier D. Andrés 
QonzaUz Muñoz, ha sido nombrado para 
sustituirlo, inteiinamente, A reserva de lo 
que disporga el Gobierno de S. M., el Ex 
celcntísimo Sr. D. Alvaro Suarez Valdés, 
que desempeña igual puesto en Piuar del
Rio.

C a m b io  d e  destiuoa.

Hrt uüj infirma que por telegrama recibi­
do en el Gobierno General,,ha sido nombra­
do Presidente dé la  Audiencia do Puerto 
Pííacipe el Sr. Sitjsr, que desempeñaba nna 
plaza de Magistrado eu U  de la Habana, 
pasando á ocupar osta ei Sr. Soler y  Espal- 
ter, queera ptesidsnle dé la  mencionad^ 
Audiencia de Pu&rlo Pííacipe.

“ Los antiguos esclavos que extlugneu el 
patronato por cualquiera de las causas es­
pecificadas en el artículo 7° de la ley de 
abolición da 13 de Febrero de 1880, quedan 
en aptitud de trabajar dónde y  como mejor 
les convenga, de acuerdo con las leyes que 
regulan los derechos de los hombres libres; 
pero coiiforme A lo prevenido por los artí­
culos 9? y  10 ds la indicada ley, quedan 
azlmismo obligados * duiante loa cuatro 
primeros »üos después de su emancipación 
A acreditar qoe se dedican A na oficio ú 
ocupación eoaoeidoa, bajo laa penas que 
determina el capítulo 4“ del Reglamento de 
8 de Mayo d.-l referido año de 1880.

En consonancia con el artículo 83 del ci­
tado Reglamento, se expiden 4 tales libar 
tos cédulas especiales que les hacen perfec­
tamente conocidos, y  además, estos se ha 
lian inscritos en registro?, también especia­
les, de las Alcaldías de bairio, y  se enenea- 
tran igualmeuto obligados A participar al 
respectivo Alcalde el cambio de domicilio 
de nao A otro término municipal, según los 
artículos 87 y 91 del propio Reglamento.

Partiendo de las precedentes prescrip­
ciones legales y  reglamentarias, este Go­
bierno 86 dirig;ó repetidas veces A V. E., á 
fin de que por sus delegados se ejerdera la 
necesaria vigilancia sobre los mencionados 
libertos, y para que á aquellos que 00 se 
dedicaran al trabajo le  lea impusieran las 
aludidas penas; y cabía confiar en que vi 
niera dándose pnntoal cnraplimiento 4 lo 
ordenado en la materia, á jozgar por infor­
mes re.eibidoa con motivo de la circular da 
10 de Diciembre de 18SÜ; s n embargo, en 
diversas formas *e han hecho indicaotones 
á este Gobierno, acerca de que lo mandado 
en el particolar no se observa con la debi­
da exactitud.

En ese concepto, el Exemo. Sr. Gobetna 
dor General se ha setvldo disponer se vue! 
va A recomendar á V, E. el ebUioto cum­
plimiento de lo prevenido por el Reglamen 
to deabolición, y de las instrucciones de 
este Gobierno, con lespeoto á la obligación 
contenida en loa antedichos artículos 9? y 
líi de la ley de 13 de Febrero de 168ü.

Da órden da 8. E, lo manifleito A V. E, 
pata los efectos consiguientes. Dios guar­
de á V. E. muchos años.

Ilabaua 27 do Junio de 1885.
íVüiíoiseo Oassá.

Exemo. Sr. Gobernador Civil de la pro 
vincla d e . . . . ”

Confieso i a  Eeforma que sa fantasía le 
ha llevado demasiado lejos en esto y  en el 
cultivo dfl_;íoref del virey.

Y  por si el lector uo sabe 4 que flore* nos 
refaiimcs, ahí vá un trocito del humoristico 
trabajo titulado E l jardín del virey que Za  
Eeforma de a yerd ióá  luz al par que Jai 
Jfecela.

Se trata de un virey del Perú que ensena 
lo reservado do sna jardines 4 una bella 
condesa pernona:

'—Estas—dijo el virey—Son laa senaiti- 
víB dfl la dtsjonfitnza. Repelen todo lo 
que ara peruano.

Entónoes— dijo la condesa—me repelerán 
A mí.........

—¡Ya lo creo! Haced la prueba.
La coitdesa tocó ron su» dedos de marfil 

una sensitiva, qne se recogió al punto, co­
mo huyendo del contacto.

-Ahora—dijo el virey—veteis como está 
amable conmigo.

El virey la tocó. La sensitiva no se ce­
nó.

fialieron del jardín reservado.
— ¡Ah!—dijo la condesa.—Ahora leapiro 

mejor. El jardio do V. A- ea notable; peco 
DO sé que tiene que me oprimo el pecho.

El virey sonrió.
--Mi bella amiga d ijo .-L o  qne os pasa 

es que os ba ofendido et desvío de ia sensi­
tiva.

—Es electo- respondió la condesa. P e ­
ro, ¡desvío con desvío »e paga! ”

¿Desvía, con desvío se pag&7 
J.a Eeforma debieta haber becno más 

propio el calembourg diciendo; “ Amor con 
amor te paga ”

Hubiera sido más justo .y más liteiaiio.

N O T I41IA8 'V .áB lSS .

F.l c o m e rc io  R iem A ii en  f a  A m ér ica  
d e l Sur.

Lo mónoa ímpoitanle de los progresos 
alcanzados por Alemania ea haber realiza' 
do en unidad, ganando dos provinciM ; 
coDQQtfitftudü ©1 prlcutr puesio ©d ©l Con- 
gteso de las nscionrs. E 1 desarrollo de en 
comercio .y de eu indnatria ha adquirido 
proporelciicB tan colosales que asombra

Después de vencer á Francia en Sudán la 
ha expulsado de Ies mercados de Europa 
llevando productos mijoríS y económicos 
Inglaterra eostiene ya dífícilmeote la oom 
peteocia, y  miéntras Alemania ensancha 
los horizontes de su imperio colonial, sus 
comeroiantes mooopolizao varios mercados 
donde élites no acudían.

En )a América del Sur el comercio ale 
máo es ya el propondeiante.

En D jllv iahay unas cuarenta casas de 
comercio de primer órdén: de ellas quince 
son de alemanes, otras quince da bolivia­
nos; los franceses poseen seis y  cinco los 
españoles.

Casi todo el comoicici de exportación se 
hace allí por casas alemanse.

1,0a negociantes alemanes acuden eo gran 
número á estudiar el paÍE: hablan el espa­
ñol y el inglés perfectamente, y así se crean 
relaciones con ¡a mayor facilidad.

Pidiendo géneros alemanes, que pagsn 
con frutos del tais, pocos años les bastan 
para fundar sólidos establocimientos.

El cóasnl de Inglaterra en Porto-Alegre 
(Brasil) ha denunciado loa progresos del 
comercio alemán. Artículos que Antes mo­
nopolizaba Inglaterra, como hierros, quin­
calla, alfarería barara, van ahora de A le­
mania ó de Europa por Hsmbutgo.

Eo Chile no es menor el in flijo  de Ale 
manía, y puede aseguiarso que éctes de 
diez años Alemania estará eu disposición 
de proveer al mundo entero de lasoosos 
más necesarias como de las de lojo, por 
precios más moderados que los de las de­
más naciones.

Todo esto nos obliga á ser rany activos 
y diligentes.

m etá lico .

Por ei vapor “ City o£Puebla” han reci­
bido de Nueva Yuik los Sres. Lawton her­
manos, l,2U0 pesos en plata.

También ha recibido el señor Aiimioia- 
trsdor del Apostadero, 3,614 pesos 89 con 
tavoe en dicha moneda, por el “ Jssé Baró,” 
de Puerto Rico.

i

No reoordames cuales fueron las algara­
das, los anatemas y loe inri* ds que te que­
jaba el difunto, 4 no ser que merezca esos 
nombres la úiecasióu suesgada qne ia pren­
sa coneervadora do Cuba sostenía en con­
tra de la» tendencia» , tan pronto expues­
tas como nogadas pnr el periódico liberal 

en aquellos tiempos.
Loque ei recordamos e» que la simple 

Bupoiioión de que pudiera esto ser parUda- 
rio de la autonomía pnlltlca de Cub», le 
producía ol efecto de ana denuncia presen­
tada contra él ante el tribunal de las patio-

Dts y  de las iras populares.
A lgo muy odioso debí» ver entonce» A l 

Triunfo en el fondo do la doctrina que dei- 
pué» ha sustentado ardorosamente, para 
creer, como creía, que el hecho de profe- 
latla pediera dar ocasión áque se txoilaran 

las pasiones y  las iras del pueblo.
Es uiási el diario liberal llegó 4 expresar 

claramente qne no era compatible con el 
patriotUnae ni con la honradéz Iñ defensa 
de aquella doctrina, toda vez qoe, despué» 
de hecha» 1*B explicaciones que ya conoce­
mos, y de declarar que la autonomía políti­
ca aerí» la perdición y  la tuina de Cuba, 

agregó las siguieules palabras:
“ Queda, pues, desclftado el enigma que 

nunca debió serlo para quien hiciera justi­
cia  4 nuestro» sentimientus de honradez y 

patriotismo.'’
¿Eran sinceras estas manlfostacionea de 

E t Triupfof
Si atendemos 4 su conducta posterior, no 

es fácil dar 4 e « »  pregunta nna respuesta 

afirmativa.
L a  teoría de tes evoluciones, aplicada á 

Ja política, no ba»ta para explicar satisfac­
toriamente los radlca’ísimos cambios que 
en breve espacio de tiempo experimentaron 

laa «ioctrinas de aquel poriódko.

E n tie rro  de l señ or C on d e  d é la  
n o r ie rR .

Notable por todos conoeptosfaé la mani- 
festveión de respetuoso cariño que ayer 
tributó el pueblo de la H«ban» ante loa res­
tos del Exemo. Sr. D. Ramóu de Herrera.

El cadáver del que faé nuestro distingui­
do amigo estuvo expuest o en 1»  casa mor­
tuoria en nna ««piéndida capilla ardiente 
dándolo guardia de honor lo» gastadores 
del quinto batallón do Volnutaiios deque 
el flnalo era digno coronel.

Multitud numerosa de personas de todas 
las clases sociales aeailió á visitarle hasta 
poco más do iM  cuatro de la tarde, hora 
señalada para tu eutierro.

El fúnebre cortejo, uno do los mis con- 
ouiridoe que hamos visto en ia Habana, 
salió de la calle Teniente Rey, siguiendo 
pur las de San Ignacio, á Muralla, Calzada 
del Monte. Amistad, Calzad» déla Reina, 
Cárlo» I I I  hasta ol comenterio de Colón.

Acudieron cemisíonea de todo» los cuer­
pos de Voluntarios, marina de guerra y 
morcante, etc., etc., Autoridades civiles y 
militare», comisione» del comercio y dvl 
Banco Español, dol Casino, de la prensa y 
un oteoido número de amigo» particulares 
dol dii'anto, pasando de doscientos el núme­
ro de catmagea qué acompañó al cadáver.

Descanse «u patel querido amigo y eu- 
tnslasta patriota, y  sirva á su familia de 
lenitivo en bu dolor la cariñosa man!fe»ta- 
dón do queliasideobjeto al Sr. D.Ramón 
Uoriera con motivo de su» fiinerales.

V a p o r -ro r r e o .

El vapor correo Antonio Lépee salió de 
Cádiz con dirección á este puerto y escalas 
en Puerto Rico, ayer, mártes, 30 de Junio.

N o t ir la v  d e  P u e r to  H lfo ,

Procedente de la Península ha 11?gado á 
.la isla hermana el Sr. Ulises Montes, y se­
gún dice E l Boletín Mercantil, es proba­
ble qne se encargue de la dilección ó fun­
dación de un periódico.

—La Gacela publica una Real Orden dis­
poniendo fto.inclnya en el proyecto de pte-
snpaefto de 1885-86 el ciódito de $2ü,0(lü
para e l levantsmiento y formación del pía 
no ({opogrófioo de aquella isla.

—Han resultado electos concejales por el 
teícsr distrito de esta cspital los señores 
D. Fedeíico Aguayo, D. Policarpo Ateca y 
D. Heracllo Gautter.

Les felicitamas.

—Según uua circnlar que hemos recibido, 
el 8r. D. Bernardo G. del Rubia ha estable­
cido una Agencia de Negocios, en la calle 
de la Herrería uúmero 8, piincipal , eu 
Oviedo.

Dicho señor nr.s participa que su ucear 
gaiá de cuantos neg.iciosy «omi>-ioiieB ee 
le coDflen para dentro de aquella provincia 
admitiendo poderes j  enoargos do cobrar y 
pagar caulidados por cualquier concepto 
qne sea gestionsndo además cuantos aaun 
toa le encomienden Us personas que dvasen 
utilizar su» servicios.

—Eu la mañana del domingo , se ahogó 
estándose bañando en el rio Almeudaies y 
sitio conocido por ol “ Poso de la Madama,”
D. Bonifacio Valdéj, de esta vecindad, ca 
sado, do 22 años de edad y  empleado en la 
Adminietiación general de Cotieos.

-- Se concede el empleo de teniente curo 
nel de Volnutarlos , á D. Isidoro Gatierrez 
Rodríguez.

-Se concede el retiro con uso de nniíor- 
me, al teniente de Yoluntatlos D. Joeé A  
lonso Huerta y al capitán D. Atanasío Qae- 
rejct'i y Zorneza.

— 8e concede ei pase » eitoación'de exca- 
den'é, al comandante de Voluntarios don 
Angel Castro Vila y al capitsn D. Rsmoii 
Uria Barreño.

—Se concede la separación dvl lostituto 
de Voluutarlos 4 loa aiféxecea D. Joaé V I 
llsmil Vidal y D. Martin Orti- Laena.

__Se contede et aumento de un pasador
en la Medalla de Constancia á individúes 
del batallón de Voluntarios de Sagua.

—Ha d'jado de existir en esta capital, el 
Licenciado D. Antonio Romsy y Eeimundi, 
persona generalmente apreciada por sus ex- 
dientes prenda?, y antiguo médico del De­
partamental de esta plsza.

El Sr. Romay era padre político de nues­
tro parlicnlar amigo y  compañero en la 
prensa D. Etntslo Peña, gaceMllero do La 
Libertad, á quien enviamos nues-tro más 
sincero pésame, el cual hacemos «xtensivo 
BU apiecisble familia.

Resoluciones del Ministerio de laGue 
rra, recibidas en la Capitanía Geneial, por 
el vapor correo Ciudad Condal:

Declarando la antigüedad que ba ds dis­
frutar en el emp'eo de alférez, el teniente 
D. Felipe Páramo.

Concediendo retiro *1 capitán D. Lázaro 
García.

Idem definitivo al Intendente D. Joaquín 
Gil del Rea!.

Accediendo A instancia del teniente don 
Antonio Santiago.

Destinando al banderín de Granada ai 
capUan D. Pascual Alcaide.

Idem al de Valencia, al Idem D. Manuel 
Msrtienro.

Disponijudo la forma en que se lnn de 
reintegrar las Subinspecciones de las armas, 
de cargos que han d-i ser pagados en títulos 
de la Deuda.

Destinando á este Ejercito al médico dm 
Eduardo Paiés.

Remitiendo presopuestos del pertonal y 
material de las comisioce» liquidadoras de 
cuerpos dicueltos y ds atrases.

Ooncedieudo el retiro á D. Tomás Oi 
fuentes.

Idem empleo de coronel al teniente coro- 
ntl D. Joeé Pover.

Accediendo áiuatai.cla del Uniente don 
Angel González.

laem A la del alfér?» don Stv»rii.o Zal-

Tan ilustre dama ha' exhalado el pokirc-r 
suspiro á una edad lumamenté avanasda, y 
su fallecimiento ha revivido en nneatro ea- 
pírlcu los reeserdos tristísimos de la muer­
te de aquel eselarecido varón, que fuó aman­
te compsñ -to de la d,ma que ya no existe, 
de aquel eminente patriota que con tanto 
acierro y civismo demostró con hechos y 
sacrificios su amor 4 España y 4 las inst'- 
tuciones en azarosos dias de prueba y  de 
peligio.

La noble señora D ‘  Clemencia Dorado 
de Fernandez ba abandonado , pnce, eate 
valle de lágrimas para morar eternamente 
en aquella etérea mansión de ia jasticia y 
de la paz á donde n i llegan los vapores ca­
liginosos de este planeta, tan necesitado de 
qnietnd y  de sosiego.

Ayer, á las nueve de ia msnana, tuvo la ­
gar an entierro. Iba el cadáver en nn lo jo- 
so tren. Llevaban la» cintas del féretro los 
deudos de la finada, y formaba el cortejo 
una escasa pero distinguida eonenrrencia 
qne rendía el último homenaje 4 la respe­
table anciana y digna poertoriquefia. Dee- 
pidió con sei-tida frare el duelo el lefior 
Pbro. Ledo. D. Bernardo Molerá , amigo 
dei difonto Marqués y  nuestro.

Descante por l\>e siglos de ios aiglc» el 
alma da la señora Dorado eu la Suprema 
Bienaventuranza que D ím  destina 4 los 
buenos, y reciban sus deudos la expresión 
más sentida de nuestro pésame y slneera 
condolencia.

,P<z 4 los restos do la Exema. Srs. Doña 
Clemencia Dorado de Fernandez. '

—Noticia» de policía:
En la calle de la Habana, en Santiago da 

las Vegas, fué atropellado por un ooche, D. 
Agustín Alemán y  Caballero, recibiendo 
lesiones gravee.

En la calzada del Cerro esquina á Arzo­
bispo fueron detenido» dos moreno» que 
Citaban eu reyerta.

A l primero eo le ocupó un re'wó'iver de»- 
cargado.

Ayer fúé herido levemente en la espalda 
uu pardo de 14 años do edad par un isdl- 
vlduo blanco.

Según el parte de pulida, ol hecho faé 
rosna).

Ayer fué herido gravemi rite el pardo (!.«r 
los Noa, natural de Puerto Rico, de2S año» 
de edad, vecino de Gatiaoo 96, por trea ó 
cuatro hombres blancos á quienes no cono 
o e n  la calle de San Joté entre Irdualria 
y Amistad.

. AdmiuistiaUóu Ptluvipal de Uadeuda 
Pública.- sección de Recaudación.

Oro Billutes

nerbert BlaBark en >epresenta«ia»Ael mi 
D i# te r lo d e K a !»c to n e » I ix t * H « i » * .  L a  rseep 
ción • «  verifioó en uo aalooe'.tc y  áató  ein- 
eo minuto*: e! amperadrr petflsi^MelóeM- 
tado y parecía nn poco fat'gatlo. Aqaéjan 'e 
de eoando en enando agudos .dolores '..a 
Ve .liga.

Despufs de ia reoepclou e l emperador añ­
iló par» £m?.

Junio 22.— £1 emperador Gsi.lermo ha 
llegado 4 Erna 7 goza de buena an'ad.

En Beritn ae oorre la v e : de q e «  ni prín 
cipe Ontllermo, nieto de', empersdir. «uce- 
derá al difunto baruu von Maetcuffel en el 
gobierno de Alaacia y  Lorena.

.7uefo33.—El emperador OulllsTmo está 
en muy ma' e»todo de salad, 7 e *  posible 
qne so dolencis tenga nn fia fsiol. C •‘ mpe 
tsdor tiene arréglala ana visita 4 loa SMp»- 
radores de Austria cu laohl c! r. Je Agotte.

T cR O ti* .

Fama 21 de juniv.—Loé  tarca» e »t ic  
muy ansiosos acerca dsl cambio de miaia- 
tetio cu Inglaterra, do aab'endo af sigsifl 
eai4 la anexión de Egipto. L% caída de 
Oladstone lee regccijó maeho,pneanoae b »   ̂ Ate,-as.

tm a tm  sm« smr
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abatid» un ápice el odio qoe le  profesan, 
atribujéndole la enlpa da todas las desgra­
cia» de Torquía.

La Pnarta cree tinaemeote qne Italia pro 
yeeta un golpe de mano qne dé por r?i>at- 
tadn la captura de Trípoli y ha pedirlo »-a 
cerivamznte y en vano i  Frsuc's y
4 Raais para frustrar eaeplan. La Poertd 
tema medidas m Cítsb para proteger la pro 
vineia de T iípo li y Francia eoacenti» Ho­
pas en la frontera de la misma

VARIEDADES.

C a sos  i>rá«'(t«'as.

Couipteiiilu q.ie et> e s tis  circuaslaD''ias 
no sstá si homo para 'V s

Cuando t i qoe m is j  el qo.: m.i...-» de 
habitantea de Madi>d sucZiS m ierobi.). 
baa'.ll.-.» y  d*más aigsoa ortr-gráfic-s. n i pa 
reoen oportan.i-iciortva chan'  rL'ílai -Korbo- 
osiáiicas.

Fl'i >1.1» Se
bafiJ.'') .4 ! y  f une . ¡
p.>f • í*r.spu.-.
da v.Kre ou r a',
sí iJrajOStT * ? > • t'.’  .
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Tota l___ 4277.575 ÍO •i273 IKI

riabana, Junio '¿7 de 188-5.- • El Recauda 
>lor Patricio Vslgado

- -A 1as dos de 1» tarde se cblit.í:.. ol 0 0 
dol caño español eu plaza de I T) á 1:3* 
por UHi premio.

N O T IC IA S  E X TR .AJ irJE H .tS

FsaNCia.

Parfe, 22 de jur.io - Mr. de Preyeinet, 
ministro d < Relaciones Ex'erioree, presentó 
b'<y 4 la Cámara de loa Diputado» para su 
aprobación el tratado acglo-chino, que ron 
firma defloilivamento Ioj derecho» de Fran 
ci» sobre Acam. Se bs declsra-lo orgent 
la disrusioo de este tratado. .

La  Comisión respectiva ha dado dio'Amen 
favorable al propuesto crédito de $2.460,000 
)sra el envío de un refuerro de 3,000 hom- 
}res á Madagascar.

Hoy se pnbiica ea París otra aérie de car 
tas del difunto almirante Courbet oensoran 
do fjertemente 4 Jflr. Ferry por su direecicn 
d e is  expedición áTonquiu. Be cree qne 
estasepíatolas pe-jad esrán mocho 4 Mr. Fe 
rryen  laa próxima» eleccionei.

I t a l ia .

Eoma, 22 de junio. -E l general CiaUino 
ba rebueaio formar uuev» ministerio. 9e 
cree muy probsb'e que el Br. Dspretis reor 
gantzar 4 in ministerio, iDtrodac'endo en .- 
nnevos elemento*. En las eitedones moni 
cipa’CB de ayer obtuvieron el tiianf.>22li 
b>raies y 2 clericales.

A l s t s ia .

CAtiZRCión,

El 27 del pasado mea vió  la luz pública' 
el primer njimero de la EeoMa Opcial dtl 
Gremio de Agentes ocmereiales, boletín 
que ae publicará, ssgún se nos dice, una 
vez por semana, conteniendo la ootizaoióD 
razonada de todos los valores públicos. .

El Gobierno Civil de la Provincia, ba 
auiorizado, según se nos informa, la publi­
cación del citado boletín al que deseamos 
lorga vida.

C 'éduins peraouR le».

S igu e i» lo s  ertm enes.
A lassieta de esta mañana se haliaton 

cadáveres en nn enarto de la oa»6 de me- 
retricee, calle de Compostela n-úmero 49, 
Mi» ivetty y Pomar y  D. Cayetano Gonzá­
lez, a! parecer por disparos de arma de fue­
go, oncontrándoaa en el enelo nn revó!vi-r- 

Para no incurrir en inéxaotitnds», omitl- 
moB más detalle» hssta qne en el número 
próximolosdeBiosáboBooer, con presen­
cia del parte que le  no» facilite por la Je­
fatura de Policía. Inmediatamente se cons­
tituyó en el lugar del suceso .el Juzgado 
Municipal.

y »  que hablamos de oslo, nos vemos en 
el caso do decir que, según noticias que to- 
iiemoi por fidedignas, la Exema. Audiencia, 
cocstUuida en tribunal pleno, Ua acordado 
hace mucho» días qne se dirijo una circular 
á los Juere» de primera instancia del terri­
torio, previniéndoles que en lo sucesivo ins 
trnyanporsí l a » ‘primetas diligencia» en 
las causa» crimínale» y  que cesen en esta 
inoumbencia los respectivo» Jueces munl- 
clpale». Pero esta medida, por lo que es­
tamos viendo, ba »ido inútil, puesto que 
diariamente damos cuenta (como en este 
suelto) de no haber iniciado _lo8 sumarlo» 
loa jueces de primera instancia.

Paréoeuo» que, si aquella noticia «a exae - 
ta, DO m  y »  sólo la Jey, es también la auto 
ridad de la Audiencia la que resulta desai­
rada, y que eate respetable tribunal ea|á en 
el caso de volver por sus legítimos fuero», 
haciendo que todos acatef y  obedezcan sus 
díspoMclones. .

A  fin de evitar loa abasos que se vienen 
cometiendo con loa »eIloa qne en la actuali­
dad se usan en las cédulas personales y  qne 
eu ella so expresen las clases áque perca 
nezcan, y  valor qne tengan, de conformidad 
con lo propuesto por Ib Intendencia gene- 
tal de Hacienda y á rosorva de'la aproba- 
fión deI;:Gi>bi«TDO do Sí M., el Gobierno 
General de ia Isla bs áiitretadola modifi­
cación de tq Instrucción vigente, en el sen­
tido que se menciona en la- Oaoeía del do­
mingo último.

Segnn diclio decreto , laa cédulas peiso- 
naUs se obtendrán en las colecturias y ex­
pendedurías de efeeths timbrado» ydeter- 
minaráu la clase á que correspondan y va­
lor qae tengan.

Ivoa AlCBldes extenderán ó loa contiibu» 
yentes las cédula» que les presonteu , que 
babián de ser dé la  clase y precio que A 
cada uno pur su circunstancia corresponda, 
seguu ae determina en los attículoa 27 y  3̂  
de la lestrutción vigente, siendo de la ex 
elusiva responsabilidad do lo» iotetesado» 
laa multasen que anounpn,/d$do. caso de 
preseatar cédula de cíese inferior 4 las que 
le pertoceeeu. si mediara malicia , estando 
los alcaldes obtigacioB á aseporár A los con- 
tribuyeatcB respecto A laclase do rédala 
que le eoirosponda.

La que »e Inutilice al estenderla , será 
cangeada en las expendedurías ó colecta­
rías por otra de igual jirecio, siempre que 
no contenga sello, ni firma alguna que la 
autorice, y piévio el pago do claco centa­
vos plata.

Ihib que 80 provean del expresado docu­
menta personal trascurrido que sea el pla­
zo marcado en el artículo 29 de la Instruc­
ción vigente, presentarán en las alcaldías 
respectiva» dobla cédula, una que habrá de 
llenarse y otra en la que aa sootarA qne »e 
presentó é inuiilicó otra de igual clase y 
precio, en la que )o mismo que en en talón 
sólo se escribirá Is frase de “ Proaentada 
por recargo'' y que »e remitirá. 4 la Admi- 
nistración principal de Rentas.

Estos son los párrafos de la referida mo­
dificación que más direetsmeote interesau 
al público.

H ecortes .

Digno ¿8 de unos cuantos reeorUa, un ai 
tículo que ayer pnhlicó La Eefotma titula­
do La Receta.

Est» lím lo no denoncia á un módico a i á 
ni) boticario.

Se llama así el aitíeula como pudiera lla- 
marso “ Todo lo veneo ol amor ó la Pata de 
C&brA

Le nom nefait rien á la chese (dicho sea 
en francés con permiso de E l D latio de Ma- 
tmeas).

El Hi-t(culo de La Eeforma tiene miga y 
por coaéigu'ente miguitat; he aquí aigonas:

“ Si los antillano» son móoos eípsfiole» 
qne loa españoles europeos estab'ectdos en 
la» Antillas, es seguro que soa eepafiqle^. 
El aeñer niiniatro responderá; “ ¡Tibiosl' 
Cierto; pero querer con tibiez», ea querer.”

iPertoiiecB á la raza latina el apreciable 
redactor que esto ha eSiMÍtel 

Si?
Pues rompa la pluma y dec'aro que entre 

nozoíro*, amar con tibieza no es amar.
O amamos de vetas, con pasión, con fa ­

natismo, con delirio al es preciso ó aboi re­
cemos con toda el alma.

Los términos medios.. . .  uo son de nues­
tra raz».

Querer coi) tlbitza podrá ser simpatía, 
amistad, inciinacion; pero am or.-., nunca.

Entro nosotros no se concibe lo de amar 
á la patria eon tibieza.

.0 Guvmau el Baeno 6 dou Opas.

Otra migajita de La Recela que ee 
verdad como una catedral:

“ El peligro, para el s< ñor conde de Teja­
da y para loa políticos do Madrid, no está 
en que haya españoles de alta presión y 
españoles de baja preelon. El poliCTO está 
en que, á juicio de los hombres po'ielco» de 
España, en Cuba y en Pnerio Rico hay 
muchos separatistas.’ '

¿Y cr?e el colega qne habiendo «so debe­
mos andamos con contemplaciones?

Otra migoita que tiene.. . .  palos:

“ Y  si ia culpa no es de loa qne han go ­
bernado, ti lo que hay ea qne cubano» y 
pnertó-riqueflos, vau ewpKjadospor unafa 
talidaá hdBia la ingraíihid-, si, «u eaa culpa 

iooUctiva éineludiblo desaparecen las res­
ponsabilidades individúale"; si esto es uu 
casa de patología política, nunca visto ¿Por 
qué se apela á remedios parciales y  uefi 
cientesi’ ’

Porque contra la logratitu l  y  el parrici­
dio DO hay m»8 remedios que el garrotazo 
y  el garroto.

Perque compréndenio» la heroieiuau usl 
pueblo del 2ds Mayo, y  la valentía do Ita- 
'lia luchando oontf» lo» austríacos.

Porque escita nuestras simpaiías Polonia 
tirsuizada por el ruso.

y  poiquG nos dá Yergüensa, repngaancia 
y asco, ol ver qne Perez hijo eaanpe sobre 
la tumba de Petes padre y icmcga de la .¡ 
sapgreqnB'ííWsns venas circula.

Lo quieren VdsJ ñiáp claro?
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L ibertas.

La Gaceta de hoy publica, uua importan­
te Circnlar, cncamload» á hacer cumplir 
por todos los delegados de I »  Autoridad loe 
artículos 9“ y  10 do la Loy db Emanclpa- 
clóo.

Hé aquí ese doenmento, coya leotoxa re* 
comendamos:

La Recela del colega democrático ca la 
siguiente:

“ froliíbaae el matrimonio; caatlguesé 
con pena» eeyeras el comercio carnal en- 
tre.el blanco y la blanca, ^ue vspgsn p u ­
chos chinos 4 cultivar los.tampoa y  que él 
capital esté en manos da soltsxos sin hijos,”

Esto sencillamente es nna calumnia dlii 
glda A ésta ■hermosa reglón español».

Tan maldita es esta tietlá que solo pue- 
fieeikjoodr&r ingrátM'y:Uaidom?

Idem »  la del tenieute D. Cár'os Nogné*. 
Disponiendo te aplique á los Ejércitos de 

Dltrsmar, t i  reglameoio de reeponsabiliíl.'»- 
des y  resaTCimientr»* de 6 de Setiembre de 
1882.

Aprobando i ese eu el u«rgo d » asesof, el 
Lso. en Derecho í). José Btamud.

Concediendo retiro ol eaciibieute del li- 
nesdor I ).  Márcos E. Acosta.

Disponiendo ee carguen al capítulo 9“ ar­
tículo único, gasto» diverso», 1»  leorganiza- 
clon ds las gnerrlllts fsprcialea 

Cnceedlrudo pagas de tuca á D* Maiia de 
los Dolores Bosch.

Idem retiro al oapiian teniente D. Teica 
fyro Xiópcz.

—Segou paitieipa el Exemo. Sr. Coman­
dante Principal do Marina de Puerto Rico 
al Exemo. é litmo. Sr. Comandante Qenel 
ral del Apostadero, desde el 'H del actúa 
ba quedado instalado al semáforo de aqne 
II» capital, Instalado en el oastlllu del Morro 
en cnuap'iaiiento 4 lo dispuísto por Real 
orden de 4 de Mayo próximo pasado.

- A  propuesta del Sr. Caplian del Puerto 
quedé establecida en aquella oficina 1»  con 
salta médica diaiia para el personal de bu 
que» meicantea, dispueet» en Real orden de 
19 de Enero áltimc, tiendo las hora» s«fia 
ledas las de nneve á d.ez de la nisQaoa.

lia  sido aprobada el acta para cajero 
del 2?  batallón del regimiento Infantería 
del Rev. en el eierciclo pióximn, 4 favor 
del capílan D. Mateo A rro jo , aprobándose 
á l »  vez las de habilitado principal y sn 
píente, pera el 2 “  batallón de dicho cuerpo 
en él rrferido aCo, á favor del »ifér?z y  te 
Diente, respectivamente, don Benito Ara 
gonés y don José dol Gallo.

Taniblén ee hau aprobado las acia» para 
almacsB y suplente del vsgimiouto de I»  
Reina daté ffiiem» arma en el antedicho 
año; para el primer bata'lóo, 4 favor de loa 
alféreces, D. SaturnlDO B.irgo Galó, D. Ci 
prlsno T r íen  Arta», 7  para el 2“ al del »lfé  
tez y teniente, D. Eloy García Moreno 3 
D. Cristóbal Romero Corléi, respectiva­
mente. . . .  i

__£ntre laerMolaciofidiUdl MiDiat6Tio a6
1»  Gaetra, reclhld»» en 1» Capitanía Gene­
ral por el üitímo vapor correo, ign ra laReal 
órden de 30 de Mayo último, promoviendo 
al empleo de coronel ónusslro partionlar 
amigo et tenieilte coronel de Guardia Civil 
de los Tercios de osta Isla, D. José Pover 
Jiménez.

Felicitamos al Sr. Pover, por sn ascenso 
tan merecjUícqinndeaeaáo, tanfia porsns 
subordinsli* chCBO porlAa anmenmas ami­
gos con qne cuenta en eeta lila . ,

—Dice uu-^eriúdico da'Ssnotl SpíiUní; 
“ bespuee de 1a .muerte dfLMatíaa Rodú- 

gutz y de C »ñ i*»‘c€8,jefoade lo » bandoleroe. 
que hsn pululado por boastroa' campo», Ja 
.confianza se ha restablecido y  ya puede rts- 
cirse qne están las cosas como antea. La 
circulación DO tiene tropiezos, pues no sa­
bemos de percance algnno ocurrido 4 üin- 
guD transeúnte, pOr más que eitamoe al 
tanto deoUoí'y los negocios procuran reco­
brar BU SBatcha habitual, con arreglo 4 las 
circ'inslancis» ooonómieas q̂ uo nos rodean."

—Ha fallecido’ en’ Náguabo *,D? Jo«ef* 
Buesó da Simones, ílendo moy sentida ?u 
muerte, por laa íelovanUs prendas qne la
adoruaben.

—Del Boletín Mercantil;
“  Tenemca entendido qusTa reciente cü- 

cnlac Bob^e matrícula de ganados , dictada 
por la Intendencia , e»tá dando los resulta­
dos que eran de esperarse, y  que varice 
AjaatúBJÍefito» han felicitado al señor Mo­
rales de Setiéa , póf opoitmudad de la 
pipdida y por el acierto de su dispoiioióo.

Nosotros celebramos ante todo qne la| 
disposiciones económioaa sean bien recibi­
das p<» las ooiporaclones leptesentantes 
de loa pueblos , y  por ello felicitamos á 
nuestro señor Intendente heitnal interino.” 

—Con eeniimiento leemos en el mismo 
periódico lo sigoidnCe:

“ Anteayer (22), según se temí», tuvo nn 
fatal d«B^toc-e ba. duUmqlftque-a^igla $ U 
Exema. Snt. D * CflémsfiM» Dorado , viuda 
del inolvidable piúeer y  Maleada de la Ee- 
pcrsDzs.

VíefM, 20 Je junio. — Sé asegura del má» 
alio urigrn qne el gobierno anstriaeo no 
cocced- rá exequátur á Mr. Keiley, nombr* 
do ministro de loa Estadoa Uo'dos, y co se 
le concederá 4 pi>.»r de lo » eafnerzoj de lo 
DitramoTitssoB qno pímpatizao con él por en 
odio 4 Vícíor Manuel, enyo hii 1 nstnral ee 
embajador de lu t 'ia aqn íy  amigo peraonal 
estrecho del emperador Franciaeo José y el 
má» infinyente de lo» embajadores, < xcepto 
el de Alemauia, ag*nte inevitable del ptin- 
ripe de Bií-maik; ademá", la esposa de Mr. 
Keiley as judía J las jodias no son recibidas 
eu la (urte de Aii&tr'a.

Tampoco ha ?i>lo bien recibido el ■ ombra- 
miento de Mr. Charles Joña» p » 'a  (óosnt de 
ua Estado» Unido» «n P/ag». Mr. Jons» rs 

un judío bohemio qne emigró 4 Irs Estad- s 
Uoidoa huyendo al aerviclo m illur, y eo 
1872 regresó 4 Auttna como ciodadano ama 
ticano y foó preso, siendo pn-ei > »r- iiber- 
tsd 4 iiitoteeslnn del miaistio amerirann.

Han teimlcsAo los motines ds Btuon, 
instigados por los anarquista», y qne tovic 
ron por pret x:o el ponerse en vigor ul do 
mingo pasando nna nosva ley aQtrer.tandc' 
basta once las hora» de trabíj-v diario» y 
prohibiendo el trabióo en demlngo. Us sido 
grande la deetrnecion de propiedad»», s í ) 
yoimente en Isa fábricas, y et anqne-) de !a« 
tabeTuas; y Lav que 'amentar la m oert.- de 
veinte trabsjadorea 3 varioa centona.'-s•̂ •• 
hetido»■

Pero crósnm-
triiti- que ',•» i'ic.i. 
dad.
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Apenas an.»r.r. , 4  >tia tndo->’ >i m ira - 1 
broa de la farr-: in i-n r :t -:js  v!..-.t ro l ia  , 
doee con áeH i fé.-'.-o. ;
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So  rccIbiD »!r..i á lás j>e?« »na» d » »a  inli- I 
miúad y práf!.^’  ':»» operaeioues qae se I 
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dón del direionarlo, y lacaroa d»á-r'J.>r4 
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m?ru,> Tr.»x.=T!t03 -»« rurerr*. f~  su c,i-3 y no 
recibe ni » l  csib-viétr..
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l.óndfee, tí-'! ite .fusi . En lnUamara.it? 
lo* Comunes y en la de lo » Leree ae ha 
anunciado que Lord Granvllle habis eeep 
tado el poder y aslldo para si eoatillo de 
IViodsor 4 ruauiiestárseio 4 la reina

Todavía DO se ha pablicsdo ificislmcnte 
la Hala de loa mlnisiros, peco e# exacta la 
publicada ayer. Sólo hay qua añadir ios 
Dumbramientoa siguit-ntea, qoe realmente 
no pertecevrn ol mioUterlo: Director 4» 
ne>Hl de Correi>s, Lord John Manners; fls 
cal general de Iriandé. Mr. Holtnee; ranci 
l’ erdel ducado de Lanoaster, Mr. ! í  ’ iry 
Uhapliü; primer eomiiarlo deObraa. Alny 
Hnorab le D .v íd  H. Pluokett, »»cret»rio 
(leí Tesoro en si Farlamentu, Mr. Rovisnd 
Winn: ídem del áfinJ tetio de I »  Indio, 
Lord Harrií; secietano del Almlramaig-"*. 
Mr. Charles T . Kifchle; Lord C ivil del A l 
mirantasgo, Mr, Eilis Aahmead Barllo;;.

M>ñan» irán al oMullo de Wtndsor ios 
niinierroB saltantes y entrantes 4 entregar y  
recibir loa sellos de aa cargo.

La reina hs eunfirmad» los nomhrsmien 
to» do miiHitrii».

Be puede dar pov seguro qne loa radicólos 
harán oposlclfiá 4 lo » eenswvoilofes, sobre 
toib> en los preanpnestoa, 4 qne han reansl- 
toepouMso A no ser que orsa s«U*íací-7> 
rio*. Loa conservaderea eapectoi imp.>r 
tfHitoa cambio» diplomático?, ?s >4 
^  Aostln Laysrd volverá 4 Coaetantino 
pía y  Sir Edivaid Thi rnton se quedará en 
San Fetersburgo.

Se dice aquí q'<>- o! oiubajadoi r:)‘ 7 ;,3 
roo de Stsal, tiene encargo ae observar uuu 
setitod de reserva hácia el gobierno del 
mstqué» de Solisbary y también de -uuistír 
en qoe e l «iasfiJaderj de Zulflcsr d>?b,» per- 
teooser á Bada pesa impedir coalqoipr mo 
vimiento de avance de lo» afganos ¡ reTri 
torio ruso.

El embajador francés fcir. vj aód.ngi.iu 
tuvo hoy nna larga entrevista con el insr 
qnés de Ssiiebnry.

El embajador francés dió e »t »  noche nn 
baile tncldísinio en eu res'ddnel»; aaistleron 
li B ptínclpcs de Gales y Mr. Pbeips, el nue 
vü inínietio sm?ric»uo, con eu esposa. Mr. 
PLblpa bailó con la prinoesa de Gales, qoa 
ostentaba riquísimos diamantea.

Jja PaÜ M alí Qatette pnblIca nn» procla­
ma inédita qne en 1882 dirigió 4 sus aúbdi 
tos el Emir de Afganistán; en ella »e  refie­
re A grandes rasgos la historia del país y se 
trata de probar qae los afganos descienden 
de las diez trlbos de Israel que re perdie­
ron. , ,

—Gracias á !• s eslueizo» de I »  reina, 
Lord 3»li»burv ha resuelto aceptarla pro­
mesa de Mr. QIsdstone de que nsará su io - 
fluenci» par» Imped’r la oposición por par­
te de Jos liberales. Se eepera qae Lord Sa- 
lisbnry anuncie hoy la formación dsl nuevo 
minisieiio con Mr. Boutke como primer se­
cretario de Irlanda.^

Se teme que SI éüusn los conservadores 
al poder, Ráela pedirá noa eatisfaccion por 
los rodos ataques q̂ ae han dj<igido reolen- 
temente al Czar Lord Sali»hury y  I^ rd  
Sandolph Cnrchill, y  si no se la dan retira­
rá á su embajador en Lóndres.

A le jíak ia .

B e iiin íll de Junio.—E l emperador Goi- 
lleitDO, recibió hoy en audisneia oficial A 
loe señores Kaeson y Penú eton, ministros 
ssliente y entrante.db loe Estados Unidos, 
qnicnes fueron presentadoe por el conde
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I!; de :í. a d ? ‘.-.i? c\'Ca» ha ai Jo de-
clarado sscl.-.

L s  amad» prot'S.3, p . i'47 '- u i cree i  ea
amante capas de .-ri»r micro'>¡0*.

L »  verdad • »  q- • - 3*-ii ‘ i;€TS r.o «e e! qae
«---jDc'-;-:.-n na«® 'r’ 3 padti*.

Tamb ca v-rito.1 jr.? l-il-y a-.IrtS'iU.
Un C.1' "A =3'-c.i? t? .í-rtro r í» 1 o f  gran 

.ls« ■•‘ •stá. Tiloi ~3rs sn d» arr»l'->
J l.b i.liie  -icf'-.i OEOch? rn d v r

diitmgaido.
t;s nn«-■ '!«* i tsi‘'ni3ts Pvrj ! * » » “ •

i.oii.’ rido y no ya-A
Earece que .■'í? rr'» 3l.-a-ie de aa -aga» c-' 

mnnieaha de .a jí"  » l  go'i'.'frirftir d g  H  pri* 
viñeta.

“Aquí »o í I iTC3>?'C3-‘ ■ 13* C3 »>« pelo 
fulminato. !-«v,. ■

El gobernador tr-jp - _
•■Q->lte',-‘ V .l ci y

P a i 3 -1-.

4 ' t u i r o  I r t j o a .  -  r-;aü*É.», vas
c .'.a de mo-7«. A  Fiá tfct-» í»tTeno d « l  Uta- 
o:,i*o jagaete titalr.d'» ’ *  *»•

T 4 las 10 "I-a  rvt tna f i* fa
'9e preparan g 'H-.!5*m»vmla«ei

• ^ tm tr » d e  í r t é r m i^ s : -  -7í«~a*;a. jas  - 
v?a teroera r>. d é la  kaizue a
bufa titnlada D“  i •-■i-rct-'r 4  E-ufmradw 
ó laa boda» de ch.rípa ', ea !»•  ptimeca» 
tandas y “ I a casada próatoipos' «o  i »  («r- 
cera.

J m t U f t » .  -Un pdTiódteo ba dieñó qaé 
las decoracionea de! i>b » v*  teatro da la 
Collada S*nt Mu» h^n sido pin to la »  p e re ! 
fir. Piera. Conste qne dieboa decetaeiOBM 
han sido pinudea por las aañsraa R if>  (D . 
Ja»n; y Piera; la veidsd aa » «  Ic ^ r .

Y  pnesto qne ae trae» d »  « ■  joven  artista 
tan aplicado y  modéato come D . Joa^ Kal^ 
creemos que ea nn deber a'e'o-tat'e >'‘ .‘i la 
carrera qoe con tanto aprovr.cliVD'eDto 
signe.

C e ñ i r »  O a i le g » .  -E l premio adjn&l«K- 
do por esta «eceióo 4 la settorit^ ^  fú ta* - 
do mas coeH|ro«, Uél.aáe >1^04 ha
oabKle en m-erte é J» ^e Ilslma j  elegante 
Srit». Meroedee Sá^z, le  casi prusentó la 
eoluelóa en la forma sfgnlente:

Más (2  eeenjoel 
Ménos (2 coenyos)

Estes signos, qneoeteníeba c a le  parte 
inpetior deiesba de^u erpo  de sa t ra je e n *  
la solución e fe c tiva ^  problema propneetp, 
habiéndolo preseniedu asimismo otra» ve 
lias que también éptaion si premio.

Eate consiet» ea un «'«gan te  y Itueao »e* 
cesaire de tocador.

El ofrecimieuto pói .1» odmiaietiooióp 4 »  
Galicia Moderna^conniáceete en an peetíoeo 
estuche do cóstura, lo ^ t e v o  la  SsK^- M i­
rla Tejedor, simpótíca'golIegaitA

- , s

T o n  r .? f  : ,  s
rs-i '  j  H '  ‘ - '

T é ■ I. l ■!’. 
l • í l . ' n .
r-doe d* vv'9n I

' i '_ . . ' ? . ■-< .

.^ V r fM r I
i.Vi 'KuiVI já 'j rk
t .- t ’ Tt Ps_iC«t . L» ■ 
jil>í>í»c,í I d .. ia » » 
CoJAs/ai 'r.c.’ tLi>i.I.i' 
ei V>-fS7.‘
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I «  / '. I r. ■ 
« i  í J» )■ í i  li'- )-• 
•1 ‘ r -

3 3 r (\
eo Pr il i.
. j venóc 4i ?<• r.t' 

e « 'i, daó.» a '
t , .> -t' ; i  B .i : ■ ‘ ■

s.

'.I.

lossn. ■-
S'OJ'A ,

j'> a

iísA-'.:;.;..!.- ■■ 7. .
: ¿.ara sqeet !«  » , ’ . 
y  (■'i'nnit': * •
V fintas Jr
én P ísd  :, : - 1."* 3 t ' - .

. .• -• ' . ■ »  *
q5?»eetá *1- .S> á • '■ ‘
v e ;  ,7 !*-■: .

T t i e r e im c » »
Kn ¡3 J ifí i í i í »  df- F‘>.
• ¿El DiecJaf:ar:.7 il-j 7- r. 
-ni, k S.7?; aqsl lo \‘J
Pedo.. . .  ¡C íti ‘ ctrcTiple", 
í Q üó f i i ia ;
Ü. •rJ ir» '

- -a» 4 .' •' f .

Fbú ju a  stñorx á • i : 4 ..t i*  Je G.9 Ii,!.T' it
bm espirando; U  cri*. t -  •- - A as'-cV.v ^Ti-c-
Mfiaba, tihándcla  •!' r- 
do la cosh, q iL  -TV

t'7.-¿;ij.ji.5 X ■»
.*.uy

« .
_ jCóirr3  Í^tá Vá.: 
--¿YoT o tr o  «o r  .» ;. ít:..nA

creyendo la tif(i'T  -cn.';-a:.
•

I-C7 »7 aois

- ¿Por ‘  t>.* CV-:rt.ij á Jtí.!i-j U' qec j7
ba loaadoT

— PoT.-jUe --ítV/ .Tr:',- '’ -
— iQ sé  tí* ha iwci ■

Iií íon  á

Ms !M l'.eeMiÚC • ..«i úplsSf.
— Ha b.’-'l.»;'mu» V:í 7f';-d OI.''.".

t'ld:’  pnesto 7-'* '7 t iv . f.a l't ítj .»
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la edad. Ilsa'n ilputm do ijníDoe d veinte 
afios DO se te pueie Humar eso.

. Un oocfesor echó de peailencia á im ara­
gonés, que ayatara quitee dios A pan y 
»ga*. El batnrro Kllexionó y  preguntó al 
sacerdote:

— iSeiía lo mismo 4 pan y vínot

CoHtfJo t í  la f  nta,dr€$.—Ex. Ja b a b i 
Calmakts p s  la  Sba . WiNSLOW deberá 
asarse siempre cnando loe niños padecen 
de la dentición. Proporciona alivio inme­
diato al p^neño paciente; produce nn ene- 
ño tranquilo y  natnral, aliviando todo do- 
lury amanece el angelito risnefio y felis. 
Es uay agradable al paladar. Alivia al pe­
queño, ablanda las encías, calma todo dolor, 
regnlarisa los isteatinos, y ea el mejor re­
medio conocido para diarrea ocasionada por 
Is dencicion ó otra cansa.

H s (rA ii-P a i& n .—Cnra rápida y  com­
pleta de todas las enfermedades molestan- 
tes de los rinoDes, la vejiga y la Orina En 
venta por los Boticarios. José Sarrá. llába­
na. (inico Agente para Cnba.

espectáculos.
TF.AT&O IlUJOA.—Compañía Lífica E l - 

pa' üU.—A las ü: 3íií>eíntíií/a. A  las 9: Pri 
meractode/xi ga'.lna dega. A  las 10: Se 
gando acto de la misma.

OF.PV'ANTES.—Cotuptñía de rartuela 
y bíiie. -A las H: De mtpeotor á emperador 
6 l/ie bodas de chiripa A  iss 9: Segando soto 
delamifma. A  las iO: Uaa caía de prMet 
m t.

TOEaECILLAP. -B jfis  de Salsa.—Alas 
6: díiseWa 4umona. A  las 9; E l marido nsn 
plíie ultra. A las 10: Eo oa#a de taiia Ándrés.

ORAN MUSLO ZOOLOGICO de Pubilh  
nes. P.irqn.- Cci.tia .—Pabellón imperoira 
ble, cnntenléfldo nn Mnseo qco'.ógico. Hay 
terribles /leras, animalea raros de tudas 
clases. Exhibición diaria.

PLAZA DE TOROS DE EEGLA.-Ex- 
traordinsria fnnción «1 día 5 da Juno. 
—A  beoefirio del mnf ronocido picador Don 
Demetrio E^ibevarrioste (e) £1 Brebo, y 
en la qne toiuaiá parte mI üistiognido espa 
da José ’a Lns Oshírla (» ) el Obsto.

WISHART
Ct. RSMEDIO MAS EFICAZ PARA

L A  T i s i s .
Aéé> Atánttseiea 4* «̂0'Jtliawai s!MIL d*bil»K d*l

á »M  T ll lP  TaMTOIñ)*. I?8C0Mt<Íñ
«íl* «Ob

. .mt Imponñaoi.'. M repTlsijr )»«aí«r»*ded ál Máinlnto, t±l 
ao M fMdii Qttt reiMdW «Iqabb ittti «1 Oers 

dUl d* d« 4al I>octor X. Q. (f. WUtaUt
LA TOS Y LOS RESFRIADOS
•ilúMstoi bMtaat* iaiiRoilSeKM*#, bm «ofi «iriiado* 
c&B lio il«nbr*«p, puti, viao cam*"etoi le Qiiñ vezrióp merlio det Cordial de Ir«A 4e 
rico M  ^ u r  wMim. J.«e eaterBedide»
BRONQUIALES Y LA ASMA.
l<k brámere de étiAi eifemedAdee ejti OAUiAd* per 
necMdelCrecíBiieotode IftialUafteLoftquepHBeielt e& U 7 eetieod* hut* tt crxqu«e. i.armî uerA, le ue ooBtinoe y el eecuplr de leô re i ir¡ 
«ecoBiUfltee de Ija eielimededee‘W«BqBlB< te. I.e Atme eatj etruMrlMde psr peroxitoioe dt jtpjrj- 
bíon DeQitee, M̂ speftjdeeporMbiectoaeitBfiMvttet 
áafcji «plterntiedudoq teQeeee.uet peedej eli>i 
»TM TBltiBJiseoM «Qrmrte uiBdp«̂  Oerdui d« SriB d» )̂ t»o M  Doctor Wiebart.
ENFERMEDAD DE LOS RiflONES.
leaVrlJ lOMtrnaed 9u«nto lee delilidedit- de loe HBMet putdeo corarte coa itoikdet̂ r Aütdk 
*fieeoÉÉHtolaat«f eeaioj de iMncJUeBeetó taj 
Berevllioeo. el cnal ispldj uvde teedecole r>ere le 
•«DrrueVed ILemede ** KufermtdJd de Brifhi' y 
«Cto| i* lemejeotee de e toa Orcea at A

£a VeaU.CM todue loe Botleerloe.

A d m it iis tra r ion  {fen era l 
Lo te r ía s .

de

P lan  de los Sorteos pjr a  ec. aSo eco­
nómico DE Jfft5 Á Idtfl.

Sorteos ordmarfos.

CRONICA RELIGIOSA.
MANTOS DEL DIA.

Juéves '¿ de Jallo, La Visitación de Nlra. 
Hra. á sn prima Sta Isabel.

Niiíet y puericia de la Virgen.
I,

HACIUIfVIü T HOMBKU.
(iAmi«»o )

¡Ab! Sepámoslo país nuestro bien: si al­
guno ae créa envnelto entra los torbellinos 
ds este tempiMitaosu piélago del mnndo, por 
donde camioa, levante sn vUia á la  estre­
lla, que es Maiíi; al te aoometeu los vientos 
de tas tentaciones, si váa á dar contra los 
eccollos de las tiibnlaciones, si cosobras en­
tre las oudaede la sobeib's, de la aaibieloD, 
de la detxacoion ó de la emalacton, mira á 
la estrella, llama A María; >i éntrelas hir- 
vientes sgnas de la ira, de la avaricia, ó de 
loa halagos del sen'idn, vierra qne vá á can- 
fragar la oaveci la de tu alma, luifA á la es­
trella, llama á María. 8i te tnrba la f-a mn- 
chednmbre de tas peosdoa, ai te avergüen- 
aa la hedioudtz de in oincirnela; ri te es 
panVa el horror del jálelo y empiesaB á acer 
carte á la sime de le negra tristeza, mira á 
la estrella, liams á María Si te ves agovia- 
do por la miseris, los di>>gastus, y contro- 
rersisa do esta mundo lleno de peí as y do- 
lorr̂ s, no temas, mira á eea estrella, llama á 
Maii I. En loa peligros, rn lar angnstlaa. en 
las insobras, mira á esa estrella, llsmaá Ma 
ría. No se aparte ese nombie de tn bora, no 
salga jtmás de tn corsEdi y lara qne alcan­
ces la ibñaenola de sn poder, no abandones 
los ejemplos de sn vida. Mí la sigoierea, no 
errarás: si le rasgas, no te desesperarás: si 
piensas en ella, no te desviarás: si ella te 
soBtieae, DO caerás: si te protege, no teme­
rás; SI te gofa, no te cunsaiás, y  llegarás ó 
ta fin, eeperimi-ntsndi' en if mismo con 
cnánt'i razón sed ióáesia niña el nombre 
de Maiía

Sepámoslo pnes, lo diremos de nuevo y 
aprendamos; el nombre de María es la sig- 
nifl'taciOD de tas obres y da sn virtud: nos 
otros tenemos el nombre do cristiano, y no 
significa qnizás nada por r.uesiia mala con- 
dneta, ó por qne lo poeponemos á otros 
nombres vanos que el mundo ha inventado 
pira deslorabr»! a li>* Inrantoe. SI seguimos 
los ejemplos de María, en Hijo nos dsiá en 
el cielo un nombre iumoitat qne nadie cum- 
prende tino quien lo rtcibe, peto que enoie- 
trt la coa Idud de hacer, qa- el que los re­
cibe, sea f.-liz o.in Dios para tiempre.

FIESTAS DEL UERNES.
Mitas Bulemi.es.—En Onadalnpe la del 

Saorsoiento á lee S.—En la Duteiltal la de 
tercie á las 8 .--En Paula el Putiui'O.—Eo 
.St.x Cristo al Sr. del Bn.n V:gje.—Eü San 
Felipe á Ntre. Sra. de las Augnatiao.—En 
los Monasterios, t f i c imo en Mooserrste, 
Sto. Cristo, Espfriiu Sauto, Beleu y la Mer­
ced ftl Sagrado Coraz >n de Jesns.

Coite de Maris.— Día 3.— Corresponde 
visitsr á Ntra. Sra. de la Caridad del Cobre 
en SsQ Nicolás y Sau Francisco de Quana- 
batoa

188.5 Julio Dia! 14 i 24
.. Ago*t) 8 y 23

Setiembre .. 5 y 19
Ojtubre 3. I7y 31

.. Noíli-mbre .. 14 y 29
1886 Eumo 2, 16 y 36
.. Febrero 13 y 27
.. Maizo 13 y 27
. .  Mayo 1, 15y 29
.. Junio 18 T 26

Sorteos extraordinarios.
1885 Diciembre Dia 19
1886 Abril 17

Los sorteos ordinarioa se conpoadráo de
17.000 billetes al precio de 40 pesos B. B, 
cada nno diitiibuy éiidnse el 75 por 100 de 
so importe ó sean 510,000 pesos billetes en 
la f.irma siguiente:
17.000 billetesá $40 B. B. nno.... 680,000 
Cnaila parle para la Hacienda.... 170,000

puedan para distribuir....... 510,000
Premios. Pteot B. B.

I de...................................  100,000
I de...................................  .50 000
1 de...................................  25.000
1 de...................................  10 0̂ 0
2 de 5, 00........................  10 OiiO

10 de 1,000........................... 10 000
597 de 50 1.........................  2»S,.500

9 aproximucienea de 500 al
primer premio.............  4,.500

2 Ídem de Ídem al segando. 1,1)00
2 Idem Ídem al tercero....... l,Oi)0

626 510.000premios.
El sorteo extraordínaiio iiúmera 1,204 se 

compondrá de 15,000 billetes, al p ecio de 
100 pesos oro cada nno dlalribayé'dnse et 
75 por 100 (lesa importe ó stan 1.12.5,000 
p. sos oro, en la f>rma sigaiente:
1.5,000 bil etes, á $100 oro a.io... 1.500,000 
Caarta parte para la Hacienda.. 375,000

Quedan paradistribair.... I.125,ü0<l 
Premios, Pesos oro

DE OFICIO.
C om an dan c ia  g en era l de la  p ro ­

v in c ia  de ia  l la b a n a
y G ob ierno  .Militar d e  la  P in za .

OrOenatla i^ a ta itl dia 30 d« .Amia de lISKó.
La revista de Comisarlo del entrante mee 

de Julio se pasará en la Secretaría de 
este Gobierno, porlosSres. Jefesy Oficiales 
residentes en la Plaza en la forma elgnien- 
íe:

DIA 1“
A  la niia de la tarde. 8rt-s. JeLs y Oficia- 

lee transeúntes en cualquier concepto eii la 
Plaza, y reclutas disponiblee del Ejército 
de la Penínenla.

DIA 2.
A la nna do la tarde; Sres. Jefes y Oficia­

les del Caerp» de E. M. Plszai y Prnsionls- 
tas de San Hciuien-gildo.

D(A 3.
A  la ana de la toi-de; Sres. Jefes y Ofi- 

oialei en Comisión Activa del servicio.
DIA 4.

A  la ana de la tarde: Sres. J« fes y Oficia­
les en eliuacioQ de Reemplazo.

Lo  que ee hace sabor en la órdeu de la 
Plaza de este dia para conocimiento y  cum­
plimiento en las horas que á cada cíase se 
señalan.—El General Gobernador, Beau- 
moHt.—Es copia. De órdwi de S. E.—El Co 
mandante Capitán Becretarlo, Felipe de Pe- 
fib.

I de......................................  500 000
1 de....................................... 100,000
l de......................................  50 1)0 I
1 de....................................... 20,000
4 de 10 000 ...........................  40,rOO
6 de 5,000...........................  30,000

30 de 1,001.............................. »)000
C84 de 500........................... 34.',000

9 aproximicioDes de 1,000pe­
sos al preiuiu mayor.......  9,000

2 Idem Ídem al segundo.......  2 000
2 i lera de 500 al tercero ..... l,''0()
2 ídem Ídem al coarto......  ),000

de Batabanii, desde el día 26 á la  fecha, 
OUO libras de pescado fresco, á lazóa de 100 
libras dtariae.

Loe Celadores de Consamo de Ganado 
han entregado con motivo de decomisos, 16 
librae ds osrae de carnero y  15 libras 
media de paerco.

El sefi-'>r Delegado de Polids del coarto 
díslrit 1, remitió y faé entregado por lo 
Celadores de Consamo 7 libras de carne de 
pneroo.

El señor Regidor del Mercado ds Tacón 
dlspaso la remisión á esto Asilo da los cfao 
tos slgnientes: nna canasta con boniatos 
18 melones y  ea'absxis , ona canasta con 
papas , ana Ídem con repollos , nna ídem 
con obayut.'B, pimientos, alb^jis y 2 rncl 
mos de piálanos.

Estado do alta y baja de los acogidos de 
esta Real Casa durante el presente mes, en 
que ha ejercido la Diputación , el Exemo. 
señor Conde de Lagumllss.

DEPARTAMENTOS.
Niñas: ezisteucia anterior 207 , altas' 

bajas 1, licencias 3. liospitalesO y existen 
cia en la Real Casa 201.

Varones: existencia anterior 182, altas 
6, bajas ‘ , licencias 0, hospitales II y  exis 
tencia en la Real Casa 161.

Párvulos: existencia anterior 50, altas 2 
bajas II, Ucencias 2, hospitales 0 y  existen 
cia en la Real Casa .50.

Lactancia ; existencia anterior 61, altas 
I, bajas 0, licencias 5, hospitales 0 y exis- 
teneia en la Real Casa 57.

Mendigos, hMubras: existencia anterior 
61, altas 4 , bajas 8, licenoiss 0, hospitales 
7 y existencia en ia RealCasa S!t.
Jíl.ldem, varones: existencia anterior 129, 
altas 6 ,  bajas 6, licencias 0, hospitales lÓ 
y existencia en la K( al Casa 117.

Refugiadas paituTientus ; existencia an­
terior 0, altas I, bajas I, licencias Ü. hospi 
tales 0 y existencia en la Real Casa 0.

Crianderas y manejadoras: existencia 
anterior 31, altas 7, bajas 7, licencias 0 
hospitales 0 y  existencia en la Real Oa 
sa 31.

Criadas y  lavanderas: existencia ante­
rior 20 , alias 4, bajas 5, licencias 0, hos' 
pítales 0 y existencia en la Real Casa 19.

Sirvientes : existenola anterior 17, altas 
I, bajas I, hospitales ü y  existencia en la 
Real Casa 17,

Totales: existencia anterior 760, altas 
27 , bgjas 27, licencias 10, hospitales 17 y 
existencia en la Real Casa 7l'3.

RESUMEN.
Existencia en la Real Casa..........  733
Meudlgos en los hospituies......... 17
Niñas y niños con lieenoia por en­

fermos......................................  10

Total general....... . 760
Ilshana, 31 de Mayo de 1685. — El Ad- 

mbilsirador. Antonio Llórente.—\’ “ B?— 
E( Rector, Jetá Rtubal.

T «a o r e r Ía  G en era l d e  H a c ien d a  
Ettalo qne demuestra el movimiento de 

fondue en monedas de plata durante el mes 
de Mayo de 1865.

Pesos. O. Pesos O.

Existencia anterior..
R ein tegros........ .
Remesa* de ia Admi 

nutrac ón local de 
Haoisr da.............

Id. del Banco Espa­
ñol......................

Total...
Pagos por remesas á 

A  d m inietraoiones 
provinolsies......

Idem por obligacio­
nes del piesapneetu

255

0500 ..  

13724 70

1370í 01

37163 71

78 32

32546 C)5 32624 37

Existencia para el
mes de Judío, ........  4.539 34
Habana 3 de Jacio de 1865.—El Teso 

rero General, José Rodrigue* Correa.

743 premios. Oro. $1.125,000

El sorteo extraordir'arin nümern 1,212 
ee compondrá de 17,000 billetes al precio 
de 50 pesos oro cada ano, d stribnyé idose 
e' 75 por 100 de sn impune ó eean"637,6lX) 
pesos en la forma eignieatc;
17,000 billetesá 50 pesos nao .... Rf.0,000 
Cuatta pute de la Haclei.d».........212,500

Quedan
Premios.

pava diattíbnir___ 637.500
Pesos oro.

1 <le......................................
1 de......................................
1 de......................................
2 de IO,(Kld...........................
6 de S.COfl...........................

20 dfl 1 00(1...........................
561 de .500...........................

9 aproximaciones de 1,000 pe 
sus para la deoena del
preouo niBvnr.......... .

2 Ídem de 1,000 para el ae-
gaudo.................. .........

2 idemdeSOO para ei tercero.

200 000
50.000 
25 0(iü 
2(1 000
30.1 00
20,000

280,50.)

9,100

2,000
1.000

f05 pteuiioe Oro. $637,500
Habana 11 de Abril de 1685.—El Admi 

nii-lradoc gnneral, A. K l Marfués ds Ga-
viria.

K «a l  Caaa d e  K en e fic en c ia  y  KKnler- 
u ld ad  d e  la  H a b a n a .

Relación de las cantidades recibidas por 
varios ouDCeptoi en esta Administración; 
donativos en otras especies, y alta y baj.i 
de los asilados en esta Real Casa , darante 
el mes de la fecha:

A  saber:

Oro, Billetes.

RESPONSOS.
Por uno cantado al señor 

D. Artaro Armentelos y 
Ovando abonó el Sr. D. 
Pedro Armeoteros y del
Castillo......................$

LIMOSNAS,
Entregado porel seGnt Co­

ronel del batallón de Or 
den Público , don Joan

21 25

La Sra. D* Abigaíl Heirera y Cisnerot, 
huérfana del Sr. Comándame de infanteife 
retirado D. Jutqnin, se servirá prescntatae 
en la Secretaría de este Gobierno miii'ar 
con objeto de hacerle entrega de nn docu­
mento qne le interesa.

Habana 17 de Junio de 1885.—De orden 
deS. B.,el C-nnaudante Capitán Secreta­
rio, Faírpe de Peña.

Ei reclata disponible del Batallón Depó- 
aito de Santofii Leopoldo SáDchi-z Pérez, se 
abrvirá prem<ita 8 - en la brevedad pusib'e 
enla Sicretaifa de este Gobierno milíiar, 
para na asontuqne le conviene.

Habana J9 do Junio (le 1885.—De orden 
doS. E .,el enmendante Capitán Secreta­
rio, Felipe de Peña.

Loa Individuos lic^-nciados de este ejérci­
to que á coutioaación se expresao, se sei- 
viran pre48Qturaa eo la ScHTetaría de este 
Gobierno militar con el fi.i de hacerles en­
trega de uu douoineuti) que les interesiu 

Sargento 1“ D. Lnls Gómez Chiráoo, Rs- 
glmieuto Haba- a.

Idem id. D-Maunel Biabo Muía, Bata­
llón Bssadores Barléu.

Idem 2r D. Víocor Mártinez Sánoiiez.
id«3i.

Idem id. D. Antonio Calafdt Cloqnell, 
Begimiento Habana.

Cabo 11 D. Antonio Guzmán Montana, 
Ídem Bey.

Cabo ooraetaa D. Antonio Esteban Bul- 
bás Id. Habana.

Hdbaaa 13 de Junio de 188.5.—De orden 
ds 8 E ,E ' Comendante Capitán Secreta­
rio, Felipe de Peña.

Loa iodivídnos dn tropa qne se bailen 
rebajados en esta Provincia, perteaccieu- 
tes al Regimiento Caballerta del Ee.v y Co- 
maodanaa Principal del Dapósíto Oriental 
de Artillería, deberán, por disposición del 
Exemo. Sr. OapiCán General, incorporarse 
iomediatameoie á BUS Cuerpos, preeentáo- 
do*e al efreto en el Depósito de Embarque 
y Desembarque de esta Plaza.

Lo que se hace sabe-r por e^te medio para 
eoüocimieDt4) de los interesedos.

Habana 23 de Jauto de 1885.
De órden do S. E.—KI Comandante Ca­

pitán Secretario, Felipe de Feña.

Maden.....................................  ;i . .
Iilom p»r el suEor D. Es'é- 

btn Mnatre, cna<ta parte 
de loa 25 pesos 50 ots. bi­
lletes, que resoltaron de 
la venta de retratos. He 
vada á efecto en el T ea ­
tro de Tacóo , por dlobo 
señor en ta noche del día 
16 del ptesente mes, con 
motivo del beneficio da­
do y del enal participa­
ban los niños de este Aai-
lo .............................................  6 40

Idem por el señor Grcetl- 
bero del Diario dela-Ma- 
rina. i  Dorabie du un as 
ñorqueoenita sn nom­
bre...........................................  50 ..

llem  por el señur De. D.
Antonio G-de Mendoza..........  15 ..

Idem por el señor D. Scia 
fio de León , emprt'eario 
de Torrecillas, parto oe- 
rrexpondiente á los ni­
ños de (Sta Real Casa, 
en la fundón ef-^ctanda 
en el Teatro dé Tacón, .
ei dia 16 del oor'iente.............  264 3<)

Entregado ñor los aefiores 
Brazóe, Navarrete, Du- 
pleads, N' güera, Dom'n 
gnez y Rnibal, por pre­
da de su palco re<pecti- 
To en la referida fun­
ción , dejado (Cálmente 
á fnvor de los niños.. . .  .5 3') fio
INGRESO.»! EVEN 

TÜALE8.
Por 1a tfayv* . -a- --

„  ... ,A ue 29 caeros, 
propiedad de este Esta- 
b'ccimíento, á $6 bi­
lletes uno................................. 174

P i'o p fed iid  pecaa ida .
U lSOD LA R .

La necesidad de adoptar eficaces medi­
das encamiuadM á dar a la riqueza pooOa- 
lia la mayor protección posible; y  el pro­
pósito de poner a á cnbjsrto du los repeti­
dos é inveteraduB abusos de qne la misua 
ha venido siendo objeto, indujeron á la su­
perioridad, de acnerdo con el Exorno. Cun- 
sejo de Admiiiistiacido, y ron ios Informes 
de este Gubieroo y  del de Matanzas, á dio­
tar la rocoln.óóu de 15 de Enero último, pu­
blicada en ia Gaceta del dia 24 y r< produ­
cida en el Boletín de esta provluolu uuries- 
p(;ndieDtu al 31 det piopiu mes.

Entro las diversa-j reglas y  prescripciones 
qne se díciacoD figura, en primer lérmmo, 
el establecuuienio do un sistema completo 
da libios talonarios para la ducuaieLlsuión 
de este lamo, ( i  qne, oumbiuado cun otra» 
variaa fjimsududea y requisitos no menOi 
Importantes, I frece evidentes eegaildadea 
pata la exactitud y regnlarídad de los cuu- 
irstos; y muy panicnlarmente paiaptuve 
oír m real zaeióu de los delitos a qne de 
ana macera leUtívamente fscil ee pie4taba 
la antigua práctica de extender en bujas 
rneltas, ein tujenión á talonaiio ni matriz 
algnou, ios docamentos ind spensnblee pata 
la aitqnlsicióu, transito y conducc.ón du los 
ganauos.

Eiliblecíase igaalmeote.en la respetable 
disposición mencionada, qnu la expedición 
y «-Direga de los refundes documeptos, 
tuvioee por base ia nccesaiia idenlificaclóa 
de la»|pcrsoi as Interesadle, y slognlarmente 
la do aqanl a, a qclenes no se m-ODuciera 
el arialgo y garactias suflclentoe para otor­
gar ó solicitar dichos tltnioa de propiedad, 
atspmiiéudose también que éstos dounmeu 
tos leciu.eran en sn redacción y detalles la 
nogrusa exa titnd que por sn propia natu- 
raloza y  esiruutnia son de exigirse; que 
los fuuciiioarios á quieseo esta eucomec- 
dsds laejecQción de tan importanteservíclo 
no omiiieran en oaso alguno ouinpiir y 
hacer que ee cumplan rigorosamente los 
preoeptos de ia lastiuccióu qne regala este 
dertcfiu de prupiedad; y como cunseoucncia 
de todo ell», que en niiigl^D caso, ni boju 
pietexto aignuü, se descuidase el ejercer la 
más activa y  oonslante vigÜBticía por lo 
qne hace al transito de los ganados por loa 
caminos y sn condnoción por las vías férreas 
y  vapores qne á ese tráfico se dedican; por 
qne de esta última formalidad particular 
mente, depende el beohn más importante 
y  esencial qne á tules objetos Interese; cnat 
es el dlficnuar coanto sea dable tos hartos 
de ganado y sn tiasiegu á lejanas jnriedic- 
cione», donde tea más fácil coaltar las bae- 
tlasdel delito y  borlsr de esta eoerte la 
acción de la L s ); para todo loqueoLecen 
médioe eficaces y apropiados en {las dispo­
siciones distadas por la Soperloridad dmi 
tro del espíiitn y {érrainos de la instiuoción 
de 13 de Agosto de l!«86, base y fundamen­
to de )a legalidad vigente en la materia.

Eq esta Tittud, y para qne tenga debido 
y pnatnal complimiento lo determinado por 
el Exemo. Sr. Gobernador General eo la su­
perior resolución de que se deja hecho a é- 
lito, y muy particnlarmente oon el objeto 
de qne tanto la «xpediciónde los nuevos 
documentos, como el canje ó renovación 
que habrá de verificarse de loa antignos eu 
poder hoy de los interesados, se ajusten <x- 
tiictamcDte á las formalidadea establecidas 
al efecto, he creído oportuno dirigirme á las 
antorídadee dependientes de este Centro, á 
quienes está eneomendada la ejecueióo de 
tan Impoitaute lecvlcio, recomendándolos 
la* prevenciones sígaienles:

1* En ob-etvancia dolo diapuesio por 
la Superioridad, desde el día 15 del pasado 
Mayo hft debido cesar por completo la prác 
tic* de expedir en hojas sueltas los oertití- 
oadoB, pases ó gala* para la condacción y 
t ’ áiiritj de ganados; y por consiguiente, 
todos cuantos de dknus doenmentoa batan 
sido expedidos en la antigua forma, con 
posteridad al mismo dia, qnedan sujetos á 
la roDuvación ó canje precrito por el Gobier­
no Genera'; enya operack-n, confurme *  lo 
iníuifostacui por este Centro, debird termi­
nar preeUamoiste el día 30 de Junio próximo 
venidero; coosideiándose nulos y de ningún 
valor ni efecto, los que sin ser ta'vUáriOi

meraráa las hojas correlativamente, cual­
quiera gue sea el número de libretos gue ha­
yan de uUlisaret: dejando en la matriz nota 
exacta y antorizsda del documento que se 
expida, él qne ee degloxará úeL respectivo 
talón para entregarlo al interesado con loi 
demás leqníeitos quoal efecto se estable 
cen.

4* Loa qne tuvieseu en su po Icr certifi­
cados de inscripción, guies ó pases de ga­
nados, tsnto de tránsito como anuales, ex 
pedidos antes del 15 del pasado, lo i presen­
tarán con la debida oportunidad al A'cMde 
de en barrio respectivo, para quo este den­
tro ilol plazo sefialado y  mediante las for- 
mflliilades establecidas, verifique su caoge 
ó renovaciói. si procediere, archivando los 
antignos doenmentos despnés do canoela- 
dos con la nota correspondiente.

A  loe efectos del párrafo anterior convie­
ne recordar qne, según lo doterinlnado por 
la Saperioridad en circular do i6 de Abril 
du 1881, inserta en el Boletín Ojicial do es­
ta Piovíncia de 27 del mismo mea. ¡os cor- 
tiiluadoo de ibscrlpcíiiii se expiden única- 
ícente á qnlenes lot «olicitiD; y si bión *lr- 
v.-n para el transito de los atiimule-i por 
toila U Lia eiu necesidad do refrendo ni 
limiUcii^a de tiemp >, eu ningún caso oí por 
coucepio alguno puedeu survir para otro 
objeta que el hecho de acreditar la inacrip - 
cióD en el Registro.

•5* N') eo entregará paso ni documento 
algnno de gsnado sin que ios interesados 
exhiban piéviam&nta su célula pscsonal, 
de la cual deberá quedar constancia en el 
talón á q o » se cnutraiga la operación que 
se trate de llevar á efecto.

6 ' Por ningún motivo ni pretesto ee 
orniMrá el<xpresar en loa doenmentos de 
propiedad y demás que se expiduo, los ble 
rroa y señales con qne se distingan los ga- 
Qsd'is, especiúcáLitiolos por grupos úníoa- 
menie cnaudo las reses presenren idénticas 
señi:es ; es decir, cuando sean exacta­
mente igua'es en hierros, pelos, alzadas y 
colores; di biorilo por lo tar.lo tener en 
cncrita ios ict.risados, qneioque mejor 
puedo jcis'vificac la conl'oiniidad du loe pasee 
ú otros donamnntos con los ganados á qne 
aquellos serefleian, es el determinarlas 
rt'ses nna por ntia, siempre qnu esto eea po­
sible; puesto qne toda confmióo ó ambl 
güsdad en lo qne á este extremo se refiere, 
habrá de redundar necesariamstite en per­
juicio de i as propios interese*, por virtud 
de los procsdimientOB á qne dicha cirouns- 
tancia pneda dar origen.

7̂  Eu los pases de tránsito ea de aben - 
luía necesidad consignar la dirección ó sea 
el panto á que se coudnrcan los ganados.

La omisiiín de este reqnisiio dará motivo 
suficiente para ia detención y depósito de 
Iss reses, basta qne, practicadas las Inves­
tigaciones convenieutes, se resuelva lo que 
en tu raso corresponda.

6? En cumplimiento de Ip que previene 
elarlícnloS? déla  disposición de 15 de 
Euero último, los Alcaldes de Barrio pro­
cederán derde luego á abrir, si es que al 
prostnte no lu ban hecho, un libro qne se 
denominaiá “ Registro de leclamac-ioues de 
ganado," oon objeto de llevar en el mismo 
coticia exacta y  detallada de casetas reqni 
sitorias ó avisos de animnles rubsdos ó de 
eaparecidoB del poder do sus dueños, se les 
comuoiqnen put los Alcaldes ó por los in- 
ti-Tesados; á fia de que con estos datos á la 
V sta pandan hacerse las oonfrontsclones 
opoituuas antes de antorizarre cnaiqniet 
dunnraento qne diere lugar á dadas, ó bieu 
cuando no esté dcbldaiuente justificada la 
legitimidad de! acto qne se pretseda reali­
zar.

Ignalos Doücias deberán facilitarse por 
los Alcaldes á los Icspeotores ó encarga­
dos de los Rastros y  Corrales de Ooncejo, 
quienes, bijii en más ertreeha responsabili­
dad, tlsráii cuenta así que observaren aign 
u t olrcuostancia qne «leba sor puesta en 
ciitiocimlento de la Autoridad, lespecto á 
toe animales que se destinen at consumo, ó 
lee sean entregados en depósito, saspen- 
diéudosB eu ei primer caso ei beneficio de 
las reses, hasta qno se reanelva por qnien 
corresponda el destino qne haya de darse 
á loa mismos, ó qne bnbiere lagar.

9‘  Cuando ocurra sospecha fondada res­
pecto á la propiedad ó proc edencia del ga­
nado que se trate de Inscribir, trasladar ó 
conducir á los mataderos, se prac'ioaráo 
pnr loa Alcalder de Barrio tas iuvesl'gacio- 
nes indópoiisabiea pata desvanecer Bobfe 
el tereno las nadas qne sa ofrecieren, o«Q- 
forme a lo «-stableoido en los artícnlos 12 y 
19 de la lostcnoción de teSO; procediéndos» 
en todos los casos oon la mayor brevedMl.

Si á pesar de las dillgercias practicadas 
no sa obtuviere resultado favorable, ó bien 
ei el intereeadu no diese garantías BUflcien- 

-s, re depositarán las reeee objeto del pro- 
cedimieoio, dándose iumedintamrnte cuen­
ta al Alcalde Manicipal, con todos losan 
teocdeiites del arunto, para qne éste reeoel- 
va BÍo pérdida de tiempo con arreglo á lo 
p'esoriio en el artícnlo 12 aut«s menciona­
do de la InstincoiÓD.

10 Conforme á lo dispuesto por la Sn 
periotidad, no se permitirá el embsrque de 
rosea maj orea y menores, bien vayen suet- 
tae 6 por piaras, en los ferro-oárríles y  va­
porea dedicados a este trafico, sin la presen 
la e ó id e l paseó ga íí de qne al efecto 

b.ránir provistuB loa coiidiictci;es de 
qaelloe; .á cuyo fin d.apondrán los Alcal 

des que por sus delegados y snbalterues se 
ejerza la conveniente vigilancia en lo qne 

este panto se refiere, yen los mismiia tér­
minos qne es estaiilece para el tránsito de 
gauadosen general.

11* En c'beeivaocia de loque determi­
na el act. 16 de la luairucción, ia Policía de 
Gobierno, UManicipal, la Guardia Civil y 
el Orden Público, podrán exigir á los con 
doctores de ganados ó caballeiías, el doon 
meato de qne para el tránsito ó condnccion 
délas mismas ban debido proveeiso,y si en­
contraren alguno que no lo tavleee, lo pon 
dián á disposicióa de la Alcaidí:« de Barrio 
respectiva para la ioipueiuión de Ja mnita 
señalada ó para lo que corresponda, con 
arreglo á la instrucción.

Finalmente, y  como contecnencia de 
ouacito queda establecido en las disposicio­
nes precedentes, se rrcuorda álasAntoii- 
dsdes encaigadas del Rsgíttro de la Fro- 
p.edad Pecuaria, qne cxia arreglo al art. 21 
ue la Instiucc óii, serán personalmente res 
ponsabics de las faitas ú uruisioi>e* que co­
metan ou el despacho du loa doenmeatos á 
que la misma se refiere, sm perjuicio de 
qno darán cuenta también de los abasos é 
informalidades á que sn tolerancia ó des 
cuido dieren origen en el desempeño de 
cite importante servicio.

Habana 8 de Junio de 1885. Adta Gracia,

Suman las donaciones.. $ 5 3() 593 95

DONATIVOS EN OTRAS ESPECIES-
La Exorna. S a. Marquesa Do Qjesne re ­

mitió ron destino al Departamento de Ma 
teruldad. 12 arrobas de «zúoir centrífuga.

La señora D* Rila Dn Qnesne del Valle, 
otras 12 arrobse de szúoar centrífuga, para 
dicho Departamento.

Entregado por el señor Gacetillero del 
Diario Se la Marina , dos décimos de bille 
tes de Is lotería de Madrid, para cI sorteo 
del dia 27 de) prreente mea, números (18022 
V 3167), cuyos décimos los ha cedido ni 
Establedmieiito nn S( fi'-r que se firma ‘ Un 
forastero.”

Un caballero que omita sn nombre, en 
tregó una csjlta con per"]M  de tabacos.

L »  Exema. Sra. D* Do'oree Roldan de 
DoiDlrguez, ha remitido como donativo del 
señor D. Martin Gntletrez Pereda y otros,

. ...lA mencionada.
2* Eli virtnd de lu que antecede, los se­

ñores Alcaldes darán la mayor pablioidnd á 
ceta dieposioión en sus términos reapeoti- 
voe, bien por medio de anuncios en los p«>- 
riódicoB locales, si los bnbiere, y sino por 
oednlones qno se fijarán en los lagares pú­
blicos de costambre de cada Alcaldía de 
Barrio; notificándose también á domicilio á 
los intereíAdos. Tudo oon objeto de que lle­
gando dicha medida á ocnoclaieniode cuan­
tos pneda iiiterecar, se evite eu lo posible, 
por esta v- z, el tener que (x igir respousa- 
bllidades siempre «-nojosts y mucho más 
cuando reconocen por origen el descaído ó 
la iguornnoia de los cansantes; y  á fin de 
«vitar también los petjaicios de otro género 
qno por talts omisioius puedan irrogarse á 
los interesados.

S'í KiuultidosA los Alceles Municipales 
los talooariciB ó libretas qne contienen loe 
impresos eoriespondicniee á los pedidos 
bechcB por los mismos han debido dichos 
fauclonarioB remarcarlos con el sello del 
Municipio altes que diutriboirlos á loa A l ­
caldes de Barrio, en la firma que determi­
na el arifculo 2* de la circu'ar de 15 de 
Enero último, con sojeción á ia cual ss nu-

C ircH lo  d e  A h o ga d os  d e  la  H a b a n a
CXRTAUEN DE 1865 i  1886.

£I Clroulo de Abogados de la Habana ha 
acotdudo hacer nu nuevo llamamiento á to­
dos los que deseen concarrir oon eos traba­
jos al concurso público que abre con las 
condtoiónea algnieutes;

l^-Foárán tomar parte en el Certámen 
tortas las personas que quieran, sean ó no 
Letrados y pertenezcan 6 no al Gírenlo.

8*—Para concurrir al Certámen se habrá 
do remitir á la Secretaría del Círculo, esta­
blecida en la casa número dos de la calle de 
Mercaderes, una Memoria escrita sobre 
cualqniera de los siguientes temas:

I. Expouclon razonada do las refutmas 
quo conveudiia introdnolr en nneetra Ley 
Hlpococai-la. '

ÍI- la Lej
del Registro Civil vigente en Cnba y Puer­
to R ico, y  al Reglamento dictado para sn 
ejecución.

Iir. Exposición razonada de Iss reformas 
que deben introducirse en el título respec­
tivo (le la Ley rie ETijnioiamiento (Jivil para 
qne puerta aplioaue t i  deslindo y  amojona- 
niientü de nuesiriM haciendas comuneras.

IV . Estudio sobre |a vida y obras de 
D-Franolsco de Qnevedo Villegas.

3*—L^B memorias deberán dirigirse en 
pliego cerrado y lacrado qne tenga en sn 
cnblerta nn lema y expreaion de contener 
ana Memoria, y  remitiendo por separado 
otto pliego, también cerr<ido y  lacrado, qne 
contenga el nombre del autor, y en cuya 
oubleiia esté esmito el mismo lema do la 
me-uorta á que corresponde.

4*—Las memoiias se recibirán en la Se­
cretarla del Círculo hasta el dia 30 de No 
viombre próximo á las doce del día, pasado 
cayo término se publicaran los lemas de las 
que se hayan recibido.

5*_Uu Jurado, compuesto dal Presidente 
y seis vocales del Círculo, elegidoe estos en 
Jnnta Geneial y  cuyos nombres se publica­
rán también despnes del 30 de Noviembre, 
abrirá loa pliegos qne coutengun las memo­
rias, las examinará y determinará cuales 
seau las que meiescan los premios de que 
se bsrá mérito en la rondioion séptima.

6*—En la sesión pública qne ee celebrará 
el 19 dé Enero de 1886, se hará la adjudica­
ción de los premios, é inmediatamente se 
abrirán loa pliegos en enyas cuúertas estén 
escritos los mismos lemas qne en las de las 
memorias premiadas; se entregarán los pre­
mios A sne antorea ó quienes los represen­
ten, y  á contlnnaciou ee quemarán, sin 
abrirlos, los pliegos qne contengan loa nom­
bres do los demás concurren tas al Certámen.

/‘ —Para cada uno de loa temas batoá 
tres premios, qne consistirán en nna meda­
lla de oro, otra de plata y nn accésit.

Habana 25 de Enero de 1885.—ElSeore- 
tario, L . Antonio Mesa y Doningne*.

C u p ita u fa  O en e ra l d e  iu  sfuiii|»re 
ttcl Is la  d e  Cuba.

Essado ftlAVOR.—«Sección 4*
El Ecffio. Sr. Capitán General dico oon 

esta fé«ba á lot DírectoreA de las Amias de 
este Ejército élnCendunte Miüiar lo quo si-, 
gué :

“  El Exorno. Sr. Ministro do la G narra 
me comnnica con f. cha 7 de Abiil útilmo la 
Real Orden siguiente;

“  Exorno. Sr.—C >u esta focha dig*3 al 
Brigadier Inspector do la Comanttancia 
Central, Depósito* de Eoibarqae y Caja 
Geueral de Ultramar loque fígne:—Apro­
badas las iostrnucionus para abrirel engan 
che y reenganche con destino al Ejército de 
la Isla de Cuba, cuya ledacción ee enco­
mendó at Cuneejo da RadaiKionea y Engan­
ches Militare», en Real Orden de veintiséis 
de Marzo último; 8 M. el Rev (q. D. g.) ha 
dispaesto se reontan á V. E. para au más 
exacto cumplimiento,—Dé Real Orden lo 
traslado á V. E. para as cenccimiento. ”

Lo que oon inclujióu da copia de las ins- 
trnccioaes que te citan, tras ad « A V. E. 
pota sn camplícniento, y al efecto sa nbsor- 
vnráQ-eu esté Ejército las aclaraciones ti 
guientee:

Primera. La 1* y  2* bafea se cumpli­
mentarán en la paite que á las mismas se 
refiere por les Caerpo», quieiios desempe 
ñsrán la» funciones de DepóiUo, pnesto 
que DO existen en esta Isla, estando bajo la 
inspección de los Comandantes Generales, 
sin perjaicio de qne las 8ob inspeccionea 
puedan pedir explicacionea sobre cualquie­
ra admisión. L r  ro.iata dará principio á 
partir de esta facha, continuando la Guar­
dia Civil en la misma forma qno haeta 
aqoí.

Segunda. L «  3?, 4* y  5* base, no snfreu 
alteración alguna y por cunsígniente debe- 
ráu ceñirse á canuto en ellas se dispone.

Tercera. Por li) qne hace á la ba»e 61 (e 
entenderá qne los reenganchados percibi­
rán al tiempo do lir/nar sun compromiaos, 
a» 250 peseras del piimer plazo, ó «cao .56 

pesos, pnesto qne no tieuen que embarcarse, 
y  loa ongaacbailos 125 pesetas ai filiarse y 
las otra» 125 restante», mitad del primar 
plazo, á los seis meses de rerviifio según en 
dicha base se dispone.

Cuarta. LasoacMdades que sean noce- 
sarias para entrcgir dios qno se filien, se­
rán distribuidas por las Sab-iospseeiones á 
loe Cuerpos reapectivus, y se facilitará por 
medio do ehok» coLtra e! Banco Español de 
esta lala, qne es donde, en cuenta corrien 
te, ost-arán á mi disposidóu laa sumas qne 
para esto objeto destine el Consejo de Ro- 
denoioces, y al efecto Ina 8ub-inspeooionea 
me remitirán noticia semanal de loa admi­
tidos con el fin de poder expedir loa expre­
sados oheks.

Quinta. Las bases 9* y lü* se obeer- 
V(ir4D en todas sus partes.

Sexta.—Los docnnjentoa ds comproba­
ción qne determina la basa 11* quedarán 
archivados en Jos Centrus encargadis de la 
tesInU.

Séptima. En casos do duda, su saspan- 
dorá la admisión, según en la buso 12* se 
dfctirmina y lo consultarán ó mi Autoridad 
para resolver en cada caso ó (lar cnenta al 
Consejo.

Octava. Se proBorará observar con la 
mayor exactitud lo diapuesto en las bases 
13* y 14", entendiéndose en esta última, 
qúo el tiempo e3;wzará á contarse desde el 
día en qne sean fidndos loa iiiteiesadoe. ”

Lo qne de óidoii de ¡8. E. téngo el honor 
de trasladar á V. 8, cou Inclusión de copia 
délas instraoclnne» qua «e cilan por si ee 
sirve publicarlo ep p' ptriddico á su cargo.

Dios gnardo á Vd, mm-hos años.—Haba 
na 16 de Mayo de 1885 —El Brigadier Jefe 
de E. M.—i« i#  Rnig de fAvis.

in a tru cc lo iie z
SOBRE EL ENGANCHE Y REENGANCHE PARA 
KL EJÉRCITO DE CUBA, EN LOS DEPIÍSITOS DE 

BANDERA Y BANDERINES DE ULTRAMAR. 
Primera. Desde I® do M»yo se admiti­

rán en los Depósitos de Baudera y Banderi­
nes para üiiraroar, enganches y  reengan- 
ch“s, con premio á todus los íodividnos de 
la clase de licenciados ds los ejércitos de 
Ultramar que deseen servir en el de Ja Isla 
de Cnba, cun sajecion á lo preceptnadu en 
la Ley y Reglamento de esta Consojn de 26 
de Diciembre de 1877.

Segunda. Aaíailsrao ee continnarán ad­
mitiendo al eugacebe v reenganche ron 
premio á loi iii .iitfiiliMs d* i g ' i p  r..ceden- 
CÍA que residan en la actualidad eu la indi­
cada Autllla, y el reengancho por contlnna 
oion de los que sirven en los cuerpos arma- 
dos de la rnlsipa.

Tercera. Serán considerados como en­
ganchados, para loa ofactos de dictio Re- 
glamonto, loe que resnltea separados do las 
litas más de nn año, y como reeugauchadoe 
les qne lo hnb.ieren estada meuos do dicho 
tiemp •. (Art. 75 del raUmo),

Coaita. El tiempo por qne se compto- 
meserán para servir en dicha AntiUa íei-á 
prwBlismente el de cuatro año*, á contar 
desde la fecha di l embarque. (Art. 92).

Quinta. Ei premio tota! asignado por 
dicho período de tiempo tecá el de 1200 pe- 
eeia», en armonía con lo di^pueaCü en el 
art. 77 de dicho Reglamento, cou la botiifi- 
caciou del 3 ) por 100 para lo» que cuenteu 
más do 16 año» de servicios voiunlajio?, y 
del 20 por 100 para les qne Si'uu doítinadoa 
á cnerpos qne gocen estos beneficios, segan 
lo preceptuado eo ios párrafos 3® y 4? de 
dicho ariícnlii, con eiclnsioi), en cambio, 
de todo abpuq «le p'us, como dispone el 
primero de los refecides párrafos. Serán 
también admitidos sin premio los qne vo- 
luntarlameate reunncien á este beneficio.

Sexta. Dicho premio será distribuido en 
dos plazos. El primero 6 de entrada, de 250 
peaetas, y el ú-tirao ó de cumplido, de 960; 
aumentados arabos <n las bonificaoiones 
qne pueden corieiponder á loe Interesados.
La primera mitad del primer pAzo, ó sean 
125 pesetas, se entregarán en el acto do fir­
mar el empeño, y las 125 restantes á loe 
seis meses do servirlo, ícaténdose de i.n- 
gapchadüS.- lo* rernganchados podrán p«r. 
cibir la segunda mjtad al tiempo do verifi­
car el embarque. En arabo* «-asos corres­
ponderá á los Jefe* de «os Depóaitos de ad­
misión y  embarque lu entrega «le talos ean- 
Udades, cou lai formalidades acoatnmbra- 
das. El Último plzso so les entregará al fi­
nalizar sns compromisos, ó podrá dirtrl- 
bain>« por anualidades vencidas, ti así se 
acordase, en cumplimiento del párrafo se­
gando del art. 77, consignándosB á favor de 
sus familias cnando los interesados nsf lo 
deseen, próvias Us formaliiadea qno deter­
mina el art. 106.

Sétlme. Los Jefes de los Depósitos re­
mitirán semanal, qnincenal ómenaualmento 
á este Consejo, sejjnn el mayor número de 
volnntários que e«> presenten, duplicada ro- 
laclen nominal de loa admiiidos al premio 
con expresión do la cautidad que á cada 
nno hubiesen eutregado, á fin de qne «e les 
practique el correspondiente abono y no 
carezcan de loa tpedios ceoesarios para sa­
tisfacer las cuotas resaladas cou la,» cuntí- 
dades qne al efecto ue ios an.icípará.

Ooiava. Para ser filiados lea ¡ndividuoa 
de la Case de referencia, deben judtificar 
los extremos aigníentes:

17 Ser español ó hallarse nitnralizado 
. eo^ 's dmaínioa eepañolst, con prévia re- 
‘ nunda del fueio de extranjería, tn la fo r  
ma qne determinan las ilispoaiaíonea-vigen 

|tes.
’ Este extremo ee justifienrá por la copla 
de la licencia absolnta, cayo doenmento 
debe exigírselea para ser filiados. También 
íft arredilará, con ceit’flcsd-jn del Alcalde, 
el estado del causante.

2í‘ Tener á lo mtnaa la estatura de I'545 
metros, censignándose en la filiación ta que 
lesnlte alcanzar,

3? Poseí r ía  aptítnd física para el ser 
vicio de Ultramar. Esto se comprobará por 
el reconocimiento facnltativo qne ba de 
verificarse en el Depósito, áreserva dol de 
finitivo quo tendrá lagar en el punto de 
embarque.

4.“  Ser menor do 35 añ’»a. Esta eirenns 
tanda se acreditará p jr  ia copla de la li 
ceuoia absoluta.

5* Hallarse libre de responsabilidad de 
qUtuta.». A  lua individuos piocedentss de 
voloniailos con premio ó á loa que sio éi 
hub'oien servido mencB de cuatro años en 
activo, se les exigirá certificado que acredi­
te hallsrso libre da d cha lesponsabtlldad, 
expedido por la Diputación proviaoíal, y 
con el Visto Bueno dd Gobernador civil 
rtspectivo, confiirme está d'spnssto en el 
art. 25 de la ley de reemplazos de 8 de 
Enero de 1882.

Novena. No serán admitidos:
1? Los licenciados por inútiles, ann 

cuando en la actualidad Justifiquen eu uti- 
bd“d, segnn dispone la regla « *  del ártico- 
lo Sde

2? Los procesados, ínterin no recaiga 
sentencia abaolutotis. *

3? Los qne hayan sido senlénoiados 
satfido oon.lona por canea criminal.

4. Los aentenciados gnbernatívamente, 
si DO demoetiassn la Ineprensible conducta

despnes de sufrir la condeoa.
5 Los qne tengan en su Ucencia abolu- 

t* nota desfavorable, no invalidada con 
arreglo á laa disposiciones vigentes sobro 
es’ e extremo,

sentecciadoi gobercaUvamente 
ai Pijo de Ceuta ei no lionao el anterior re 
quisito.

7'’ Los cavados y  viudos con hilos, oon 
a w g lo  á la Real orden de 4 de Julio de 
1884.

Décima, Loa alistados para dicha Anti- 
lU  renunciarán préviamente todo derecho 
de exención qne por cualquier motivo pn-
diera corresponderíes.

Undécima. Los dooomentoa de compro - 
vacien se coneervaráu archivados en los 
Depósitos para responder en todo tiempo 
á las incidencias que puedan surgir, tenien­
do presente qne loe primeros Jefes de ellos 
serán responsables oon arreglo at art. 101 
de las admisiones no jastilloadas. Cuando 
procediesen «le ocnltacicn ó fraude del mis­
ino volnntarlo, quedará éste obligado á 
fervlr sin premio loe cuatro años del com­
promiso, sin perjnicio de la pena á qne se 
hubiere hecho acreedor.

Duodécima. En caso de dada so auspon- 
«leré la admisión y  se dará cuenta al Con­
sejo de ella, exponiendo los motivos que la 
produzcan, ó exigirán previamente el ma­
yor número de datos qne ee requiera por 
efecto de las clrcnuatancias paráculares del 
interesado, procurando se lo irroguen loe 
mepores gastos posibles, sin desatender la 
oportuna comprobación que se previene.

Décimstercl*. Las snotaciones qne se 
Véf.flqiien en las filiaciones de lua Interesa - 
abe, sarán todo ló  esplícitas que se consi­
dere conven’ente, sin olvidar que stí con-
^gue la cantidad reoiblda por premio eu los 
Depósitos de admisión y embarque, así 
oonio también la fecha do éste y  los docu­
mentos presentados en el acto de filiarse, 
firmando aquellos su erraformidad á presen­
cia dolJefe y toetigos qne bando citarse, 
segnn se previene en el párrafo 2* del ar- 
tícnlo IW.

En el acto do ser filiailos se les dará lec­
tora de los párrafos K) y I I  d« l art. 89, que 
determinan la proLIbioion de venta, cesión 
ni renuncia del premio qne sa las otorga; y 
la Bcgnrldad qne en cambio te les ofrece de 
qne llegará íu te^o á su poder, todo lo cual 
se hará coaetur ignalmente en dicho docu 
mentó para que en niegan caso aleguen 
ignorancia.

Décimacaaifa. Lus cuerpea de dicha 
Isla á que seun deatina«lü* estos individnos, 
prodneirán sus altas en el primer estado 
trimestral en que la causen, reclamándoles 
el primer plazo ó primera mitad, según les 
coricsponda la (tabfieacion de engancbados 
ó reenganchado* que autos se menciona, 
nnmentadas aquella» cantidades con labo- 
D ficacion qne noceda en Icg casos seSala- 
di>a, y acompañando como comprobante la 
copia de la-flliaoion cerrada por du del tri­
mestre á que el estado se refiera, la coal 
comprenderá también el historial de su 
anterior empeño; para «vada individuo se 
acompañará una media filiación con la nqta 
floa! de su engauclie 6 leonganohe, seguo lo 
dispaesto eu la regla 5̂  de la circnlar de 14 
de Dovieiubre de 1878. Eo el estado se fija­
rá el empeño de cuatro «ños y  fecha dd 
embarqne, desde la cual se empezará á 
contar aquel, segnn lo dispuesto. En ia ca- 
si-la di> observaciones e» coneJgoará la 
cautidad recibida ea el DopiiaUo por cada 
individuo, y respecto á los demás detalles 
para la foimaoióa de a.inelloa se tendiá en 
cuenta lo dicho en el art. 105 y foimnlario 
de referencia. Madrid 7 ds Abril de 1885.— 
Rrloa.— Aprobado.— Quesada. — Hay una 
rúbrica y un sello qne dice: Ministerio de 
la Guerra.-E i copia,—El Brigadier Jefe 
de £. M., Luis Ro(g do Llsis.
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BAHAMONDE, BORBOLLA Y  C?
56 CompoBtela *'56,entrc ObrapSay r»amparilla.
lio brillantes, en pulsos de Uorradura cinti-
110, (iGmUonas, {solitanos y ro.setas) aretes, candados, temos completos, t  medios 
temos p^toaijs, pues tienen záfiros finos que hacen muy buen efecto. 
tTv,= Qho -se fabrican, como'repeticiones, cronóme-

Pleyel, Boisselot, Arard y  Planas. BASTONES cou ricos ini- 
Eos de oro y piedras prcoioBas, 6 eecojer. ^

Lentes y  espejuelos de oro, plata, níquel acero, gran surtido.
ÍTo se repara en precio. T O D O  D E  O a N G A  ’ *
Talleres de platería y Kelojeri.a, sarantizándo los trabajo,-.
Oran surtido de brillantes, záfiros, rubíes y  esmeral las sueltas

dolos ® y  muebles, pagán-

Se alquilan pianos. Teléfono 298.
f i l i l í— 427F—45811

INTERES FERSONJL.

PHOTESXA.
Hsbléndo sido sorprendida por’ nu» persens á 

qm«o Juzgaba do busn* fé y  de sana oonoienria, df 
uü üiin.. u ra una inslan«;ls quoociítaiiU por oh i 
Joto, U  sola renovaoiiSn dol Tribunal de Oposicio­
nes de la< JE ĉnelss Muniolpsle», sin peijuioio y  ojo- 
noscsbodela rcputscldn de niogúncompsllsro.
_Más, CtMiveaclaa «hor», de que el ot-jnto no b* 

sido tas, B no el de at*c*r y  pisotear la «listnidad da 
uuoonjpaiisro, onya conclenois, aptlendcsy buen 
oompOTtaJuienlo 11 ponen muy por endm» de cuSn- 
toe tvstsn ds humiharlo, proieet* aflleniDninont'> 
«OBWaslab^oqoe soaoabadehaeerije mi Arma, 
bssisneo saber al ofendido, que ninguna parte Un- 
R oe» U  diob» losnnoia, y  qn« poroleontrarioes- 
soy y e «a te  siempre con él, como cumple á los tv - 
pimus recto* y  justlolBroa.— tn a  Comiw'c-,:.

Habans. JnnioSOde IS8-.
2618—P-^587

RECAUDACION DE CENiOS.

A d m in is tra c ió n  P r in c ip a l d e  H a ­

c ie n d a  «le l a  P r o v lu c la .

Subsidio ikucstrtal.

Lua señores pertenecientes al gremio de 
“ Tiendas de ropas'’ se servirán comparecer 
en esta ptincipal el próximo viérnes 26 del 
actual, á las diez y media de su mañana, á 
fin da celebrar auto ella nuevamente el ju i­
cio de agravios y  acordar -en dellultiva la 
onota de cada intlnstilal.

Habana 20 de Jnnio de 1885. — Guillermo 
Perinal.

H a b ilitR c ió n  d e  com i^ ióu  a c t iv a  y  

re e m p la za .—

Habiémjosa hecho efectiva de la Hacien­
da en el dia de hoy la consignación de estos 
cuadros cotreepondientes á Febrero último 
loa Sres. Jefes y  Oficiales que pertenezcan 
á los mismos pueden pasar á esta Habilita­
ción desde mañana 18, de 12 á .5 de la tai da 
con objeta ds percibir su sueldo de dicho 
mes.

Habana, 17 de Janio «le 1885.—El Coronel 
Comandante HabiliCado, Antonio Vareta 
Montes.

Per mandato de los du-'fics dtl fundo de 
fsta población, hacienda Gonnajay, tuición- 
da Corral Virlndes y  hacienda San Jnsn d* 
Contreras, ee deba pioceder al cobro judi- 
oial de loe oensos caldos á favor de !a masa 
coman y del rtoreoho particu'ar de los hete 
deroB de loa Exemos. Sres. Conde* de Jiba 
coa, por lo qno ee suplica á los Señorea cen 
■atarles ocutrao á satisfacer rus adeudos 
respectivos á D. Gregorio Feruandez Obre- 
gOD, calle de_S»n Prancisoo e'quina á Kesl 
de San Hilaiion; de igual modo ee interesa 
por la Via extrajudicial qne los po óedores 
qne se hulUn di frutando sin el currespon 
diente tí'ulo escriturario, se presenteu á 
otovgur su rsconocimienfo «n forma, y para 
regularizar la adraiuistraoíoa di-.l modu ma-i 
»x-e  o, se manifiesta qre en todos los días 

de Agosto de cada año ó en la pióroga 
bgsl de diez día* despnes, habrán de pagar 
las pensionee que vencierci:;—en el ooncep 
to de que caerá en Címiso la fl ;ca remida 

trascnrr ereii tres aunalldadei-: -D e la 
misma manera qne el Señor del directo rra 
Bume c1 dontinlo útil, si aquella fueao \en 
dida sin darle opi'ttuuamcnti) piu-o «lo l-« 
venta pa.a el uio de los Uerechoj que le 
competen de fadiga, tanteo, letrado ó pre 
lacíon, lo qne pivr muchos no le  ha querido 
observar, y  an adelanie parará los perjnl 
oloa que la Ley eapresa. bieurto de R.lvertír 
también qne «xin arreglo á lo adoptado pa­
ra la repartloloD general de esto* solares, 
se ba dado á los mismos por óo'or extensión 
ochocientas varas planas y están en todo 
tiempo sujetos á medida 

Guansjay, Julio I* da 1885.—Gregorio 
■ Obregon. 263l--P-25c7

Habana, Junio 36 de 1885.

Sr. Director de L a  Voz dk Ocha.

May Sr. nuestro: Vencido el término de 
nuestra escritura social, y retirándole parn 
Europa nuestro jofe Don José W. Todd. 
qneda desde hoy disnelta esta S.vcicdad y 
su liquilsoion á cargo de los socios geren­
tes.

Nos referimos á la adjunta circular de 
nuestros sucesores, y  qaedsmns sus atamos 
y S, 8. Q B, 8. M.— Tu<id,Hídal¡fov 0*

Habana y Julio 1“ de l

Muy 8r, nuestro; Tenemos el honor dn 
participar á V. que henice formado una nno- 
va sociedad con la razón rte 

HIDALGO Y  C*
para conilnuar sin interrupción loa regó 
oios do nnestroj antecesores los Sres. Todd, 
Hidalgo y  C»; y  do.Ia que son socios geren 
tes D. Jn'io Hidalgo. D. Goidarmo de Z * '- 
do, D. Federico de Zsldo, y cotuandícarioa 
la Sra. D* I-iabel B. viuda de Z ilrt«>, D. Jo­
sé W . T«idd, D. Joaquín M. Borje*.

D, Jaau P la fle  lieue conferido nneslro 
po.Iet general,

Y  nuestro antigao amigo Don Juan W. 
Van der kiefc en Nueva York también flr 
mará por poder y nosrepreaeutMrá «n todos 
nuestros negar-ios.

Refiriéndonos á laa firmas al pié gneda 
mos de V. atentos 8. S. Q. 8. M. B.—Hldal 
goy C*.

» I j L l . l b : T K »

de ia Lotería *ie Madrid
LiñTA (le ios números pvemlados DE VERDAD 

enel tortau oelebredoen Madrid, boy üT d* Junio 
de 1B8Ó, que secin asgados á sa preseutaolon en la 
oalle de la dALCü n? U y oasa de PELLON.

LOTEBIá NáClONAL EE ESPAÑA,
IMPOKTAOIUN LIIIBCTA DE BILLETES.

100 OBISPO 106.
Correo-, Apartado 432 —TeUgrofr. Calderón, 

IláB .lNA .
Lista il,« lo ( núiii r.-a prrmiados en Jos 

billetes cxp.'ndidt-s i-c.r «.-sfa cuan, en el sor- 
rio veiiflrnilo en Mudrid el ¿7 de Junio de 
(88.5.

Los Jug.vri.’ i i  1.11,1 l¡ i-.u;i ;-i-io sgraoisdoe 
con lou eiguiiHitia | n-rii;. », puidon pasar á 
percibir su injpi.rio á

O BISPO  108.
PaiREBA súr.ic. 

Nimeros. i ’rfwV-?.
r'l 1‘CNDi 

/'Tii.nieros.

c-úeiB.

Pernios.

86-2 fi (iO 8(i2 «  60
863 6(J fCI 6Ü
867 (¡1) rCí 60

4681 1000 1(181 IODO
781)7 co 7807 60
8070 500 8070 500

10067 CO 10067 60
1.5001 II) I506I 60
19040 lio /rci-io 60
2i)(.5.5 («U 2ÜÜ55 60
216I1; rUl 2I6I6 60
22H5 60 22315 60

OBISPO 106
JOSP LO PEZ.

IT iilcn  ca.<>a q u e  re c ib e  Ion te le g ra - 
m as  A  las  lü  Ue la  m a ria iin  «le i «Ha 
«le l i i  ju g a d a .

H AY BILLKTPLS
para loa sorteos de 7 do JnUn, «xírauidina- 
río, á in tscutlOH, L «. a «117 «Ir- Julio y 27 
de Jixlio, 3 esenduv.

■-.'ilii-J 1'- ".'.•.t?

L O T E E iA B im E U l.
« l ic n ra a l <le S a lu tt  2 y dv P e l ló n .

BILLETES AL GOSTd TODOELANO.
PAG A LOS PREMIOS EN E L ACTO.

ITIauiicl Oi*ro.
Obinpo 31, Teléfono 330

Depósito «lo t-ibsens r  cl-rarvc* de la gran 
fábr.ca Fatte iriiN  y A n ge lita .

2(;i7-BP_72587

LOTERIAtTe llADR]
En el s >rte(iT6rific»do l-oy 27 de 

han sido agrucíuil.i < ,-o.i m í meros aign 
’ Núunro.-!. IVuetaa.

(’Ct̂  I .,
7461.., 

1? sÉHte.

1001
1013
1016
15/7
1961
20' 1
2)24
2264
2.‘ 6rf
361,5
40D.3
4IH5
40.57
4074
4311
5164
5203

,'P)0
3')0
300
3I'0
300
300
300
3i)0
300
300
300
600
300
300
.300
300
300

5206
C198
6612
7010
7117
7411
7412
7413
7414 
741.5
7416
7417
7418 
741) 
7120 
8034 
DOtS

3 0 
.30Í) 
300 
300 
3CÜ 
3‘ () 
.300 
.•«)0 
3U0 
300 
300 
IKK) 
300 
300 
300 
300 
300

9029 
i 0.-.9 

10120 
llIHO 
l:'044 
160 «  
JH)23 
1MIJ6 
18030 
2C02Ü 
22200 
2 ¿'231 
2Í2J5 
2-. 244 
23020 
2I0I6

300 
300 
3 0
;i(0
30.')
.300
3110
300
3>i0
3(;i)
300
300
300
.300
300
300

4741
.511(1
7471
7472 
7.73 
7474 
747.5 
747(1
7477
7478 
747:1 
7'>(i

l.'.lOi

300
son
300
300
300
300
300
.300
.?oo

El siguieuto 8.11 'c  • (!iio se Ir» da celebrar 
el 7 f!.' Junio, cjxi-ta do r‘:.'7 premios, 
siendo el may« r il-> $-50i 00 oro.

Galiauo 59.
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KI DfúxliuusurtMoae ss lia ds oslshror sJ uis 7 
le Julio sou.ts ds 1810U brllsh-s í  .0 p/..n> nrc 
os-la ano y «o veudeu al oostb uo toeturs u «llot.ai 
sa,4s.

8e reoioen y MrSi] bien atendidas Ordenes de tó- 
ú|«jj>«tes,-JWon y  C T -M a n u t l lyuUerrm, HA-

247(;-BP-(ll69J

1^ - —i  • irt ¿ • A «bM . «  • -a !• . fl

ra ffi

i l l !
® — .«.4 t-u

'<«'«
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d .11
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Habana Junio 29 de
t/...!..., r-iO ii-j Jy.
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Pero no habol* promotido no conteAtarme, si os bago una ó doi 
pregontaa.

El Mayor levantó «u mano como para rechazar l.i qu) iba 
á decir, y  sus brilJaotia ojüloi me dirigteroQ ana mirada da 
deseon>uo)o.

— ¡De-eneo-f! —exclamó.—Amiga mia, doWaeos. Veo Jas pro - 
guntai que rae vale á ba:er, y  lo qne resaltará si yo empl-z > á 
contestar á el'as Vuestro esporo rae h » recoidado b->y lo débil 
qne soy eo macos ds una mujer boatta. Tiene razói Eustaquio. 
Amiga luia, no abuiots de vuestra infidencia, No obliguéis ó un 
viejo soldado á que f-,lte á sn palabra de honor.. . .

—Una palabra nada más.. . .  —Je interrumpí.
El Mayor tomó una actitud supJloante.

—iPara qué insietii?—dijo—rae entrego á diane-lón. ¡3oy nn
o«)rdoro!---- tPara qaé sic íflerrmeT R -conozco vuestro poder,'
me abandono á vuestra iuduigencia. Todas tas desgracias de 
mi jnveatud y de mi edad madura rae han sobrevenido por las 
mujeres. En osh.. puoto no he aprendido nada á la edad qoe ten­
go. E toy tau prendado do las majeres y tan dispue-toá dejarme 
arrastrar p u e.taa como antes. Será un absnrd«>. 4N0 es asíí Pero 
no ea menos cierto. Esperad....

Y  levantó un oxtramo de en pelaos, descubriendo una terri­
ble cica'riz c-rca de la sien derecha.

—iVfcisI Esta es nna herida qne se creyó era mortal y  que 
fué hecha por una bala d? pistola. No he recibido esta herida 
en defensa d* mi pais... uo, amiga rais, no; la reeibf en defeus» 
de una mujer, víctima de un tr«to iudigoo que la daba el «nat- 
vadn <l«j su marido. ¡La señora de qne se traca valíala pena de 
batirse por ella!

Deapués, s- ñalánd.>me con ei dedo unenadro qne represeiQ - 
taba una bellísima caía de campo:

—Mirad. Fué mísi U vendí hace algunos años. jEa qué ma 
nos bu calilo su precrát jEn lua.xoB de mojeres! ¡(^ e  Dios loa 
bendigs! No losionrii: si hubiera tenido otra finos hubiera hecho 
lo mismo. Vuestro adorable sexo ha dispaesto siempre de mi 
vida, de mi tiempo, do mi fortuua. Lo úaieo que be conservado 
intecto ea mi honor. ¡Y  ahora está eu peligro! SI, si me pregun­
táis con esos ojos divina*, con ee-v voz encantadora, preveo lo 
que éncederá, me arrebataielsei último y el mejor de todos mis 
biene.i. (Merezco que me tratéis aaít

8n figura era eu aquel momento la verdadera personifica­
ción de la súplica, del mego; la cabeza ligeramente inclinada 
sobre el pacho y las mautis unidas y alzadas Ráela mí. lotenté 
hablarle de nuevo dol objeto qne me hibía llevado á su casa; 
me pidió indulgencia y  gracia coa más insistencia que autos.

— Pedidme rodo lo qno queráis de este mando—dijo—pero no 
me pidáis qne hsga traición á un amigo. Ahorradme este saetí-
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ficio, y nada dejaré de bai'cr quo sirv.. para cunaolaros. Sé lo 
que he dicho, y ouoosco lu qne posa—añadió aoeroánilase más 
á mí y  hablando con más formalidad que nunca.—Creo qne sois 
víct ma «le nna cundiurli iiijnero. Es raonstrnoso esperar qne 
una Hiuj'r colocada eu vnesira íroarión consienta en permane­
cer así roda ea vida. ¡No, m í Si r o <« vipra á pn>.ro de desea- 
brir por vo* misma lo qne Eu/taquío persiste en ncuLtar, me 
acordaría de que mi prouiess tiene sus límitee ry sos reservas. 
Me creeiía obligailo á no ayadatos (eo la obra da vusstro des- 
oabriminiiti), prro nu levantaiía un dedo para impedir qne la 
vurdad fuera descubierta.

A l v«:r so. resistencia, no inni.-ití. I\>r otra parte, lai palabras 
del Mayor s>e snginerou una UDova idea.

—Ahora ya mis entendemos. Me atemlié á vnestras últimas 
palabras. No exijo ya más do vos que el cumplimiento d é lo  
qne acabala do ofreoerFOAespoatánaainsnte... .

—iQué o< he ofreeldof—preguntó alarmado!
—Nada do que longuis que «.nepeatiroa^—contesté;—nada 

qua DO ses fácil cuncedt«. jPuedo haeeroe nna pregunta? 8n- 
poued qne e«ta caaa m  m i» en vez de ser vaescra.

—Cüusiileradla como vuestia—replicó el galante anciano- 
desde la bodega basta el granero.

—Mil g-ucias, Mayor. L.« cmsiiltraíé como mía por un 
momento. Yu sabéis, y nadie lo ignora, qne un» ds laa machas 
debilidades du i »  mujer es I »  enri«>eldad Saponed que ia curio­
sidad me lanza-á examinar ti-du 1 > que existe en ral nueva pro­
piedad. Me parece que estoy c-u uá «lurecho.

—8íd dqdia siguas.
—Suponed en coiisecnencla que voy de hzbitaoroa en habita­

ción, sbriendo los acmacius, reconooie;-do los mni-ble*, abriende 
Jos cajones, y, en fin, obrando á la  ves como proi-ietana y como 
mujer cniiosa; no<la m is natural ¿no es vordaiÍ! jCreels que 
tendré probabilidades!

La imaginso ón pronta del Mayor se anticipó al fioal de mí 
pregunta. Tanibiéa él se levantó súbitamente de su asiento con 
una Diinvu id«M en 1» oubeza.

—tCreeis que teufiré probabilidades—prusegui—de encontrar 
algo quo me ponga sobre la p itt» del secreto de mi maridoT 
Resirondedme con un» sola psiabi-a, » í  ó só.

—Calma, «aelma, exifiamó el Mayor.
—48Í ó nó! repetí «on más viveza todavía.
—Pues bien.... Sil dijo él dospná» do reflexionar nn Instante.

Es:a era la respuesta qnn yo deseaba; p»ro no era ruficien- 
tómente explícita para sntisfaceime. Efp*rímRDté la necesidad 
de conp*lor al Mayor, sí era posible, á añadir signaos detalles.

—jEee 8Í quiere decir que aquí hay una especie de hilo ds 
Atiadua que «rondneo al misterio! pregunté: ^ona oosa  ̂ per

/

/

Ayuntamiento de Madrid



A

WAHIA BE SEBEROS
LWERPQOL & LONDON & CLOYE.
Capital (efectivo 6 inversiones) y reserva, orO $ 43,789,266

V IN O S  N A V A R H O S -P e re z , Ortiz y C*.
Unicos receptores de las acreditadas marcas

PUREZA Y FLOR DE NAVARRA.
EN CUARTOS, CAjAS Y  OAKRAPONES.

Toques de Incendio.

A p a r t a d o  d e  c o r r e o  5 5 0 .  MURALIA IOS. T e l é f o n o  3 8 7 .

Premios é intereses 1883.............................................
S i i i i e f t r o s  pagados desdesu fundación.................. $ 98,080,890
A tS K W rii O ERiEBAI. Kr« l iA  tS E A  B E  €tIB A ,

T llC A R D O  P . K O H L Y .
OBRAPIA 30,

Ü N T R I S  S A N  I G N A C I O  *7  C U B A .
Segures 8oT)TO bateyes de ingenios, frutos en los mismos, en 

tránsito y en almacenes, propiedades urbanas, toda clase de esta­
blecimientos, mobiliarios, buques y  mercancías en puerto.^

NEW-YOKJÍ

U 35-B P—55>7

L IF E  IN S U E A N C E  C O M P A N Y .
8EOUBOS flOBBF! VISAS.

ESTABLECIDA EN 1815,
LA ÜNIOA OOMPASIA QUE NO TIENE AOOIONISTAS Y  HAOE NEGOCIOS EN ESTAISLA

Ingresos en 1881; S ® »* ! ' “ ’ ú ______ _

$14,240,475-39. Más de $10,000,000
C A P I T A l . ,  E N E R O  tC 1>E  1885.

$ 5 9 .3 8 3 .7 5 3 - 5 7 .
A. G. DIOKmSON, D irector general.

PEDRO BÜSTILLO, Agente general.
c a l l e  Ke J U E H C ^ E R E S  19.

1 San Ignacio, O’B eilIr j  BaLia.
2 O’Beilly, San Ignacio, Lamparilla J  

Babia.
3 Lamparilla, San Ignacio, Unraila j  

' Babia.
4 Mnralla, San Ignacio, Aoosta j  Babia
5 Acoíta, Sao Ignacio y  Babia.
6 Habana, Tejadillo, S. Ignacio 7 Babia
7 Tejadillo, Habana, OTleilly y  San 

Ignacio.
8 (VReilly. Habana. I.aiDpatilla 

Ignacio.
O Lampeuilla, Habana, Mnralla y San 

Ignacio.
I - l  unralla, Habana, Acosta y  S. Ignacio 
1-2 Acosta, Habana, Panla y  S. Ignacio. 
1-3 Paula, Habana, Desamparados y San

Ignacio.
1-4 Zalneta, Trocadero, Tejadillo y  Ha-

y  Son

F e r r a - e a r r i l  d e l  O ea te .—A I m  6 de la  I 
mofiona aale do C r is t in a  (Coloada do C iu- 
tlna, Paento Cristína) para Plnoo, Arroyo 
N on o jo , Calabazar, Bonoho Boyoroo, Sam- I 
tiago,Rm oon,Salnd,(}abriol, Qdiro, AiqnJ- ! 
aar, Cabos, Artemisa, Punta Brara, Cando- - 
lona. Son Cristóbal, Taco-taco. Palacios, , tsares ó.i 
"  “  ‘  "  aslodorso É ,

a n tib ili
POLVOS 0I6EST1Y0S-

Paso Beal y  Herradora. (Pora  trasladarse i
• ■• • • HePinar del Rio desde la Herradura,

f - r  s  .r

empresas de carmsges qne 
hora de llegada de los trei

eon U 
llega a7 • •

dicho ponto & las 4 de la tarde.)
F e r r o - c a r r i l  d e  f l la r ia u a o .— Sale ca­

da hora nn tren del paradero de C o n ch a , 
las 6 de la mafisna basta las 11 de is 

□oche, toomido en Tntipan, Cerro, Pnentw 
Grandee, -  - -Ceiba, Bnenarista y  Quemados.

T A R D E .

j  c m m t r m  e l  c w t
B psrs ssrsr les «swsbnlsans «á s  tet-aSis, Osa 
Bsss- 7 >— ih l ipiisi - C'cwWs.-s
i^>n 41s*slse f).-J sesD. s\s i »S .  d  .^ '..Lu \ tos b 1(

«cr» stoislan*, .v'M M

rn istmos Bn SBsdlB MI.MSII mm r »r * r ‘tg ttm- - K m  m /lo  ..
• M t e - B s r  ¡na dft-'. ■ . . ira  H O E V O M  r s . ' i  ..:% «• 1 ,1. 11. .

«diaTaiiit^** .  -- - (HirgaaM »  .aím̂  ':■./* :..ru 4
y  ̂  S irarK .n .l.i I • -v c ¡'-ga itc» d -O  . 1. 4 .  j  ;^.l.a i. * . » '  >< .t

K M 4- t . 1a:J > - ‘ -TisaB t-e  ;.-rxa..r-I'
p s n  erltans lo* el.. 1... - - .  -i i i .-.il̂ jos

Oeixaí pTrí*=t#ma» ■ 1 - a*-. 1. .U  .  4|D. ** S. .S>rai.)p ■
lazsBta da moo^. 1a* i-,, r • •..-.-'i ma sunt'Sra.iw enn *a( a '  a. SSJ j
VOH los tou n  ilB escM ra r-pusasr .  .  1 pr *.■ rtw .
Lo* padsnm alnnirT.- . ri- . t  r a-ir, r  M 1M N
V O »  como reff.«o.M al m—l.'i .1..  T.« .D.bh->.:ñt
VOM ws IS K d K M T IV O d  por e>.-«;.c<- 1.

l o  c r é a t e #

>*«p% la

I  im

.hA H o ¿ kf* >

r* « U
•OL»

■ *daS*.ao ...
. .«•
-j ' t

P « » » -
P U l -

U6E08&UIFRB808.

POESIAS ESCOGIDAS

O B R A  C U R I O S A .
Dií.rraoiones Bob-6 lo* pontos raáí intere'inte^ 

ú* Ja hiaioria « •  Uéjioo por D. I,. Alamao; contiene 
el oe-iul)nniiC'..lo uU Kuero Mundo por Colon. La 
Cod<iuibMi ae uíjlco por Cunó» con laa arentura*

DE

(lileiurocon Uoüte*úm» 7 lo. oaclij íes iuiiiüsil.s 
cartas de Colon a C&r 03 V L .

LA EQÜITATIYA.
c o m p a ñ ía  d e  s e g u r o s  d e  v i d a .

Juan Martínez Villergas
KSlOIOlt COITBADX rOJt Cl.

Casino Español do la Habana.

del ufioiloo 
taiLdo.

deiroprlrn lrsejiehellaya í  disposioián 
00 l «  üoleeo’ rtn de e.tas poertaS) 
ti/uiiis en 8? de mis de teso 

.. y lie cuyo ooDteuiiio se pue 
lo* Indioee reepeetiT, 8, & sal

î .ie CODS
uipkglnas 

formar nna

T O .n o  I .
rAOR.

1 ,—Mooldn elevada á la Jante Direotivs dei 
Casuiu É.p nel iin la Uab.na. por la 8. 0- 
c.óu <1-. Ineirili'C ón iiel luismu ínstÍLUte. V 

IL —Cetudoauidu aei acuerno uitnauo por la 
Direruva, y de la aprouanúB uiorgada
pxr la muta Oeneral............................  Vil

Castro palabras.......................................
POESIAS JOj OSAS y  SA1IR1CA8.

M Vidas deUgian 
mmaríHuei .. ue v- ,„„ do Cottdsj la hi-toria cro­
nológica dé todo» los gobernaderos j  vlrre.ve». Do-
ouiuentoa raios e Inéditos oobre MO.ío

I oartas 
I roinaleabcl 1. üoC Ion

eumonios raios e Inéditos Bonre inOjíoo. lüeasobi’o 
a Uiaioiia de E v-ña, invabiór y d minació 10-

mauay aiaboeu EepaDay su iodcpeiii-lo,l'iBfaocoe 
de sus piOTinoiisy otras uiUcIiks noticias cu ii^s . 
3 tomos pasta Í3 büietea de venta Sa LLD  n9 no, 
de,<5dtosdelib.03 biatos,

O P O K T U Í Í I D A Ü

Mi ..................... .. .....................
Mi piu «»ióo de í o- • -........ . -.................7* V *
ha, uiua» ( de «rauj». ( üoude e.* como» ee ben6

y  no M tp iboja).......- ............. ................
Globa exir^VH  ̂«me...................................
Ki liieuoi....... ....................
Letrule. sas.aea . ....................
A pntetAe. (Odft).................................
l¿i»UXpUUtMut........................... .
Ki LiAzero LAzero...*s

para t (U o a o do U'>r b á pfooioade «an-
Eh- suttjdixloiid. Cicog roi>rai de üedoma, Uoto 
tbü IIIuto JA, KiO K rib. Mairtmíi jo«B, Llwr«tnr», 
I 00 í Aghjmnií*, I>k* niboariuí*, Gtami ica*, 
vela» de varios aut roa uecionaic. y . xtianger s, 
ito eiü. Las piusonas auisiitos ric las letra, que 
qul-c nb.in ar lao.saco bu vi-ita; euüom,rar.u 
o que do li li a pi* rio tumamcniea b r»tOi. Scie- 
patica oata ogoB giftU átiioc. quoioplaa.

t t A l é U D  2 3
LIJlltüS JSaKATOS.

Ü007 - P — aSd?

E S T A B L .E C IJ 9 A  E ñ  1 8 5 9 .
BAJO BABK8 PUBAMKNTE MUTUAS.

INGRESOS EN 1804. SOBRANTE EN 1884.

$16.003,480-05. $13.730,332-73.
CapUal en Dicipmbre 31 de 1881.

$ 5 8 .1 0 1 ,9 3 5 -5 4 .
Nuevos riesgos en 1884 $ 8 4 .8 'í7 ,0 ñ 7 -0 0 .

Sania pagada en 1884 á los Asegurados $ 7 .1 9 4 ,7 8 7 -0 7 . 
Pagado á los ttnedores de pólizas desde su fundación $ 8 1 .0 7 3 ,4 8 6 . 

L A  E y D IT A T lV A  es la  bnica compaOia americana operando en 
ine em ite pólizas indisputables.

Eepresontante General para Onba, Santo Dom ingo y  H a ity

u .  Jtt J U Í . B E ,  O - R e i l l y  3 8 . - H a b a n a .

1-5 Tejadillo, ViUogoB, O’Reilly y  Ha­
bana.

1-e O’Reilly, VillegoB, Lamparilla y  Ha­
bana.

1-7 Lamparilla, Villegas, Muralla y  Ha­
bana.

1- 8 Maraila, Villegas, Carazao, Acosta y 
Habana.

2- 1 Aoosta, Ouiasao, Egído, Panla y Ha­
bana.

2-2 Paula, Egldo, Desamparados y  Ha 
baña.

2-3 Znlneta, Trocadero, O’Reilly y  V i­
llegas.

2-4 Zalneta, Lamparila, Villegas y  O’Bel-
iiy.

2-5 Lamparilla, Znlneta, Muralla y  V i­
llegas.

A  las 2 y  40 de la  tarde sale de T i l la -  
n a e v a  para C ién^o , Rincón, Crucero Oes­
te, Bejnool, Qnivlcan, San Felipe, Dnran, 
Gnora, Medina, Gñinei^ Catalina, Sabana 
de Robles, Agnacste, Ceiba Mocha y  Ma­
tanzas.

A  las 3 y 45 de la  tarde sale de V l l la -  
a u e v a  tren expreso, para Ciénaga, Cmee 
ro Oeste y Matanzas.

A  las 4 de la  tarde sale de V l l la n n c T a  
pora Ciénago, Almendores, Ferro, Aguado, 
Hincón, Govea, San Antonio, Seborneai 
Seiba y  Gnanajay.

A  los 3 y  4-> sale de la Habana (mnelU 
e Luz) para Regla, Minas, Campo Florido.

D e  r e a t a  e n  la s laa  la e  F a r a s a c la s  j  D r a c a r r ia *
Deposito: botica do Santo Dominion, Obispo 2 7 on tr f Hiin Ijrnfirln

y M ercatierfs .—llabana.
1

CHinVITO MFARRO
F I N O  D E  B I E S A .

MARCA José In.saiisti.
I Mignel, Jai neo, Boinoa, Agoacete, Cei­

ba Mocha, Benavidee y Matanzas.
F e r r o - c a r r i l  d e l  O este .—A  las seis d« 

la tarde sale de C r is t in a  para Los Pinoe 
Arroyo Narardo.Üaiabasai, Rancho Boye

2-6 Muralla, Zalneta, Curazao y V ill^ a s

“ARn>2 Santiago, Rincón, Solad, Gabriel >

(Juba

1891—P—135S21

Kx'.ineu ae oi>aoiai.via................................... i^
Letrilla...........................................................
H i«tu fls t« . .. . ................................................
Uu» puiruoa...........................................
Letr..iB.................- ..................................... .
lU iiiimdu hI revés (Carta de una uama reo

u ia» a iiu g i  áa dai>ai.fii)Bo)................ . Ivl
E l mundo ul ravó . (Itssiiuesia del galán des-

•eiluso a la aam- loutlida)................. —
E l taiuULr................. ........ .............. .
A  la vida........................................................  l|ji
Kl (ileito uiténnmanle........... .....................
Iw tiiiia .................................................. Id/
...............................................................  -Ji
Kl e. pfneu do ountrxdiov.da..................
Bomauue ........................................ ........ —. *' '*
t-eragrulladas.................................................
B t cOcoc-, « i c ó l e r a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . —•
..........................................................
...............................................................  U'-’
................................................................  I?»
1> St cLOvÍOObS ...............................................

No h»> ou«a uoiuo lo* verao*........ ................
J.etríiJB............................................................
L*oun'.eaión........................................ A
A l |M»u»«uiouto................................ . -  d
Ima m mas...................................................... AJI
A 103 oommreé...... ...... ...........................  --'ii
!J58 epigrama*. ..Ucade la  página hasta la d.>3

T o n o  I I .
POEolAS VARIAS.

A  D. Domingo F, Barmiento.........................
Bátiraoouiia un señor qne l'ué prototipo de 

los «stafaaurea......................................
. --  ----------------------- a....s

l A - a a . ...........

CtTb
•ntonc

- a  "  * * ’ 
* radeiuit----'

147

En f. aucés 6 it
MUY B A lt A l  os.

l.N O O  toni. B de li stoiias noveias, medicina, fl 
10*0,1 , &  A  , so dan á oscujer a pr cío» ue gaiig., 

S u iu d  9 3 .— L ib r o s  b  r a lo s .
aiUl) P —2387

C

C'oinpleto surtido 
de armas de fueg;o 
y accesorios de ca> 
z a *  C A B T I IC H O S i  
j  cápenla sd<» todo.s 
los siístemus y eali* 
bres.

Ml»lN El BIÉRFAND. Mercaderes 23

C ü f l l l i D l A E N  D N  A C T O .
KIK

P .  E - Ü s a to r r e .
Se vende é 50 ceu iu vos eu esta impren 

ta, en el despacho dn auancioa del Diario 
de la Marina y en la peletería La  Jotefina 
MURALLA «sqoíTi» é V'Ueeas. ______

GAUIBAYC?
2498-P -2587

L1 Mira ttiPE
Vidatnpdité-ladeSvnta T-i-é»» 

mOB-Pordo Sata ». El isiié do V ilamortSr-J 
Harmonía einn- a Ciencia v ía F í . - l  tomo, hnla

* —  Eü lA , de M-Alord*.

L A  A N G E L IT  A.
GRAN FABRICA DE CIGARROS.

INDUSTRIA 160.
libreríaLA EM clCL')

O-Jf/i/X-X-l 06
¡¿Gl -P-45 ‘ 7

MISCBLANBA.

No admiten competidor los excelentes cigarros de esta marca. 
La inmejorable calidad de su papel y  picaduras, los Racen ser 

preferidos entre los buenos fumadores.

Depósito principal OBISPO 21.
f  ^  ^  2597-P—32-?7

\

f '

2- 7 Znlneta, Trocadero, Industria y
3- 1 Trocadero, industria, Neptnno y  Zu-

Ineta.
3.^ Neptnno, Industria, San José y  Zn 

Ineta.
3-3 San José, Industria, Dragones y  Za­

lneta.
3-4 Dragonea, Centro del Campo de Mar­

te y Znlneta.
3-5 Monte, Factoría, Znlneta, Egiod y 

Mar.
3- 6 Galiano, Trocadero, Indnitria y  Mor
4- 1 Trocadero, Galiano, Neptnno y  In­

das tria.
4-2 Noptnno, Galiano, San Joeéylndnt- 

tria.
4-3 Sao Josó, Galiano, Dragones y In- 

dnstria.
4-4 Dragones, Galiano, Angolés, Monte 

j  Centro del Campo de Marte.
4- ,5 Monte, Angeles, Florida, Esperanza

y Factoría.
.*>-1 Eflporaiwa, Florida, Factoría y  Mar.
5- 2 Galiano, Aulmaa, Lealtad y Mar.
.5-3 Galiano, Animas, I^ealtad y Neptano
5- 4 Galiano, Neptnno l^ealtod y  Zanja. 
0-1 Galiano, Zanja, Lealtad y Rema.
6- 2 Reina, Campanauo, Sitios y Angeles
6- 3 Monto, Figuras, Esperansa, Florida

y Angeles.
7 -  1 Esperanza, Figuras. Florida y 1 
7-2 Lealtad, Animas, Belascoain y

l - l - l  Animas, Belasooain, Neptnnoy 
tad.

1-1-2 Noptnno, Bolaseoain, Zanja, Lealtad 
1-2-3 Zanja, Bolascoain, Reina y Lealtad 
1-1-4 Reina, Belascoain,Sitios, Campanario 
1-1-5 Siüos, Angolés, Monte, Belascoain 

Campanario.
1- 1-6 Sitios, Belascbain y Campanario. 
1-1-7 Figuras, Monte, Castillo y  Mar.
1-2-1 San Lázaro, Camero, Príncipe y Mar 
1-2-2 Bolascoain, San Lázaro, Oqnendo y 

Neptano.
1-2-3 Noptnno, Bolaoooain, Zanja,Oqnendo 
1-2-4 Zaeja, Bolasc<íZln, Cárlos I I I ,  Oqnen- 

do.
1-2-5 Cárlos I I I ,  Belascoain, Peñalvet, 

Franco (proyecto)
t-2-6 Pufialver, Belascoain, Sto. Tomás 

(proyecto) Infanta 
Manglar (t

Gaira.
F e r r o - c a r r i l  d e l  O este.— A  los 3 y  Su 

sale de C n s t lu a  para Los Pinos, Arroyt 
Naranjo, Calabazar, Rancho Boyero Sontis 
go y Rincón.

A  loa seis y  50 sale del mismo paioden 
otro tren con el mismo itinerario bosta ei 
Rincón, y  loe domingos y  dias festivo dt 
dos emees de Mayo i  Setiembre hay otrv 
eren qne sale á loe 7 y  30 de la tarde.

F e r r o - c a r r i l  d e l o e s te .—  A  ios 8 dt 
ia mañana sale de C r isU u a  pora Los P' 
nos, Arruyu Naranjo, Oalabazja, Bascbi 
Boyeros, Santiago y  lUncon.

P o r  8B3 condiciones, en t < l,.iu
médicos célebres de esta  capit - -  pt .1 v.n l.M b 
ses, con la . vo n t.íjjí ' soL i», é>i i-  l . i
eu precio.

8 e  ven de ííI p o r m.*\or y  <l' » «U.nío r., i 
botellas, en casa d e  =ns úni> oq ic cp i't "tw i
O t u m c i id i i ,  H e r m a n o  y  t 'u *

l*'l|i>l-/ 
r~ sn •
)>• hii •

<«•
■ r '

H.s.j .IS

Y I E R C A H E
.- ■ i  1-

I t *  N  4 9 .

Anuncios Extran jeros.
el GRAN MEDICAMENUSUSPENSORIO M IUERET

SásUee. Ni KM* a*

álD iO lO I fEOfESiUlAL^I.

rr,.»rr.t.i L-¿C|3a J: Ijfit- IJl- ILllITii; 
M IOIAS PARA VAMOCS 

nu.pin.uMn»u.s*rr<tf i*niKJ i i MeliD S i 'lv 'v . le  V illa "

Dr. Rojas.
c iR i . a A . i f O  i >e :%t 1!4TA.

. t.\ IV4>CA.
Dea tal

ssreciAT.tsTA L>' i.Â  i'si'vnMrDAi/rv 
P.oléfior lie (Mnics Mi'Iie.. T l^Dtiúr.il 

del Iloa^iitsi Civil
Practica estrAPcionra *'n «éT'lir cl a e ’ ~r an'or,

,o rm e  ii> de> CLOROFOliUT'i .í del CLO llAL; 
óoDtéiido eon todi s loe iaatroB.ato. y *{>snitoe n» 
cessrio* 7 1a  vuUocs ovopersoioD d«l íin.irado !* ' 
D. Aiiolio Re e*.

EstAB aatraccione* v, rjf.íUD de 8 á 10 de Is mo-

PARIS ■•TM

A S M A .
3S V 0 1 .V 0 S  <iél

uiifL036rt m -

S¿ ecK.t June a a a a  ^

ContaltM 7 operaeione* ds 8 i  4 de Is  terde.
Pata tos pobre* de 4 A 5

LA M PA R ILLA  7 4  Alto* de 1a LcIíoa E L CRISTO.

A G U A  D É  C O L O N I A  V I E J A

DR. VILLARRAZA,
CIRU JANO -D ENTISTA

de Oámsm de S. H. el Bey D. Alfonso X II  
y  de esta Oapitsnia GenenL

Ee ofieee al pdblloo eu lA eoile ee
X u lu e ta e e q u iH a é í  P a s a g e » .

1-3-1 Manglar

imDEPOTiifflSB-FÍSFATADi
Belascoain, Mon

te, Castillo y Son Gregorio.
1-3-2 Castillo, Monte, Calzada de Jesos del

D H  B A R M E T

Oqnendo

Oqnendo.

. s'.UIACIA, CATErKÍnCO DB -M. US.tfii4SH?AD i ‘tt tA flAti.Vc

1*. k'ci'tér.». '*

l I A C l í N F S l A
AE R E AD A AN TIB IL IO SA ,

IBVSHTADA EL AÑO DB l«iO, PEUFLa'IONA EL r>F. 1814 
FOÜ H j

Iddo. D* Ju u ii íVlarautiaB.

uu Multo * l  Custiilo de SAotoveniA..............
Kl teuuiu couiulo por loa ratouea.......... .
luM ciuuirumKuut j  el león. (S'AbuiA)...........-
L o tm i»..........................................................
Kl áiUuiO nioiui. (Fábula).............-...............
Ksulu ouaturem.—Culta de una modiáte en

cío no* á un menntíru Atrevido..............
CompetgUuiA }  dit' c. ñola.—luitril a uaduui-

Oa  Ugl t  unolís .lUdrnmuiuoute................
Flegunu del su.tan de MArrocoos...........
Un- pea lenciu..- ........ ........ ......................
Jju p.iiD.Tu tivju del Album.....................
KcluOie............................... -................
L a quiaieusM, oauoicn d > OirouuetAuoiA*...... .
Kl Aguila 7 la ba.u (PáDaiB)....................  >83
PutuuOo.* du*................................................  !'■
l'rubi.uiA.i...........................................  lili
a 1 gca (¿uiutanA, Al tener uetloia de su fu-

uiMiiuiento....................... ................  153
Iretnli»..................................................  IH'
La *  erte...............................................
Deven..tiui.e. toe.........................- ................. ^
Mae aeeuubnuiioutu*............. .................. riJ
Uloo» P...Ü usuuur vOi.ju<Autoues dignus del

u vid.j......................................................  217
V'arioa ...........................................................
Aluur uiti.ioui........ ......................................  2IÍP
Vuiuuturiue u*iurÍAnoe......................... . -. UlAi
MoutruíLoae* 7 unuuluue*......................... . 237
briuiiis A o* guultunur.............................  243
A loa outulAijea............................   247
Vusooe , eutalA.je.......................................   251
Jaiuivde.anu.it 18.1)........ ...................... 25 o
A  un puTbida 10 de 1 sCeus........................  261
Un umjgo i liuiu — (Cuento)...-.......    2I.7
U iA u  j  11 - U t o ..............................................................................  2d>
A  luu Ooeuu. AuiigO. Manuel A. Fuentes, Ja­

llo Ja,Olee, Kn>j P. UuEd, KieuidoP luía,
UeulW teto. Miguel A. de la Luna y
Aol olo Vdiuiáu................................  30

iDeeoioudo ei noiuure del niunt.T................  3i5
Lueuboi.ciu Ufa. du lap.ua de tuuecte. (sá-

ura)f...............................................  3'3
Adveiienuta áual......... ..........................  3 7

La AdmiuUtcaoidB dol eemanariu D. Circntlan- 
eiat (boj dUa,.eujs..,) * abatendrá, auturaiiuenle, de 
liao..c de ta oulección aquí Ai.uuoiuda eligió, que 
pudrían uo pa.eoet iiUparoiAlea; pero licito hade 
eer.A, uaaudu luduo», llamar la .teuuido do ia> peo 
Suiiae iiuetTanua liAuia el laterén biPiiugrAHo.. que 
beoeanauiouLe na de tener en todu ti mpu unaobra 
dada a lus bajo loa an.>piuue del primero de nuoe- 
troe p tnouuoeiSBUtUUM,

£u tal uunoeplu, orbe diolia AdministraooidB Ua- 
Dar an deber cuando po. e en oonooiiolc nto délo* 
ooaatauiue lavoceoedores d.j la* prodncoiones lite 
ranandeisa, villebqa* que la e  iioida 
*ia* eao ci lae de oaie eeQur ooeteada po 
KO AspaBul pb la  llASAhA esta á la di>. 
leaque qnieiau auquicitiM, par. lo cuAl liubián 
diiigir eua pedid. * a esta *a oasa, Calle de COM- 
PUaTEL i  Ldin. 109, apatta.io5i>:¿.

L. peñol, d'i OAila ejooipur (enonadernaoldn en 
rtiatio I ea de ir e »  peaOH o ro  en la Habana, y 
t r «a  c  BOU. B ta  *a«iái paia el mtenor. lleva­
do A oa*a de lue uumprAdore* ea el caao primero 
ttAUuo de pnito en el segundo.

Otra la indigcslion, la irritAcion, dolí re» de CA 
Bxa, VI bi. 08, jaquecas, eu; erabunduDCia de bi is, 
ito*. Sude* néi «eidiu ro, insiec* en la» navega- 
u nee, rctcnciC'n de OI'na. lOCLsa 6 piedra en la 

vej iga. t.itieBimiculo flt. &.
A  I» uipaBsá c »d » pomo el miítodopara m tiso. 
Ilab ii udt, I bterido ic.niia.pi>. la H i». Hacían- 

d-, é lln s t ieA  uní.miento de ceta CiiL íhI para 
abrir un »si> h tiiiuionto de nii inagneoia, Queda 
abji-rtii (il 1 lilihco I» venta al por iiiu,ov y menor 
f í a n  I g n o o l o  9 0 , alto». ,

Coni-tt en-t. ali'iui. autógrafa con tinta reja, de 
milmo M UiUSL il MAuQUe-Z. „  .

Cade 'T'.pnr' a* grAtiioa d e  caté v i o *  ao iiticne 
g ram o* de i-Arno pura.

:data nreawaílon. que por sn c.vqiiiattu sabor mcrcco c! noinbie de Vine Uf Vo^es, i.tc 
rtuor«(£lenSrresilt»d(» en la Dlspepsis, Oi»U»lgi»i mar..», Catprroe iet.eltaale*. 1)1»
‘««tStlAy ét<»» ■ i á,

c Es InaprcrJatly en í» a' ish puIiuoiint, un mis*
«•crdWat do tod*i ilasiB, allnieutáclon insufltlenio, y cu bu, conviene A todoí .oa «níermo. 
que necesitan nutrirse j  í»rtAleccrse en puco tiempo.

P ir» )a» Crlsndors* es uno Je an* isejctcs alimenio'. t  ttgni,Bi..ei su  •"»» '• 
«bundanto y nuiriav* ledic

•utniacia la rteun-': 'CPI-: ■S'f'f '
4!. HABANA

•>-h>ysjirO GENERAL.2 Droguería y
Teniente Rey ti. 

:.»»• «,'bM'lA liN í DDa S LA4 á-AKn:A< i » *

VIDRIERAS
motáUCAS ue I obre mosirailuc, su curopran 
pagan 'o las  bien.

V i d r i e r í a ,  E G I D O  lO .
255.Ó— P — 25s/

C L A U D I O  t í .  S A E N Z  & C -
L i A i T I P A B I l i l í A  4 ,

Gírau letras sobre todas las capitales y pueblos de 
e s f a N a , c a n a r i a s , 

BALEAHE8 Y PUERTO RICO.

Monte, Concha y Mar.
1-3-3 Calzada de San Lázaro,

Neptnno y  Hospital. 
i-3-4 Noptnuo, Hospital, Zairia, Oqnendo. 
1-3-5 Zanja, Infanta, Cárlos l I I ,  Oqnondt 
144-1 Carlos I I I ,  Infanta, Pefiaiver, (pro­

yecto.)
1-4-3 lufaiitó, Santo Tomás, (proyecto

C O N SU LTA S  y  O P E b A C IO S E S  de iM  I  de 
IDSfutflS llMtA bM 3 dft ulÁf2 —Sk

Dr. J» A. Trémols.

Extra-Fuerte (dei ano 1878)
BONÍFiCA  P O R  EL TIEMPO

Preparac ión  in co in parab le  n n  ‘ :í:C 3 i cpid o  A g u a  'lr t  T o r . t t i o r  
que a g ra ila H a  ccn .c  í ' ; t ’“ ;c*.o para e l pu n 'i' ift

compuesta por
ED. P INAUD

P E R F U M I S T A - Q U I M I C O

PAHIS, 37, Boiilevard de Strasboarf;, 37.

M

P

ti

C

H

□

¡ n é í l l c o - C i r i i J i in o .  
S 5  O O 3 \ X F 0 e t T » m X . »  A
ConinUs» de 15 i  T'J

{3 0 .

Lo* Jv 
de niuof.

255 8 -P—61587

P A S T IL L A S  OE P A LA N G IE
r/'T.ir I ’ r-'l." In r

,.V1»I

DR. P IjVILLA.
la fta o .

-•*!» i:iL
- r o n .ii ie r  t

• -i'..i' le
n-1 'II CÍr

(J

Bclasuoóin, Manglar, (proyoot^ 
1-4-3 Infauta, Monte, Castiilo, San Grego

no. Manglar, (proyooto)
1-4-4 Infanta, San Lázaro, Conxero, Prín

cipe y  Mar. 
San Í t í

i ' K I M L K a  A t í L i M j l A
LA HORMIGA DE ORO.

DS
m s m  rüHEBRBB

de 1>. AHJaon U-uiilot,
8 a u  L a z - i ^ r o  ‘* ¿ 5 1 . .

EstnblMulA en IK M  oou «1 ttZB lo qne *e oi 
«besa según Uoenoi* espedida en e »  (eoba, bIm 
lo lo» snteriore» S este establedmlBiito denomln».
lo* «lafterUMU «mS rittiado ho, en la Calsi>di 
ds 8AK LAZAKO nb VX.) pasad* la Bengleenoi» i 
,a usontorlo en la casa donde ealBvo, AHUJAlvT. 
isanlnaS San Jaau de Dios es la oual existe ana 
KxBoalcioB ucrnm neB te de sarodfagos 'b 
-oda» olases, lo más selecto de Kuiopa y Ameriea.

Kn Aparato», eocbe* y imacto oonoi&rne al zamo 
«tS í  lABlturA de so reeonowdo crédiio.

Pata uiavot facálldAd en el ajuste existe enels*- 
.Ableoimientoj esctitortoilatasdB preoto- en que 
w detallan lo» eervlcii-.i j  so importe b a e ié B d o *  
M, «B t ie «ro B  y ü . «a r * *  BfwSái. « ■  • » »

U N IC A  ILUSTRACION católica intransigente y_la más económica de cuan­
tas se pnblicau en España.

Director: Don Luis María de Llauder.
REDACCION Y  ADMIN18TR UilON: C iille  «le B n ñ os  N u evos , 16, p r in c ip a l.

Salo todos loB sábados con 16 páginas de texto, seis de ellas con intercranteB gra­
bados. La l' ocnra es variada, amena é instructiva.

La necesidad de l idiar con la multitud de ptiblicaciocOB ilnslradaB que corrompen 
ó enervan Iob oepírita-, es lo qus ha i  ..pirado la oreadoa de esta RoViBta que 
desde 1" del ado actual ? lo que requiere ot apoyo do los buenos.

8o publica eo B a rce lon n , 8 1 precio « «  el do 1 * p esetas al ano y 
tre enviando el iant'.rte a i«A d  ai.iiSDraolon. Por msdio do coiToaponaai cuesta b reale» 
mas ai aóo. Eu las Aminas y F . l i j i0.»-e' p-edo que indiquen nuestros correaponaâ ^OB.

Para los susentores al c o r r e o  C a ta la i i  el precio es Bolo de y peseiaB al ano j
10 valiénd./ee do cotresponsal.

1-5-1 San Lázaro, Infanta, Neptnno y Hoe 
pitai.

1-5-2 Infanta, Zanja, Soledad y  Neptano.
1- 5-3 Infanta, Campamento del Principe.

Canteras, Batería Sta. Clara y Mor.
2- 1-1 Infanta, Cárlos I I I ,  CoBtillo del prín­

cipe, Campamento del miamo.
2-1-2 Cárloa I I I ,  Infanta, Campo de Pintó. 
2-1-3 InfauU, Campo de Pintó, Puente de 

Villarin.
2-1-4 Infanta, Puente de V illorín, Sorabla 

Calzada del Cerro.
•2_l—5 Calzada de Joane del Monte, Calzada 

dyl Corro, Consejero Arasgo, Buenot 
' Airee.

2-1-6 Vedado.
2-2-1 Calzada del Cerro á la derecha, Tn-

IÍT.>t I!

EX C lBU JAKn del noapiUil de Saa Joae d ' 
Dio* do Madrid. T r e l B l i s  y «!••• s A m
nracSiCB. K.péoiuirlAd.enfermMiulM'rnérra*
umuira*. y dé la* vía. nnnana*.

O blnuo B'.‘ O *, en treaste lo t d e llA ly C -
o A 7. ______

V -
ip'

P A L A N G IZ .
MTIá

i4 ii.iii '>  ) i)

Ur. E R A S T i : »  W lL S O ^
.Verriro-C iraq;aM o-/>eM M a*m .

P R A I S O  1 1 #  entr# nRAOONES J T E K la ^  
TK-BKY. - i l ' i - i »

m m h u m .

L A Z C A N O .
Cirujano y Dentista.
Con 85 ado* de práotioa é » n e  prafeMone* 

sxcraeiíonra sin que el paolaat» •léala •! raanar <L-
lorpor el Oa* IlilaTante. l*re>.-i ia trisy monlpoa 

OridcA. pone dioatra al oostn J“  maianAlaa. 
de initrnineiitoe y BAteriatee ilén',Al« de ' 
White, al pieeio del iMl4*''ga.

OriUs ó, loa pobre* 4 rndas b'iTAi

C.AJ3A P \ T tT Z jA .n J k .  » * r  1 3 2 0  
¿krAiiie lír í.»*  -  - - -  L 'vrt^tal. Pjt-" :

PEBÍíMEiU.  ̂ GELLÉ FRÉRE.S
6. Averi.v.e d e  rO p éra . P A B lS

ACEITE IFLORES MAYO

J

O b tip u  S4> eiquina á V ilte g a a .
2-'>ii> m

Colegio de Señoritas
I i:SI>Al>C l'OB LA

señorita D" Julia M. Villergag.
C ou ip o s te ln  luO  bbquika á. Mu b a l l a .

sale á Inz

5-50 semes-

l.a i ExpAAteloM ea (pAh.:lL-*. be 
irdenM taalo eaSino cois o es ottu U&&- A to¿M»

PABRIGADEPAPELDE LAHABANA
•AVWtVUQQ AUTO
ín do lAs iioe- 
no El  CIasi- 
Urpoidé dn de

A F A R A T 0 8 P A B A  FM B A L S A M > .f<
A J P á S S A T O S  l í B F Í t l t í E B A D 'C l E F  

garey  «■ss<iíl»*’»-*a.
2500

MUY BARATO.
Sb Tendón u ‘ a» moíeWs y carpetas, así 

como la entsuieiía de la casa Amargura ni, 
en donde ÍLfurm*n. 8H19_P_9587

i'E

obra

C ASTR O , FRRJ^AJXDEZ Y  Ca.
Depósito: Mercaderes 35.

KabiicAolnu permanente de papel para imprent», blanoo y  de colores, como también 
inemoris* y folletos; do forro para «mpaqnetar y oarwn aplomado de vareo* gra 

Aaimiamo hay cuié&tant-emeuio grao eicie>t*DOia de papel MtiaotUa bUntO)
otroa 00 ivree, prupd#it*» par» en volver dQicee.ea^, azúcar, o¿ a. &a, ̂  . p-f-Un- TTní.

pAuel ¿ íiN lL A  de vario» tamafioe, eí mal otceoo graalea ventagafl sobre el ae loe Ketadoe vm
dos, ti

para
varios gruesos.

medio blanco, oscuro y

Durante 1a aaseoeia de la Siita. Julia AI. VilleT- 
¿as, qneda oucargada de la  direcoion do cate ooia- 
glola

Sra. Victoria M. Villergas,
VU'DA DE I SEBPO,

rftOKE.'SOUA íiVPElUOB.
La íroportAiicU de r»te ««tablecimiénto, sn nnm«- 

roeo y ouinpateule . roleeoraiio y iM brillanteA ro­
en tadu* .'btouiiloK dosdo .u luí dación, han he^O 
qae sea c usiderudo, por el giemi de profeaoreo. 
como el p r im e ro  i nire loeparilonlares de seDi>- 
ritas R*ta houroea rlai>ificacion bace innecMorio 
todo elogio.

Bu «limiten «lonmM internoa, medio penaionlno* 
y extern»». _ . . .

He taoiUta el niglamento del C olu lo  á eaolqnl*
,an» Irt . o ' l r t i r e T « n i l t «  «  toda la l«l«.rao "»'
COMFOSTELA 109 BSQriHA A  M e B a LLA.

J. P. VEITIA.
Qírajaao—OaUino—Oiru y Ililitaz.

Bepeclalista on ulAi eenaruade#. (migro G , i l .  
..esl, Oloe de peoBOdo j  de gallo». Ofroe* »a» ecr» 
4oa dé T A s . rodoi loe días m  se gabine» 
4 g i ia r n le  .51 esquina i  T e B ie i i » e - R * y .

Dres Cordero y Dolz.
CIRUJ 4 Nud-DE.\ ri8TAS.

H n b n o a  i . t # .  e n i r e  t i w r a  • *  y  S o l .m ir e
I I" B>i'\ S. 

CoDsnlUi y *pe ariiinr* ú* i» do !a m.üaBA

L I A D  DE L E G D E L L E
O S T A T lu A ,

i>i V. I;-
& 10

dé la Doehe
P r é c io e  m>nT in ad icv * .

a.', .4_t>_5.25*6

rfr .«MéSpr-é. Jé-. OaCifrrM.1'.
B  S M e fr  ■SUS7CX,OL*9, i  ' 1 -7 '

ea ra '- .i.  A o x r y t  x . - i  i  
tlem^rrmgima c~. M*-Hjf.fi»ia

DSpúslIO f f t i l i .  r a ro in e la
Xm «.a  M A «A r r- m

. ( . .r — i • > uto.»
* ,,/• 1 4ra 8%

S * 1,. f- .» ! - SiUMM
. . ......... -rtriO
'  i k. *1 • s 1* > • Mi.i (MB y

4» 1 •. raB T*

AMELIA HERIIANSEZ DE TO&IBIü
PBOFKSUBA UB IU10MA3 

f j r a E E S  1* F H ^ ^ C E S ,
0?8Et;:;;j£S
i r i iN *  *-■

Alcaldes de Barrio.

atiTio ñor su busca v*»»tAta**i —  r — —
r ^ S o  liona ouatoii'er tírdoü délo* oitad, s papeles, en tainaBo* y  grneeos e»peoíale».. .B rv M .. o aA -naA«ll

onanto por I »  diferoiict» del precio.
lie liona cuatiiu-ei' uouou ur loo «..o,-.- .  --- ---- . »  — .  . - ___ _
G ritn  d ep ós ito  d e  sa co » d e  toaos  ta m a ñ o s  d  p re c io s  m ód icos ,

2546—P —*91üb7

_  56 -  Wr.i.n....
ojemplo, que poeden ver mis ojos y tocar mis manos *i llego á 
encontrarial ...................  ,  , ^

T davíi reflexionó Comprendí que liabialog-adolnteresar- 
lo, B'n qué yo snpiote c6 no; y esperé padeutomonte á que hu­
biese meilicado su respceita

—La c 8. á que aludís, dijo, ese hilo de Ariadna como vna le 
ilamai-, puede sor visto y tocado, suponiendo que lleguéis á 
oncoDtiarie.

— ¿En eata c»sa« pregunté.
£ 1  M-iyor d-ó un nuevo paso hacia mí, y teapondio;

—Eu esta habi-aoiÓD.
Yo est bí» como lo"a; mi cabeza empezaba á sentir el vérti­

go; mi con zóo yalpit ba con violencia. Quiso pros gnir y aca­
bar; puro me f  i6 impo ible; el esfuerzo que para ello hice me 
paso mala. Hubo no 'argo silencio, durante el cual pu le oír la 
fec ión (lemd-nca qne seguía an curso en la habitación de arriba. 
La fdtora p ima dunna habí» dejado de voosl'zar y ejercitaba 
BU voz en piezas de ép' ra italiana. Cantaba el ária encantadora 
déla  So'iámbula ü o a i t p e r  m e seren o  Nunca lie podido nir d-s- 
puésesta debciiiaa me odia sin verme al instante trasportada 
OTü la imagioaoión ai fatal gabine'o de Viviao-Place.

El Mayor muy conmovido fué el primero qno tomó la 
palabra:

— Se.táoB, me dijo, ooiocíosen este sillón oslo  suplico. 
Estáis may sgiiaia; De-esit.is tranquilizaros.

Tenia razón; n» podía tenerme en pié y  me dejó caer en e) 
Billón. El May.ir llamó, y faé á decir algunas palabia* al criado 
qne asi pres-nió en la pueita.

—¿Haie roncho t ompo qne estoy nquífdijo con voz débil; 
tal v .z  os e-toy uiolestandoT....

__Molí atarme vos! lep tió el Mayor oon su irresistible sonrisa;
olvidáis qu-1 estSis eu vuestra casa.

El criado volvió á apareci-r, trayendo ana botella de Cham­
pagne y una bandeja c->n bizcochos.

—He mandado embot-iilar este vino exprofsso para las damas, 
dijo el Mayor. L'>s bizcochos proceden en Ui es reota de París. 
Dad ne «I gusto do tomar eeta friolera: y  después.. . .

Aquí se detuvo y m - miró oun atención.
— Y  d spné*, cont nnó, puesto que hemos convenido en que 

estáis en vo »tra  ca-a, y tal vez sea yo quién os m olexie.... iré 
allá s libé á buscar á mi prima donna, y os dejaré sola aqní.

Por tuda respuesta, le cogí la  mano, j  se la eitreché fuet- 
tome lie.

__La rTKsqnllldad de toda mi vida futura perde de lo qne
pued« d'SCub ir, le dije. Cuando me qnede sola aquí, |me 
permúira *ue-tra generosa simpatía examinar todo lo que hay 
en eata babitaciónT

-  .53 -
da qne yo misma estoy obligada á respetar. Lo  comprendo per­
fectamente.

E ‘ Mayor Bnspi.ó y nio dió nn golptcito en el hombro en 
seilal de üproberión.

__¡Perfcctaroentri—eicíamó *1 mismo tiempo, recobrando su
tono fe-t'vi) y pu aiuabiiidad.—¡Ah! ¡'Cñora. toueis el don de la 
siiQi alíe' habéis compiondidó mi situación. Si o* parecéis á mi 
etiratitaooia i-miga Lady Clarioda. También tiene el don de la 
simpatía, también juzga p s if  ctamente mi situacióa. ¡Qué feliz 
66 ía yo ai o* co. ociéraU!—afiadió el Mnyor olieado las fliren 
de L  dy Ciariiida. .

Yo  le ©•‘Cochaba casi roaquinalmente: no pordía do vista m 
un instante mi peneamionto; veidaderauiente había en mí una 
obsiinación glande.

—Mucho me alegraría de conocer á Lady Clariodu—dije—Ya 
llegará la ocauión.. . .

__Voy á preparar—repuso cl Mayor, intortumpióndome cu
nn scceto í e  í ntneiasmo—nna comida para que os conozcáis 
Lady Clarinda y vos. Esta tarde vendrá nuestra joven prima 
donna á cantar. Vamos á disponer el m enú . tQué sopa os gusta 
másí

______Ya llegará la ocasión.. .  .—continué yo imperturbable;
y  volviendo al arunto de qno bablábamoi. ■ ■.

La  sonrisa del Mayor se desvaneció. Su mano dejó oser la 
plnmx destinada á inmorianzér el nombre de mi sopa predilecta.

—jEs preciso qne aún hablemos do ese desagradable asunto? 
_pieguntó con tuno lastimoso.

__Un instante nada más —le dije.
—Me tecoidai-1—prosigoió el Mayor Pitz David, moviendo 

trietrmente la cabeza.—«>tia de mis eneantsdursa amigas, una fl ancesa, la suioritaMirl fl re. Sois tenaz en vuestros proyectos. 
La señorita Mirliflineno lo es meros en los sayos. Seencumira 
en Lóndres oa este momento. ¿Debemos invitarla también á 
come'?  ̂,

El rostro dol Mayor se animó en este momento. Cogióla 
plnma.

__Drcidme: ¿cuál es vuesira sopa favorita?. . . . —repitió.
—Perdona i—repuse yo—hablábamos hace un momento.. . .
__¡Oh!__eiolamó el Mayor—¿volvemos á lo mismo?
—S I. . . .—volvamos.

El M»yor dejó la pluma otra vez, y  eeporó de 8U imagina-* 
dóo la -opa y  la «Corita Mlriiflore.

— ¿S ií-^ jjo  iooiinándoso con resignación.—¿Quó vais á 
deeirmt?

__Iba á decir—continué yo~quo vuestra promesa oa compro­
mete tan tólo á no divulgar el secreto que mi maiido me oculta.

LA PISTA DJ5L CHÍMEN.—14

Keieads

.■ a

Templete—D. Juan CsSatte y CsbsdB, 
res 11.

Casa Blauoa—U. MAimel Importe Bodrigaei, 
rinA lI.

San Felipe—O. FrAneíAco Sonolies MeodeA, O b i»
po &3-

Chuto—D. Pilomeno QArslA V illeg»*, Vb

Angel— D. Antonio FeroAndes, Sab Juan

‘̂ m ^iiánde Dios—D. JoedFononberta, Agniai 51Juan de Dios-
San Franelaeo— U. José Baorez, Sol.
Sonta Ciara—D. Je*é UAnoad*, i.nba 112.
Drogoné»— D. loooenoio Oorol», Zanja 63. 
PeBolTér—D. José Alvares Hort, CompsiDAriolM 
Pller— D. CyiAudio Fernoades, BontA Kooa 35. 
AtAiés—D. Sraondo Cobillas, Clzdo. de Crlftlne 

—U. Uaznon Alvares. Monte 160.
. Muevo—D. Ulpiono IIIbito. ZabJa 91.
.0—D. Franolsoo BosaIm , Vedado, 
del Monte—i>. R »f»e l Prot, Josué del Mon 

te 146 , .
Aiaéual—D. AatOBlo de la E ^ » t ^  ClenfoMm S. 
Ciiba—D. Micota* GuavAra, BevlílAfiswlo SI. 
Jesús Muría— D. Tomás Llano, Agnila^S.
Vives—U. Manan! de Gorelon, Vivee 36.
Son Nioolá»—D, Pedro FersAndos, Sitloe 39.
San lAsaro— D. Juan Giiimar Sola.
Tacón—U. Víctor loaao Uiirrleta. Reina.

de íaHUUA, ,  «  '.a« iLli-, ’.-v »  
. jB a n iad o lc i r s 'c i '. I '»  .J-.

_____  dé Ine O o l « r « *  m t 1 4  SB
Ím  ÓBomadoe de Marianao.

e ofreoB á loe pedrae
> > e o « ir t * c »  for Aimse. lA te o »  .r-> 
. .  .' '  ,1 '9 v j '  '-ee V» »ne S ij i:¿ .« .

; Cs-1 ss.» * - *-.« 
> . - s  i « . > - . t s á .  rae  • «■ « « -S  « « « ' > .  
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D R  GARGAiNTA.
iuO vOm Ijs e1é«Nuevo sparatu p.;r» r«.iniii--'iu.!t

^ ■ ^ M v a A r l l lm  I T .  Rorz* de e r m lu .  
II á 1 . . .

Eepeoialidad: MaU.z. 1.-* nrenaiiaa. 
ílflUtlCSlA ____ _

F f i l m .  D16EST1Y0 BI TEPSlllA
-.-iOI—m—BF

PRENDES.
I f l E D I C O - C m U J A Í ^ O .

Harte—D. Naccieo Caso, Monte y Acaila. 
GuAJAlnno-D. Rosendo Aminora DM._ltayo M
8mt»TerosA—D. Mignel Pofi», H iel» W1*. 
LnvnnC—U. Lni» Foroanaes, CalzadA de LajABé 
Arrovo Apolo~D. L).«>Kr»c!ll* Gutierre*, Loo. 
VillanuovA -D . Gabriel K iiii. Monte 33li.

SERVICIO DIARIO
DB LAS

VIAS FERREAS.

I f  A  las 5 y  30 do la mañana «ale de V I-
l la n u « v a  (Dragones, frente al campo de 
Marte,) para Ciénaga, Rincón, Crucero, Oes­
te, Bejucal, Qtiivioan, San Felipe, Durán, 
Guara, Abolina, Guiñes, San Nicolás, Vegae 
Palos, Bermeja y Union de Reyes 

A  las 6 do la mañana sale de V lI Ia im e -  
v a  tren expreso para Crucero, Oeste y  Ma••

Especialista « a  enfemedadaa a i f l l íú ^  y  i 
léreuAr—Curaeion da hideoeaU* sin el

__ pleo de la ünuira de iode.
Se ofrese á tos elie-taa y am igw  en au 

nueva murada

IN Q U IS ID O R  6.
C o n s a lia a  d e  tM A  d.

IMJl— p— i: »d 2l

GUANABACOA.
P  S e g r c llc * .  afinador y cru.y<>»'ti.r 4 

{rtonoe. R E AL. Mucblnrta dr Cn-vo.

Ht O R I M A U U T  V C ' ,  rirmambiM <• t k U l

, 1 , k '• I * 1 fi ' 1.' ' ■ 1 f i‘ 'a )■ , I.* ■
g.. -1 ' ■ • 1 »• : ' 1 . - r t * P e t 'í in a
G r im a n lt  v  C - 1 .

t - 1 - • • ..i.-i.l ‘ t i ' ■ 1 , .  ̂ i t .
m . .•

Lo .. ' T
L .1 1 ' ' \
r< r - 1 -
O rim a Q lt y  C ‘ . j • '-a r.

1 .. \ Pep.*tr*a de

‘ .1*M a lea  d lg esu on es . i r ’ ‘ iak .-ít }■>
liiN an seas* -A ceJ laB .l V  .-n it - i 1 . i. 'ii: i.
• ;:G e «tr i*T ii:0 *»ira :r ia i' p --irre  a i. ..." Z¡*‘ t K V í 1 í j - .

1 i ,  ' •. 1 . r • •I .j'- ( t 1.

k’ '
Dcpoi:lo enPaiJí. é, TUS Vi-'ie.-iTi*.f sn .n íip i.r i Firmacisi > Lr j ju i t i - *  ^

GOUDRON DE
ALQÜITEAN DE (¡

GUYOT
ei e.

A  los 7 y  45 de la mañana sale de V il ln -  
n i ie v a  para Ciénaga, AlmendaroB, Ferro- 
Aguada, Rincón, Gove^ San Antonio, Se- 
boiuool, Selva y Guanajay. (Eate tren com­
bina en el Rincón coa el tren que trae pa­
saderos de Matanzas.)

P e r r o c a r r i l  d e  la  B a l ita ,—A  las 6 y 
20 de la mañana sale de la Habana (Muelle 
de Luz) para Regla, Minas, Campo Florido, 
8an Miguel Jaruco Boinoa, Aguacate, Cei­
ba Mocha, Benavides, Matanzas, Ibarr»,
Caobas, Limonar, Sumidero, Coliaoo, Tosca, 
Mudan 7 Bemba. Combina oon el ascenden­
te 7 descendente de Cárdenas á Santo Do­
mingo 7 aquí opn el ferro-carril de Sagua y 
Clenfuegos.

El A l« )D it ru B  d o  C la y o t  sirve para preri.'iMI í i : - : . ' . i - ' '.1(711*03 
efleáx y  agradable pa ra les  estómago# delic -i’ -'H. )...r¡fi«-a !a ' - i  :>e. 
restablece i,as fuerzas y  ce eflcacisima en toda'^ ' " i  m fom iCilnde* de I-.s ji'ilfi. 
de ia vesiga y en las afecciones de laa mucoitas.

Fl .A lq n itrn a  d e  C a y * t  ha skte experirnentáuo con gran e i i le ,  en >■>̂ 1 
de Francia, tíélirica v  Esnaña.

Durante los grandes' caloret y  en tiempos d «  e¡.-i: '̂»ini.'»«.. -■? haré 
con el la bebida mas higiénica y  preservadora. l 'i :  -.hi frs?c--- -írT. 
para preparar doce Dtros de ia mas saludable de 
fas bebidas.

El A l q a i t r a i i  éle C sayst A t T B l i -  
T I C O  se vende en frascos que Ik fa o . 
en sus etiquetas, la firma »s c r i í »  con 
Iret colores.

Venia por menor en ¡a mayor partí de 
as Farmacias.

riii-;: ll--4fa'

urj í

F a b r lc a t lo n  p o r  m a y o r  
Iv o  C a e »  I . .  P R E R E  e «  
C b . T O R C I I O ^ v  1 0 ,  r o o '  
(e o l io )  J a c o b ,  e a  R o r ie .

fm p re u ta d e  Fo%  <fe O fb a .  T e n ie n t e - R e y l ln b n n a .

Ayuntamiento de Madrid




